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internacional 


A octogésima legislatura 


Com o ano de 1947, os Estados 
Unidos, com as suas duas casas re- 
presentativas, o Senado e o Con- 
gresso, entraram no seu actogési- 
mo período legislativo. Convém avi- 
var a recordação de que este novo 
período de trabalhos se faz sob um 
novo signo, o do predomínio dos ele- 
mentos «republicanos, com 245 lu- 
gares no Congresso e 51 no Senado, 
contra, respectivamente, 188 cadei- 
ras e 45 dos «democráticos», e com 
uma situação algo paradoxal, em- 
bora não constituindo: novidade, 
qual seja a de um presidente «de- 
mocrático no poder, governando 
com uma maioria marcadamente 
oposicionista e tolhido pela tradição, 
quase sagrada, de não poder recor- 
rer ao direito de «veto» que a lei 
lhe faculta em embaraços seme- 
lhantes, mas cujo recurso seria 
uma infracção ao nato sentimento 
de liberdade do povo americano. 

Recordar esta circunstância e 
focar o pensamento dominante dos 
vencedores das últimas eleiçõe: 
que «alguém» desenhou neste perio- 
do elucidativo: «a actual legislatura 
pretende liquidar a política de 
Roosevelt e substituir, por métodos 
dum liberalismo nacional moderni- 
zado, dum liberalismo realista, os 
processos marxistas dessa adminis- 
tração» pareceram-nos os dois ele- 
mentos essenciais para um ponto de 
partida do estudo do actual mo- 
mento da política americana. Valha 
a verdade que — e esse seria um 
ponto fraco de apreciação —, não 
tendo bem a noção do que seja o 
tal processo do «liberalismo realis- 
ta», de que os próprios «republica- 
nos» ainda não deram a definição, a 
não ser naquele comezinho aspecto 
negativo de se poder considerar 
como um meio de combater e anu- 
lar o sistema «marxista» de Roose- 
velt, sem dúvida com referência ao 
velho «New Deal». Seja, porém, 
como for — e isso se há-de apreciar 
pelo decorrer dos acontecimentos—, 
importa ainda recordar, para con! 
nuação do juizo de momento, que, 
no período de transição, especial- 
mente nos últimos tempos, os cola- 
boradores, de feição esquerdista, de 
Roosevelt, tal como Wallace e ou- 
tros, foram afastados da adminis- 
tração, para que melhor se acen- 


* tuasse o predomínio da «direita»|. 


“ "sonifi- | 
N ecer o traço 
de união com a ala esquerda dos 
«republicanos», e a fazer uma po- 
lítica geral e comum. Foi, mesmo, 
dentro desta orientação que a poli- 
tica externa dos Estados Unidos foi 
marcada e havemos de nos recordar 
de que, desde a Conferência de Pa- 
ris, Byrnes era custodiado e assis- 
tido por dois senadores dos mais 
marcantes e influentes dos dois 
partidos tradicionais, como linha e 
expressão de cooperação. 

A desistência gradual e de mótu- 
=próprio de Truman, de todas aque- 
las prerrogativas que lhe tinham 
sido concedidas para um periodo 
extraordinário de governação, era 
ainda um sintoma conciliatório, 
uma tentativa de equilíbrio na po- 
lítica presidencial. Seguindo-se a 
essa contemporização um periodo de 
recomendações e de propostas. A 
última dessas recomendações, a mais 
importante, foi dirigida, em cheio, 
ao Congresso, com o discurso do 
presidente Truman às duas casas 
em conjunto. Nele se propugnava o 
repúdio do isolacionismo, se decla- 
rava a continuídade da política ex- 
terna, se estimulava a unificação dos 
serviços armados, se fazia apelo à 
cooperação bi-partida e se desenha- 
va um programa de vida social, 
como articulado principal dum siste- 
ma, que, não sendo um desmando 
da política «democrática», podia 
ser, se assim fosse considerado e 
aceito, um programa, também, de 
política «republicana» num passo 
mais avançado, ja que para os «de- 
mocráticos» representava retrogra- 
dar! Era ainda a ideia de medeação, 
a ponto de passagem e de colabo- 
ração ! 

Foi neste instante que surgiu 
pedido de demissão ea Es. 
perada? Não esperada? Não sabe- 
mos, o que sabemos é que causou 
sensação e possível perturbação. O 
recurso diplomático da impossibili- 
dade de continuar a exercer o seu 
cargo por falta de saúde, natural- 
mente que fez aflorar um sorriso 


Os preparativos 
eleitorais na 


Polonia 


estão em vias de 
conclusão 


B são efectuados á temperatura 
de 29 graus ahaixo de zero 


VARSOVIA, 12. — Do correspon- 
denie especial da «Reuter», John 
Peet — Os trabalhos eleitorais para 
domingo próximo, 19 de Janeiro, 
estão quase terminados. Hoje, tiv: 
ram uma paragem, devido ao frio 
ânienso que fez. A temperatura na 
capital polaca baixou a 29º negati- 
vos, Todos os membros eminentes 
dos partidos polacos hão-de realizar 
discursos eleitorais pela rádio de 
Varsóvia, durante a próxima sema- 
na. As ultimas noticias de recontros 
pré-eleitorais vieram de Rzeszow, no 
Sueste da Polónia, onde um grupo 
do Exército ucraniano de libertação 
atacou a sede da comissão eleitoral, 
mas foi repelido pela milícia, que 
matou quatro dos atacantes Em 
Bialystok, 5 membros de um grupo 
clandestino, acusados de raptarem 
dois camponeses da comissão eleito- 
gal local, foram condenados à mor- 
te, pelo tribunal militar, segundo se 
soube nesta cidade. — REUTER. 


de descrédito, pois as actividades de 
Byrnes, no período duríssimo das 
negociações para a assinatura dos 
tratados de paz com os «satélites» 
do «Eixo», foram notórios e não de- 
ram a impressão dum desgaste fl- 
sico de saúde que equivalesse a uma 
forçada desistência. Talvez, entre 
tantas interpretações, mais se apro- 
xime da verdade, aquela que partiu 
da França e coloca Byrnes, com o 
mérito da sua recente acção diplo- 
mática a valorizá-lo, numa reserva 
de oportunidade, para uma chama- 
da de mais altos destinos. 

Foi chamado para o importante 
cargo da secretaria de Estado o 
general Marshall, com larga folha 
de serviços e larga competência. Mas 
a verdade é que o passo mais difí- 
cil de acção diplomática mundial 
está à porta o tratado de paz com 
a Alemanha, a abordar-se em Março, 
na Conferência de Moscovo. Parece 
que a experiência de Byrnes e o seu 
processo de política de afrontamen- 
to com a Rússia, deveriam servir 
bem nesta emergência. E, todavia... 
E, todavia, o fecho desta abóbada, 
a chave de todos estes enigmas, da 
contenporização de Truman, da ex- 
pectativa dos «republicanos», da 
demissão de Bymes e da exposição 
geral que fizemos, mesmo nomeada- 
mente no campo social, todo” este 
conjunto de actuação política, vem, 
de longe, dominado por um só facto, 
que é a sua explicação fundamen. 
tal: em Outubro de 1948, reali- 
zam-se as eleições presidenciais e os 
sindicatos trabalhadores dispõem de 
quinze milhões de votos. 


PAX. 
————— sce< 


De nove mil e duzentos 
estabelecimentos de 


Paris 


APENAS NOVENTA E SETE DEI- 
XARAM DE CUMPRIR A ORDEM 
DE REDUÇÃO NOS PREÇOS 


PARIS, 12. — Durante as ultimas 
24 horas, a policia francesa visitou 
9.200 estabelcimentos comerciais de 
Paris para verificar que a redução 
de 5 % dos preços, decretada pelo 
Governo, tem sido respeitada. 
A polícia verificou que apenas 97 
cimentos não: cumprir 


lojas reduziram os preços das mer- 
pais em mais de 5 %. — REU- 


>———» 0 e. 


iência em marcha 


Haverá marcianos? 


, O grande romancista Wells, ainda 

há pouco falecido, teve formidável 
êxito de livraria, quando lançou no 
mercado o seu famoso livro sobre a 
invasão do nosso planeta pelos habi- 
tantes de Marte. Anos mais tarde, sé- 
rias e graves perturbações se deram, 
em muitas localidades dos Estados 
Unidos, devido ao excessivo realismo 
com que foi levada a efeito a campa- 
nha publicitária do filme com que a 
indústria cinematográfica procurou 
transportar para o «écran» as cenas 
mais emocionantes da criação imagi- 
nária de Wells, 

Mas, de facto, existem seres vivos, 
em Marte? Eis interrogação persis- 
tente, teimosa, sempre actual e que 
não deixa de ter o seu Interesse espe- 
culativo e realista. Com telescópios, 
mesmo de potência mediana, sobre o 
disco avermelhado do astro, verifica-se 
a existência de riscas escuras e, nos 
polos, manchas esbranquiçadas. Toda- 
via, com aparelhagem mais potente, 
descobrem-se pormenores mais impor- 
tantes. Podem tirar-se fotografias. 
Conseguiu-se saber, também, alguma 
coisa quanto à temperatura e às ca- 
racteristicas da atmosfera marciana 
Foi em 1877 que, pela primeira vez, 
se observou a existência dos célebres 
«canais», Muito mais tarde, em 1939, 
as fotografias, tiradas por E. C. Ilipher, 
na África, revelaram fenômenos muito 
interessantes, passados ao nível das 
calotas polares do planeta. No seu 
hemisfério Sul, decorria a Primavera. 
A calota do polo Sul começava a fun- 
dir-se, a sumir-se, Ilipher inclinava-se 
para a hipótese de se tratar de nuvem 
de gelo ou de cristais de gelo. Empre- 
gando filtros vermelhos, certas marcas 
superficiais mudavam de cor, o que 
não é de fácil explicação. Com rela- 
ção aos «canais», uns eram mais vi- 
síveis, outros, pelo contrário, mais in- 
distintos do que anteriormente. Mas o 
que se tornou verdadeiramente notá- 
vel foi a fixidez destes sinais e as suas 
alterações rítmicas. A atmosfera de 
Marte é bastante clara. Vêem-se nu- 
vens, em torno do planeta, mas não se 
sabe se existe qualquer mar. O vapor 
de água é tão ténue, na atmosfera, 
que é muito dificil revelar a sua exis- 
tência. Não se encontraram vestígios 
de oxigénio. Com o bióxido de car- 
bono sucede a mesma coisa. Quanto 
às temperaturas, verificaram-se 23º,5 
graus centígrados, nas regiões tropi- 
cais. Nas regiões polares, a tempera- 
tura baixa a 59º abaixo de zero. 

As noites, em Marte, são frigidissi- 
mas, 60º graus abaixo de zero. Eis 
os factos positivos principais. 

Perante tal condicionalismo meso- 
lógico, poder-se-á afirmar que existe 
«vida», em Marte? Vida semelhante 
à que conhecemos, na Terra? Não 
existe oxigénio. Vapor de água é re- 
duzido. Todavia, determinadas plantas 
poderiam adaptar-se a um tal meio. 
A temperatura é, em média, muito 
baixa, mas isso não impediria que bro- 
tasse e se mantivesse a existência 
dessas plantas. Havendo estas, os ani- 
mais poderiam surgir. Portanto, os mar 
cianos não viriam a ser pura criação 
fantasista. Teriam corações e pulmões 
avantajados. Possuiriam pele análoga 
à dos cães. Seriam muito mais cor- 
pulentos que nós Mas, apesar destas 
circunstâncias, haverá marcianos? Po 
enquanto, a charada ainda não teve 
quem a decifrasse. 


AV. 


AS PESQUIZAS 


POLARES 


A fotografia reproduz dois dos 
trinta e dois cães que a expedi- 
ção de Byrd — constituida por 
quatro mil homens — está a em- 
pregar nas pesquizas em curso 
no Polo Sul 
———— pace 


Estava em preparação na 


BUDAPESTE, 12. — Foram hoje 
detidos quatro oficiais suneriores do 
Estado Maior hungaro, em conso- 
quência das investigações a que se 
procede ácerca de uma conjura 
para derrubar a Republica, facto 
revelado no princípio da semana. O 
Ministério da Defesa esteve encer- 
rado na quarta-feira, enquanto to- 
dos os oficiais que ali prestam ser- 
viço eram interrogados. Foram fei- 
tas outras prisões em Budaneste e 
na região da fronteira ocidental. 

M, Janoe Szathmary, presidente 
da Associação dos Correspondentes 
Estrangeiros em Budapeste, que foi 
detido há dez dias, durante o in- 
quérito, foi hoje nosto em liberdade. 

Consta que se obteve já prova 
de que os conjurados receberam au- 
xíilio financeiro e promessa de for- 
necimento de armas do estrangeiro. 

Declara-se ainda que tinham con- 
tacto com o barão George Bakach- 
-Besseney, antigo embaixador da 
Hungria, junto do Governo de Vi- 
chy, oue se recusou a receber or- 
dens do Governo hungaro, depois da 
ocupação da Hungria pelos alemães 
em 1944. 

Até ontem à noitet, encontra- 
vam-se presas noventa e três pes- 
soas, esnerando-se novas prisões, 
segundo anuncia a emissora de Bu- 
dapeste, citando uma informação do 
Ministério do Interior. 

Iniciaram-se os preparativos para 
o julgamento dos implicados no Tri- 
bunal do Povo. O Governo deseja 
que esse julgamento se realize o 
mais breve possivel. Parece que a 
conjura era dirigida por uma comis- 
são de sete individualidades, seis 
das quais já estão presas. A sétima, 
o general reformado Laios Dalcori 
-Veres, não foi ainda encontrada. 


(Continua na 5: página) 
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Foram obrigados a porar |Morreram dezasseis 


por terem encon- 
trado um 


banco de gelo 


no seu cominho, 


os navios que formam o grupo 
central da expedição ao 


A BORDO DO «OLYMPUS» 
NAS REGIÕES ANTARTICAS, 12. 
— Os quatro navios que formam o 
grupo central da nossa expedição 
encontram-se parados, em virtude 
de um avião-vigia, descolado do 
quebra-gelo «North Wind» ter des- 
coberto enorme banco de gelo bar- 
rando o seu avanço em direcção à 
*equena América. 

Os nossos barcos encontram-se 
um lago aberto e tão largo que o 
aosso primeiro pensamento foi que 
tinhamos rompido passagem para as 
iguas do Mar Ross. 

Do lado Sul deste lago, encon- 
sra-se, contudo, outro banco de gelo 
jue se tornou tão denso que os bar- 
“os foram forçados a recuar para o 
rocal que imediatamente designa- 
nos de «Lagoa de Falsa Esperança». 

Os navios prosseguirão na sua 
rota para o Sul, logo que os aviões 
de reconhecimento descubram me- 
hor caminho, 

O grupo central de navios avan- 
çou já anroximadamente duzentas 
milhas para Sul da ilha Scott, lu- 
tando, constantemente, com enormes 
bancos de gelo flutuantes. —U. P. 


O eminente escritor 


Altânio Peixoto 


que foi grande 
amigo de Portugal 


6 0, 
lusófilo dr. Afrânio Peixoto, O seu 
funeral efeotua-se amanhã, — E. 


O escritor e cientista brasileiro 
dr. Afrânio Peixoto que, por se ter 
apuixonado pela nossa paisagem e 
pela nossa História, considerava Por- 
tugal como sua segunda pátria, nas- 
ceu no dia 17 de Dezembro de 1876 
em Lençóis, no Estado da Baía, For- 
mando-se em medicina em 1897, a 
sua tese versou sobre Epilépsia e cri- 
me, e logo nesse trabalho — que 
publicado em 1898 mereceu, 11 anos 
depois, as honras de reedição — dei- 
xou bem revelado o vigor da sua 
preparação cientifica, Em 1900 obteu, 
por concurso, um cargo médico, gen- 
do escolhido, no ano seguinte, para 
reger a cadeira de medicina pública 
na Faculdade de Direito de S. Salva- 
dor. Em 1903, no Rio de Janeiro, onde 


AFRANIO PEIXOTO 


O Chefe do Estado 


inaugurou ontem 
a Cozinha Económica da Junqueira 


Foi ontem inaugurada, pelo sr, 
Presidente da República, na presen- 
ca do sr. ministro do Interior, sub- 
secretário da Assistência Social, 
governador civil de Lisboa, presi- 
dente da Junta Central da Legião 
Portuguesa, comandante da Brigada 
Naval e outras individualidades ci- 
vis e militares, a Cozinha Econó- 
mica da Junqueira, montada pela 
Legião Portuguesa, com o auxílio 
do Socorro Social e destinada a for- 
necer refeições, gratuitamente ou a 
preços módicos, a milhares de ne- 
cessitados. 

A Obra foi instalada na «Vila» 
de Santo António, num antigo mas 
sólido edifício, que para este fim foi 
modernizado em parte. 

Cada sopa custará 90 centavos e 
a refeição completa cinco escudos. 
De princípio, o fornecimento tanto 
da sopa como de refeições só será 
feito ao balcão do refeitório, sendo 
extensivo a todas as pessoas que o 
desejem. Este fornecimento começa 
a fazer-se dentro de três ou quatro 
dias. 

Entre a cozinha e o refeitório há 
uma grande sala de lavagens. Do 
outro lado do edifício, estão insta- 
lados os armazens de genéros ali- 
mentícios, devidamente selecciona- 
dos. 

A Cozinha Econômica da Jun- 


queira tem à sua frente uma comis- 
são administrativa, constituída pe- 
los srs. comandante Henrique Ten- 
reiro, tenente Moreira Lopes, dr. 
José Cabral e dr. Câmara Pestana, 
Esta comissão, indo de encontro ao 
desejo manifestado pelo sr. ministro 
do Interior vai adaptar os dois bons 
e amplos andares superiores do edi- 
fício, para que possam receber fa- 
mílias que, por circunstâncias aci- 
dentais, necessitem de amparo, fl- 
cando ali o tempo indispensável para 
receber o equilíbrio perdido. 

Aºs 15 e 55 chegou ao edifício o 
sr. Presidente do Conselho, a quem 
já aguardavam os srs. ministros do 
Interior, Marinha e Obras Públicas, 
subsecretário de Estado das Corpo- 
rações, presidente da Câmara Muni- 
cipal e governadores civil e militar 
de Lisboa. 

Todas estas entidades aguarda- 
vam o Chefe do Estado, que chegou 
às 16 horas em ponto, acompanhado 
pelo sr. capitão Carvalho Nunes, 
A banda da Brigada Naval executou 
os primeiros acordes do hino na- 
cional, passando revista à guarda 
de honra, constituída por elementos 
do batalhão n.º 3 da L. P. 

Após os cumprimentos, o sr. ge- 
neral Carmona e demais convidados 


(Continua na secção de LISBOA) 


passou, desde então, a residir, foi no- 
meado inspector sanitário, admitido, 
como membro da Academia de Medi- 
cina e, em seguida, escolhido para di- 
rector do Hospicio de Alienados, 
cargo que desempenhou até 1905, ano 
em que fez a sua primeira viagem à 
Europa, Ao regressar, passado um 
ano, continuou a sua carreira de pro- 
fessor (carreira que, com as intermi- 
tências apenas, de outras viagens 
que fez pelo mundo, nunca mais 
id 


cos ai ne ia n 
is se pode destacar o 


re 08 q 
Director Geral da Instrução Pública. 

A sua estreia nas letras data de 
1900, com o pequena volume Rosa 
mística, símbolo trágico (dedicado a 
Gabriel D'Annunzio. Maeterlinck e 
Eugénio de Castro) de tendência ma- 
nifesta para osimbolismo de Rim- 
baud e Mallarmé. Essa estreia foi 
bem recebida pela crítica, mas, a 
despeito disso, o seu espírito voltou- 
-se, durante largo tempo, para os es- 
tudos científicos, vários e valiosos, 
sendo os trabalhos dessa especiali- 
dade (dos quais alguns em francês), 
que de 1900 em diante deu a lume. 
Só em 1911 voltou ao campo das le- 
tras com o romance A Esfinge, que 
marca, sem dúvida, na sua vida, um 
ponto culminante, pois o êxito obtido 
por essa obra, obrigou-a a lançar-se, 
definitivamente, nesse género, tendo 
escrito depois : Maria Bonita (1914); 
Fruta do mato (1920); O mistério 
(1920); Bugrinha (1922); As razões 
do coração (1925); Uma mulher como 
as outras (1928) e Sinházinha (1929). 

Mas além dessas obras e ainda 
no campo exclusivamente literário, 
publicou mais ; Minha terra e minha 
gente (1916), livro de educação fi- 
sica; Poeira da estrada (1918), en- 
saios de crítica e de história; Provas 


(Continua na 5.º página) 


HAMBURGO, 12 — O serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha anun- 
ciou, hoje, que o dr. Schlange Schoe- 
ningen, chefe dos serviços da 
alimentação, declarou, numscomício 
de camponeses, em Schleswig, no 
Norte da Alemanha, que deviam 
compreender que, quando a fome 
provocasse uma revolta das popula- 
ções citadinas, levadas pelo deses- 
pero, nem a mais remota herdade 
seria poupada. Acrescentou: «A Ale- 
manha só pode viver regressando à 
sua antiga unidade política e econó- 
mica». Respondendo à acusação de 
que tinha falhado o programa da 
produção, o dr. Schoeningen disse 
que não podia admitir essa acusação 
antes de se poder chegar a um mo- 
mento definitivo. A agricultura ain- 
da não está numa fase de ressurgi- 
mento, encontra-se absolutamente 
desmantelada, Declarou pensar que 
umas colheitas realmente boas em 
todo o mundo podiam trazer remé- 
dio à situação actual, Disse que o 
desenvolvimento técnico da agricul- 
tura alemã só era possível na base 
de uma organização cooperativa, De- 
clarou que, «actualmente, as cida- 
des são as que mais sofrem; amanhã 
será, talvez, o país inteiro Dentro 
das suas actuais fronteiras, a Ale- 
manha continuará a ser um pais 
dependente das importações — a 
terra da fome — mesmo quando 
todas as circunstancias para o res- 
surgimento agricola se realizarem». 
— REUTER. 

AS FABRICAS DE BERLIM AINDA 
NÃO PODEM REABRIR, POR 
CAUSA DA FALTA DE CARVAO 


HAMBURGO, 12 — As fábricas de 
Berlim, que deviam abrir amanhã, terão 


pessoas 


em consequencia 
de um 


desastre 


de aviação, 
nos Estados Unidos 


GALAX (VIRGINIA), 12. — O 
comando da polícia local anunciou, 
hoje, que 16 das 19 pessoas que se 
encontravam a bordo de um avião 
de transporte da «Eastern Airlinesp 
morreram, em consequência do avião 
se ter precipitado no solo, nas pro- 
ximidades de Wythville. O avião fa- 
zia a viagem de Detroit para Miami, 
na Flórida, e o acidente deve-se à 
chuva torrencial. Mais tarde, foi 
anunciado que apenas um passageiro 
sobrevivera dos 16 passageiros e 3 
tripulantes que se encontravam a 
bordo. REUTER 


FORAM ENCONTRADOS SOBRE- 
VIVENTES DUM AVIÃO PERDIDO 
EM DEZEMBRO 


NOVA JORCA, 12. — Segundo 
uma comunicação aqui recebida, um 
avião de socorro amarou a 10 mi- 
lhas dos destroços de um avião, dado 
como desaparecido no Antártico, des- 
de 30 de Dezembro. O piloto e um 
enfermeiro desembarcaram na praia 
para ir ao encontro dos sobreviven- 
tes, que consta serem seis. Segun- 
do o piloto do avião de socorro, os 
referidos sobreviventes dançavam de 
alegria quando verificaram que ti- 
nham sido vistos. REUTER 


TRES DESASTRES DE AVIAÇÃO 
NO ULTIMO FIM DE SEMANA 


GALAX, 12. Houve três de- 
sastres com aviões anunciados 


por correspondentes da «Reuter», 
neste fim de semana. Cinco das 
dezasseis pessoas que seguiam 


a bordo do «Dakota» britanico que 
se despenhou em Kent, no sábado, 
perderam. a vida. T. L. Horabin, 
membro do Parlamento britanico, 


ceia-se que 
tido quendo um avião de transporte 
se desoenhou no mar da China numa 
viagem de Changai para Hong-Kong 
— REUTER. 


O Embaixador da América do No 


Carta do Brasil 


«A democracia faz, presentemente, 
no Brasil, uma prova decisiva » 
-- afirmou o ministro da Agricultura 


(Do correspondente de O) Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO, Novembro (por 
via aérea) — Referindo-se ao Brasil, 
isto há já algumas dezenas de anos, 
escrevia o grande sociólogo e econo- 
mista Alberto Torres: «O nosso pro- 
blema económico é o problema da orga- 
nização do trabalho, da circulação e do 
consumo». Esse problema continua de 
pé, à espera de execução, em 1946. E 
voltamos a ouvi-lo da boca do novo 
ministro da Agricultura, o sr. Daniel 
de Carvalho, a quem, em boa hora, o 
=. general Eurico Gaspar Dutra esco- 
lheu para uma pasta da qual, como 
todos sabem, depende a solução do ver- 
dadeiro e vão progresso do Brasil. Por- 
que, tantos anos passados, desde que 
Alberto Torres escreveu aquelas pala- 
vras, ainda se torna preciso que um 
ministro, um homem de Estado, do 
valor e da competência do sr. Daniel de 
Carvalho, se veja na necessidade de re- 
peti-las? ! 

Afirmou o ilustre titular da pasta, 
ouvido como foi com a maior atenção 
por todos os presentes ao acto da sua 
posse : 

A insuficiente produção de géneros 
alimentícios ocasiona, hoje muito mais 
que a miséria e a ignorância, a subnu- 
trição de populações urbanas e rurais, 
a qual, apresentando-se, de início, como 
um efeito, acaba por tornar-se também 
uma causa daquela, pois gera o declínio 
da produtividade do trabalho. ) 

Ão mesmo tempo, essa subnutrição 
abre as portas à marcha vertiginosa da 
tuberculose e de outras moléstias, au- 
menta aterradoramente a mortalidade 
infantil e provoca o descontentamento 
geral, criando, desse modo, o clima pro- 
picio à propaganda de doutrinas extre- 
mistas, que anunciam uma falaz melho- 
ria das condições sociais, ocultando que 
o preço a pagar pela mesma será a su- 
pressão da liberdade. 

Importa, pois, opór à calamidade que 
se abateu sobre o pais, em consequência 
do afluxo da população do campo para 
a cidade, motivado sobretudo pelo surto 
industrial e pelas construções monumen- 
tais, uma campanha de produção e 
reerguimento rural, em que o governo 
se acredite perante o povo e este o com- 


preenda e auzilie. 
Com essa campanha, destinada a res- 


tabelecer o equilíbrio entre a agricul- 
tura e a Indústria na economia nacio- 
nal, a administração aceita o desafio da 
adversidade, sem precedente na nossa 
história, e quer enfrentá-la, dentro das 
normas severas da vida pública, com à 
firme determinação de obter resultados 
positivos, posto nem imediatos, nem 
miraculosos. 4 

Prosseguindo no seu discurso, em 
que apresentou todo um plano de atu- 
rado trabathó para a reconstrução eco- 
mica do Brasi ) ita 


A (a " 

Toddbia, esses resultados dificilmente 
poderão ser obtidos em sua plenitud 
sem uma politica de combate à infl 
ção e de regularização dos transportes, 
mormente enquanto se mantiverem fora 
da órbita do Ministério da Agricultura, 


com o príncipe herdeiro da Arábia Saudita 


e outros convidados, a quem ofereceu um banquete 


Um dirigente alemão 


declarou que nem a mais remota 


herdade da Alemanha 
seria poupada 
quando o desespero da fome levosse os 


alemães à revolta 


de permanecer fechadas, por causa da 
falta de carvão naquela cidade. Entre 
elas, conta-se a «Siemens». Notícias de 
mais, fábricas que vão fechar amanhi 
devem ser, em breve, enunciadas. O Go- 
verno militar americano declarou que as 
escolas no sector americano de Berlim 
permaneceriam fechadas até que o ne- 
cessário combustivel estivesse assegu- 
rado para as casas. O dr. Otto Dibelius, 
bispo protestante de Berlim, enviou, 
hoje, um telegrama ao Conselho de Fis- 
calização Aliado, pedindo urgentemen- 
te o fornecimento de combustivel para 
a população alemã. O seu telegrama d 
zia : «Só num campo da Alemanha cen- 
tral houve nove crianças que tiveram 
de sofrer a amputação dos pés, em vir- 
tude do frio que apanharam durante o 
transporte. Isto é um exemplo de entre 
muitos. Certamente, que deve ser pos- 
sivel combater tal desumanidade» 
REUTER. 


— race — 


- Moutet e Leclerc 


JA REGRESSARAM DA INDO- 
CHINA 


PARIS, 12, — Chegou hoje 8o aero. 
porto do Orig, próximo da Paris, o 
ministro das Colônias da França, Ma- 
rlus Moutet, de regresso do Indochina. 

Marius Moutet foi estudar a situa- 
cão naquela colónia, onde as forças do 
Vietnan — nacionalistas indochineses 
— têm estado em luta com as tropas 


francesas, há mais de 3 semanas, — 
REUTER. 
ua 
PARIS, 12 — O general Jacques 


Philippe, Leclerc, antigo comandante- 
«chefe das tropas francesas na Indo- 
Er chegou esta tarde de Túnis, em 
avião, 

O general Leclerc fez uma visita 
de inspecção às guarnições do Indo- 
china, EUTER. 


O Emir Faisal 


seguiu ontem de avião 
para os Estados Unidos 


Ontem, pouco depois da 20 horas, 
seguiu para Washington, num avião 
especial americano, o herdeiro do 
trono da Arábia, acompanhado da 
sua comitiva, onde vai visitar o 
presidente Truman. 

No aeroporto estiveram a despe- 
dir-se o sr. embaixador dos Estados 
Unidos e outras individualidades. 


órgãos e serviços que, já por dizerem. 
respeito ao fomento da produção agri- 
cola, já por se referirem a alguns dos 
seus produtos principais, devem natu- 
ralmente sofrer a infiuência da directriz 
geral que presida do movimento reno- 
vador da vida do campo. 

Na sua fase inicial, esse movimento 
tera como finalidade principal suprir as 
populações de alimentos, passando para 
segundo plano as matérias primas e os 
artigos de exportação, em relação aos 
quais deve prevalecer também a norma 
de só deixar sair do pais as sobras do 
mercado interno. 

Foi o que se não fez, até agora, e 
é por isso que, para manter contratos 
com países da Europa e matar a fome 
aos países devastados pela guerra, se 
deixa, por uma dolorosa e estranha in- 
justiça, que essas privações, essa fome 
e essa deficiência de alimentação as 
sofram milhares, para não dizer milhões 
de brasileiros ! 

A lavoura, no, Brasil, foi abando- 
nada, nos últimos anos e, reconhecen- 
do, perfeitamente, esse facto, é que o 


sr. Daniel Carvalho declara : 

Quanto mais se aproximar dos la- 
vradores e criadores assistência do po- 
der público, tanto maior será a sua uti- 
lidade, que requintará, portanto, nos 
campos de cooperação e nas culturas 
orientadas, que se irradiarão dos pos- 
tos, em torno dos quais, além disso, o 
cooperativismo deparará mais esclare- 
cida receptividade para reunir em de- 
fesa da produção, aqueles que se tenham 
valido dos serviços oficiais para melho- 
rá-la. 

Como, nesse programa, ocupa lugar 
saliente 'a expansão da lavoura mecâni- 
ca para aumento da produção indivi- 
dual, impõe-se, para levá-la a cabo 
nesta emergência, a preparação inten- 
siva de tratoristas aradores e práticos 
de agricultura e veterinária, que, fa- 
zendo as coisas com as próprias mãos, 
aprendam e depois ensinem pelo mé- 
todo eminentemente sugestivo do 
exemplo. 

Assim, peta mecanização da lavoura, 
se compensará, de certo modo, o des- 
jalque de braços que esta vem sofrendo, 
o qual cumpre fazer cessar com pro- 
vidências tendentes à fixação do homem 
à terra, já que não é possivel, senão 
apenas favorecer o retorno do que se 
deixou atrair pela cidade, 

Nesse sentido, justificam uma refe- 
rência especial neste ensejo a prática 
da dispensa do lavrador, em certos ca- 
sos, do serviço militar, e a prestação 
desse serviço em outros, nos tiros de 
guerra, para evitar que se desambiente, 
engrossando a corrente do êxodo. 

De par com essas providências, não 
pode ser descurada, até porque entrosa 
com o objectivo mais largo do povoa- 
mento, a introdução de imigrantes es- 
trangeiros, embora o serviço de imigra- 
ção e colonização esteja presentemente 
exposto ao risco de ser entravado pela 

de órgã se lo 


o aconselha. 

No seu discurso, o sr. Daniel de Carr 
valho salientou que a democracia fez, 
presentemente, no Brasil, uma prova 
decisiva, em que lhe cabe mostrar à 
sua capacidade de promover o bem 
comum do povo, tanto no seu aspecto 
espiritual como no material. Na ver- 
dade, assim é. Os povos estão já tão 
descrentes de ideologias e de místicas 
que se torna indispensável que às pa- 
lavras e às promessas se sigam os actos 
de real interesse pelo bem público. Que 
adianta mudar o cenário político de 
qualquer país, se tudo ficar na mesma 
ou pior? E' ísso o que pensa, e com 
sobeja razão, o homem da rua, farto de 
política e de politiqueiros, que não 
alveja posições de destaque, mas, apenas, 
que o deixem viver em paz e feliz na 
terra em que nasceu! 

Oxalá ao novo titular da pasta da 
Agricultura não faltem o auxílio e à 
colaboração que espera do govemno € 
do parlamento, para que possa levar a 
cabo uma obra de verdadeira salvação 
nacional, que só os que são não pelo 
Brasil, mas contra o Brasil, se obsti- 
nam em impedir que se efectue com a 
urgência que o caso requer! 


Uma autoridade no assunto, o sr. 
Apolónio Sales, que foi ministro da 
mesma pasta, no Governo, José Linha- 


res, escreveu, há dias : 
Não se precisa ser pessimista para 
tachar os tempos actuais de tempes- 
tuosos para a nau da pátria que, à força 
dos desígnios da Divina Providência, 
vai caminhando malgré tout ma rota do 
progresso. Mas, os tempos são tempes- 
tuosos e infeliz da nave que parasse 
em meio da borrasca ou que, por medo 
ou incompetência dos que a tripulassem, 
se deixasse guiar pelas correntes in- 
conscientes que levam a escolhos ou a 
portos estranhos, hostis. 

Para onde iremos nós nas conjum- 
turas da época actual em que as justas 
reivindicações sociais e Os resquícios de 
um conflito mal terminado exigem uma 
estruturação económica em altura ainda 
bem longe de ser atingida ? 

Para onde iremos nós, no agitado das 
insatisfações e na repulsa dos cercea- 
mentos das aspirações egoistas, se não 
tivermos a coragem de nos considerar- 
mos todos mobilizados na batalha econó- 
mica dentro de nossas próprias fron- 
teiras ? Quisera que não se tomasse esta 
expressão como uma simples figura, 
mas como uma dura realidade a que 
todos nós estamos jungidos, com os nos- 
sos destinos, o nosso futuro. E 

Iremos para o cãos e a desunião 
comum nos lares em que enão há pão 
n que todos falam e ninguém tem 


Só os cegos não vêem e só os surdos 


não ouvem ! 
Raul Martins, 


Admite-se a possibilidade 


de a Noruega 


apresentar à O. N.U. o 


pedido russc 


acerca do estobelecimento de bases 
em Spitzbergen 


OSLO, 12. — Dentro de poucos 


Nações Unidas — o pedido da Rus: 


dias, será apresentado ao Parlamen-| sia de bases militares no arquipé- 


to norueguês um relatório sobre as 
negociações com a Russia, para a 
revisão do tratado de 1920, sobre 
Spitzbergen. Em resposta a uma per- 
gunta, no Parlamento — pergunta 
feita por um deputado que manifes- 
tou a sua surpreza pelo facto de a 
Camara não ter sido informada do 
curso das conversações — o pre- 
sidente revelou que discutira o 
assunto com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Halvard Manthey Lan- 
ge, e que este declarara que o caso 
seria presente ao Parlamento Entre- 
tanto, 2 ministro dos Negócios Es- 
trangeiros acrescentou que não hou- 
vera ainda discussões formais, des- 
de a Primavera de 1945. Não está 
ainda decidido se a Noruega deve 


lago de Spitzbergen. — REUTER. 
k eme< 


Perdeu-se um avião 
sobre a Mancha 


SOUTHAMPTON, 12-—Um avião 
civil que partiu com onze passagei- 
ros a bordo para a ilha de Guernsey 
desapareceu sobre a ilha de Wight, 
durante uma violenta tempestade. 

O avião levantara voo esta noite, 
levando dois tripulantes e nove pas 
sageiros para as ilhas do Canal, 
perdendo-se depois as comunicações 


apresentar o caso à Organização das com ele. — REUTER. 


O Comereio do Porto 


RIANÇAS | = PELA == 


cr |PROVINCIA 


Liga Portuguesa de Profilaxia Social 


campanhas constantes, por meio de 
conferências, opúsculos e jornais, 
contra a chaga do alcoolismo, doen- 
ças venérias, mortalidade infantil, 
enfim, todos os males e doenças que 
possam advir da ignorância do povo. 
São medidas tomadas junto dos po- 
deres públicos contra as fraudes 
alimentícias, contra o perigo do 
pé descalço, ete. Além de tudo isto, 
encontram os infelizes, os vordadel- 
ros deserdados da sorte, junto desta 
instituição, o amparo e o carinho à 
que anseiam é têm direito pela sua 


2 Segunda-feira, 13 de Janeiro de 1947 


PORTUGAL — | Muitas E 
— DE ALEM-MAR — 
O fumoso ervanário Luís Sambo de'xou 


a um seu neto a chave de todos 
os seus segredos 


Luís Sambo, o famoso ervanário fale- 
cido em Angola há cerca de três meses, 
o rundador de muitas escolas e filar- 
mónicas, o militár que arriscou, 


Pela Cidade [RETALHOS 


rece 
DESAPARECIDA 


Desapareceu de casa da sr! D. Josefa 
da Conceição Costa, da Rua da Torri- 
nha, 217, onde estava a servir há 2 anos, 
Adelina Ferreira, de 14 anos. Foi pedida 
a sua captura 


PRISÃO DE REFRACTÁRIOS 


A Polfeia prendeu e entregou às au- 
raridades militares António Abel Pereira, 
de 20 anos, solteiro, sapateiro, da Rua do 
Pinheiro, € Antônio Martins Teixeira, de 
20 anos, ro, flandeiro, da Rua de 
Miraflor. por serem refractários do 
Exército. 


OS DO «MERCADO NEGRO» 


A Polícia préndeu por delito anti-eco- 
nómico Manuel Simões Brirento, de 25 
anos, casado, magarefe, de Oiã, Oilveira 
do Bairro; Manuel de Castro, de 45 anos, 
+] casado, comerciante, do lugar de Agular, 
12. — A'|S. Cosme, Gondomar; Antônio Teixeira 
saida desta vila, no local denomina- | de Sá, de 4! anos casado, da Rua do Bon- 
do Ponte da Pedra, quando uma ca-| Jon 64, e Manuel da Fonseca Paradeia, 
operário, de Tabongo, O Paradela erá 
minheta da sucursal da Manutenção | Siisdor de 25 jtros de eite. destinado 
Militar, desta vila, descrevia uma | ao «mercado negros. 
curva, foi colher uma pobre mulher 
de nome Felicidado Falcão, casada, | ROUBARAM-LHE A GABARDINE 
de 60 anos e moradora na vizinha 

jueixou-se à Polk 
tocalidade de Moita do Norte, Darbisa. mastro de obras, 

A infeliz, que sofreu fracturas | Caldeireiros, 65, contra um individuo que 


À luta pelo vida 


Pata quase todos os ani- 
mais é árdua e trabalhosa a 
luta pela vida. O Homem é, 
sem dúvida, entre todos, aque- 
le que mais lhe sente o peso, 
a ponto de, frequentemente, 
dsanimar, para, depois, reco- 
brar ânimo ou, às vezes, per- 
dida a vontade de lutar, trans- 
formar-se num farrapo que o 
vento da sorte leva consigo, 
ou num autómato que as for- 


Sexagenária colhida por 
uma caminheta 
ENTRONCAMENTO, 


Neste Porto curioso e trabalha- 
dor, onde coabitam, num à vontade 
simpático, todas as camadas saciais, 
onde se cruzam, diáriamente, o rico 
com o pobre, o aristocrata com o 
plebeu, o letrado com o inculto, o 
humilde operário com o grande in- 
dustrial, existe — talvez por isso 
mesmo — o contacto directo com a 
desdita e o sofrimento. Se há mui- 
tos que passam indiferentes perante 
a infinidade de males e infelicidades 
alheias, outros há que, embora em 
minoria, mas possuidores de almas 


q tratar as mesmas doenças que seu avo 
gaja. José Amibrónio Bánio recpon- 

eu 
— Acerca da tuberculose, não tenho já 


A 


SERVIÇAL INFIEL 


Antônio 
de Rua dos 


várias 
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jota “ao mestho fornal e ao mesmo | mêntos. Provada eia, colocarei nãs mãos cendo a sua acção profilactica e] mos coragem de passar indiferen-| da cadeia desta comarca, por melo] (a gom outros gondisipulos, de férias. | yniha. Fonzeres, Gondomar. por ter sido |] rem o mel da felicidade e o 
jornais! ncedeu um neto do falecido Jos cientistas o meu segredo, em condi- | h Vide Nem 5 jo prot jo prós ui E 
jornais Comeêse. um meto, do gleido | doe Cientista 2 mei segredo, cm cond, | humanitária a bem do público em) tes. perante tanta” intelicidade, Os] de atrombamento, o criminoso José] “º Oy” Comoabheiroa embarcaram para | Sionizado protrado mínimo da ava e: sol amargo da desventura, Os 
viu, certamente, para sosseg&r muitos es- | venda da patente de descoberta». Nin- Bsral, » principalmente, las | ilustres médicos, seus directores, | Matias que, em 21 de Julho de 1946, Santo Tirso é o ido menor ficou no s, Por exemplo — as 
picos, alarmados. com a ideia de. que ) gútm podeiia levar a mal esta Natura, | classes menos bafojadas, pela, sorte.) dar-nos-ão o exemplo de bem fazer foi condenado no Tribunal Judicial | Porto. pda Adi ali go dn 
uis Sambo tivesse levado pará a sepui- | líssima ambição de meu avô. Infelizmente la esquece ao seu zelo pelo bem | pela sua acção benéfi t desta comarca em 28 anos de pri- H oferecem mais inter: to 
vi ca, activa n s de p N Ó essantes 
tia dis quis operou, segundo  Spic | posso Roncar  a'sda palavra, Cumprire | dó Próximo. Todos os assuntos 1 Petesvárante, e pór-nos-ão ao facto, | São maior celular por ter assasin Oum AS BATATAS R 08 BADOS oícios de | facetas do seu modug pivendt 
nião corrente, curss quase miiagrosus. | a sua promessa. ferentes à saúde pública são trata-| com documentos concretos, da acção do, com 21 facadas, com todos os Queixou-se à Poliel ia — levam pesadas pedras para 
José Ambrósio Sambo, neto predhecto dé | A” pergunta sobre se poderá e que: | dos com tenacidade e proficiência €| que a Liga desenvolve requintes de ferocidade, o comer-| talves, de Portimão, Cabeceiras A SANTIRO ida o ar e deixam-nas cair sobre 
uís Sambo, tem vi a rá sujeitar-se a Uma pr , de- i É 3 k los, contra José Pereira da Silv s esi 
detentor dos segredos de seu avo, Reve- | finitiva, logo que tenha completado os ana qe AeCaIo papeis interage que di E' um dever contribuir com o] clante desta vila, Augusto do Chr-| Aliada a quem conilou, para a aquisi- || CAMPO DE AVIAÇÃO — Pon de-)B (É opa ovos dos aves- 
iu ele ante cutros factos interessantes | seus estudos, relativamente às ulceras o | Mana dos grandes problemas, quan-| nosso auxílio moral e material para | Mo Afonso, conforma «O Comércio | cão de 18 arroba de batatas, 000800 em | terminação do Secretariado da | Acto. uzes, afim de, depois lhe de- 
da vida e da actividade do Iilantropo, | à sífilis, respondeu : do vistos por cérebros esclarecidos) esta obra de tão grande alcance do Portos então, largamente, mo dimhoi cos, arguindo-o de não vol- | náutica Civil ostão sendo efectuados vorarem o conteúdo e repe- 
que, em 1938, quando da Exposição-Feira | — Ainda é cedo para lhe responder | e vontades fortes, inteiramente vo-| 1 7 e feriu, tar à aparecer para prestar contas. no nosso merodromo importantes me-)B tem a operação as vezes neces- 
e da visita presidencial seu avó levou-o | categóricamente. Sabe muito bem a im- | ta q E PET umanitário, na certeza de que y lhoramentos que muito o valorizam. Ea? ad 's jeces: 
Sara Luanda onde ele tinha de ir com | portância das minhas palavras, em face | tados a missões filantrópicas. cooperaremos na grandiosa missão O referido assassino fol, porém, EMPENHOU A CABEÇA Val-so afirmando, assim, à grande árias para acertarem ; os par- 
à sua banda do Bailundo, para abrilhan- | da sua pergunta decisiva. Bem vê a gra-) | O seu esforço é verificado por|de aliviar o sofrimento alheio. preso há poucos dias no concelho de pantagem do eua localização que. Cela dais, que os lavradores detos 
jap ds feias “eDepola deita terem tr” | visade UE assumo falêndo, a público | diversas formas, todas elas tenden- "| Arganil, onde praticou vários rou- OA MAQUINA facto, dentro de, pouco tempo, o tor. ME tam e os ornitólogos apresen- 
— “prossegue — a banda voltou | neste momento. Não quero, pois, ba 
do Ballundo e nbs ficamos em Luanda | ninguém, udindo-me à mim próprio. Já | 68 &0 mesmo flm humanitário. São Maria Irene Faria do Vale. | DOS. Encontra-se ali detido até que da Bllva, da Rua da Ase- | CâmpOs. Sabemos que com os melho-| diam como áves altamente bem- 
até 1942. lhe disse o que posso fazer quanto à seja, novamente, removido para a|nha de Cima, 027, Matosinhos, queixou- | Famentos em CUT da o utca de azejas, roubam avelãs e, para 
«Foi nesse período de tempo que ele ) tuberculose — afinal a pior calamidade. E PT seem | CAÁCIA desta comarca. se à Polícia contra Jofo Ribeiro, do | Aotacontos motros de extensão. E! lhes extrairem o miolo, dei- 
me revelou as plantas para a cura da tu- | Quanto ão resto, há que estudar mais al- | = sara Taro D. Filipa de, Lencastre, arguindo-o | setecentos metros de extensão: aqu xnrtmes CHIP de el MINas OU 
berculose, cuja composição chamava | guma coisa. Não posso precipitar-me, de empenhar a cabeça de uma máquina | JUStGa SANA e renos. por Tela [À das r de alturas eleva- 
Sambo Pulmol, e das afecções pulmo- | enxovalhando a memória de meu que- | ponderância, o eng. Trigo de Morais. A o. A gatunagem de costura, no valor de 500900, que lhe | abrangidos têm compreendido às van as, uma e muitas vezes; 05 
nares. Eu acompanhava meú avô nas vi- | rido avó. Deixe-me algum tempo. Não | Missão ao Sul de Angola, sob a chefia | confiou para conserto. tagens do alargaménto do campo e tordos e outros pássaros levam 
Sitas aos doentes e observava os seu. | me esquecerei da sua interrogação. Mas | deste engenheiro, tez o estudo do apro: | WO FIQUera QU FOZ FARO, 12 — Os gát todos, sem excepção, se dispõem à ce-|] os caracois no bico é deixam- 
métodos. Fiquel, assim, conhecedor de | vamos devagar. Um dia saberá. Um dia | veitamento das águas do Ruacaná na LS aid s gatunos, Nos) ym AUTOMOVEL EMBATEU |der, gratuitamente, as suas terras. -nos cair em cima do hu 
tudo, quanto à tuberculose, Todavia, m. | poderei enfrentar os homens da ciência. | base duma grande central hidro-eléctrica. arredores de Olhão, têm andado Na capital do nosso distrito foi, E le rochedos 
: CONTRA UMA CAMINHETA a trada 
avô disse : — Sabes isto, mas não o dirás Oxalá não tarde a cumprir-se à pro- | Esto empreendimento terá como object hs desenfreados. Nas últimas três nol- ultimamente, colocada a seta de slha- ou estradas para a casca se 
& ninguém, nem praticarás, enquanto eu | messa de Luís Sambo que o neto her- | vos o fabrico de azote sintético e, me- JANEIRO, IR. tes roubaram ao proprietário Jo 4 lização para que lá do alto, ao diviza- quebrar e eles poderem devo- 
for vivo». dou, também, e jura cumprir, porque é ) diante a mistura deste com cal da região. | y ay CONSTITUIR-SE À «ORQUES e Barata Proprietário Na Praga Guilherme Gomes Fernan- | rom om grandes caracteres a palavra 8 rar a carne daqueles moluscos ; 
A SegUlr, informou : «Logo me insti | sempre pouco tudo quanto se faça, gene- | o de clanamida cálcida; e permitirá a | ma DEÇÃO DEU Le SEA <ORQUES- | quim Pereira Lima, residente no) des. o nutomóval N Nato embates | <Alijó», a acolham com simpatia é com|H q há ainde , 
tutu herdeiro do seu saber, Depois de ei | rosamente, em benefício da Humanidad irrigação de áreas superiores a 400.000 | qu A o ARE s B he fr) Li Quatrim, 10 galinhas. com a caminheta de Emi o É Mm é a certeza de que muito perto têm ex- a, a a, aves que entalam 
morrer, eu devia ser o continuador de | sofredora, hectares que — no estudo económico que | Porto a dO di ano A Polícia investiga. ulada pelo seu proprietário, Agostinho | celento possibilidade de aterragem, Uma noz na fenda de qualquer 
sua arte, que era uma herança familiar. relata O Projecto =, segundo se diz, se | ponto qua, hê qanos, fixou rosldóncia k roitas, de Penafiel Ri os POUSADA — Prosseguem, activa- árvore, para dela se servirem 
Quanto és outras plantas, eu contimuava | GRANDE PLANO DE OBRAS) destinam À cultura é industrialização da | Brilhantismo, “a "Qua proriasão, Gstá, a d padaria fic a do automo: | dente” vila “que deve “estar “cênciuida [À como torno, usando, depols, o 
cs carina e do algodão. A K q ue 7 + f 4 4 rd gp ' j J , 
Ontisva  inteiamente nos meus verdes | DE HIDRAULICA AGRICOLA, | isits que sé vai obisr torna possivel | organizar puma orquentra | quo “orá Queda grave Vel fugido, dentro Ne poúcos mesos. e bico como martelo, até a pár- 
A O a vao em quem: | EM ANGOLA a extracção de ferro dos grandes jazigos | propõe realizar concertos músicais nos) FARO, 12 — Caiu duma árvore, sa Contar nednanto om “condições | tem. 
a io QU Sie Poesia rei exisfênios na sogião, A Missão também Fem ros desta cidade e nos melos asso-| numa propricdade dos arredores do | ESSSSSSSSSSSSSSSSSSSE do poder recebe agticles quê CARtas - Qualquer destas operações 
Clienmente guardgão Nesse "documento. | — Memo-nos já reierido à Missão ao Su! | PrOÁStA a opõem, montante. de | cinisenvo ira jeuitnra e recreio dos|Tavira, o trabalhador José Pedro, veses visitam o sa fo) ad não revela génio, porque esses 
Gira” le refitadas jogas atas plan: | de Anfoia da juris Autónoma das ora | Bsiioa pars Cbrar ima qua certa | torá como patro.| Citado, de 56 anos, que fracturou o | ye aiSASA DOS PorRHS — J4, fo! adfys |. animais procedem invaridvel- 
DS qa ço te quinhentos pas as riso | engenheiro “ríigo de” Morais, mas, até | Iidro-elécirica, que permitir a iriga- |no o “nome, do malogrado «macatros: | braço direito e sofreu graves lesões pucos dias, & obra de Construção de) mente do mesmo modo, mas 
pectivas e devidamente numeradas. Es- | agora, pouco finas So Mina E depois de algumas considerações so- | geo" PoE eira to DRI Po Ea na cabeça. | | E DARDO E AT Ir RT Mp demonstra que também eles, 
crito pelo seu próprio punho, o livro é | borados e submetidos | ão Conselho | pra og benefícios desta última barragem. | meira apresentação, Para este” em Vado a cabo pela Santa Cusa da Mise-|] Como o Homem, o rei da cria- 
a chave do segredo, para mim que ouvi | Técnico do Fomento Colonial, O que nn: | norescenta : preendimento foi solicitado, 0 patroci Quem d nie ee | ricóraia “com 'o concurso do Estado no] São, têm de sustentar perma- 
os seus ensinamentos. Ele mostrava-me | guém, por certo. deix calcular é a | A Missão estudou. aínda, outra bar- | hio ga Camara Municipal da Figueira perdeu intuito de melhorar as precárias con-| nente luta pela vidi 
9 livro e dizla-me que aquilo seria meu, | importância Gradaniaa ção ultra- | ragem para irrigação de terras da |da Foz. rn? digões do habitação Actunimente exis:|À vezes bora Boni Vida: algumas 
depois da sua morte, e que ali encon | tam para a nossa maior póscessão “To” | Quihita na confluência do Tchimpum-| ORÇAMENTOS DOS DEPARTA: a carteira? ANIVERSARIOS tentos. ezes bem árdua. 
traria 6 meu guia. O livro permanecia | a eravemos de À Provincia de An | Punhime com o Caculovar de que | MENTOS MUNICIPAIS PARA 1947 — MAGISTRATURA — Fol, ultima- 
semprê consigo, guardado em local que | transcrevemos ed de um artigo fir- | aquele é afluente Estas duas barra: | Foram definitivamente aprovados os ja, 12. — No posto da G.| Fazem amanha anos as senhoras: | mente, colocado na comarca de Vila] MÁXIMAS 
só nós dois conhecíamos, Creio que nun- | gola alguns periodos fe Um ca nha | gens — a da Matala e a da Ouihita — | orçamentos ordinários para o ano de) N. R. está depositada uma carteira, |, Uiscondeta fe Paco de Mana Ano | Reniaçomo Jus de Direito O gr, dr. 
ca o mostrou a outra pessoa mado pelo Jornalista Ma otesessantes | serão subsidiárias da grande central ht- | 147 — da Camara Municipal, Comis- | contendo uma amport di. | viscondessa de Portalegre, D Maria An- | Alfredo José da Fonseca, que ultima- O louvor acha incréd 
O entrevistado prosseguiu a sua nar. | mau a o da” grandiosa obra | dro-eléctrica do Ruacaná, à qual devem | são Municipal de, Turismo, “Serviços | mj portancia em ci-| conia de Sampaio da Cunha Pimentel | mente estava servindo como auditor malédicência mattos merêdulom a 
ração, cortada aqui e alí pelas pergun- rea da O ae que o tras | fornecer água nos épocas de estiarem. | Municipalizados e Liceu Municipal dr. nheiro, que foi achada na estação | de Magelndes, D Maria Leonor Augusta |no Tribunal Militar Territorial dessa A rentes, 
tas do entrevistador + pa Irrlgação da Chibi cons Parece que as obras projectadas no Rua- | Bissala Barreto. do caminho de ferro. Será entregue | da Costa Guedes de Melo Lopes Pereira, | cidade. pe 
— Sei agora que meu avô. nos últimos lho para frrig: Néne para cerca de | caná não inihem que se executem outros COMPARTICIPAÇÕES DO ESTADO | a quem provar pertencer-lh D. Maria Ermelinda de Castro Guima- Retirou, há dias, para Oliveira do b Muito e mal é geral; muito é 
dias da sua vida, estava muito LTr tia os EA pia Cubleos de | aproveitamentos na margem esquerda, se / PARA OBRAS EM EDIFICIOS ES- Petite ipertencer-lhe, «des Ribeiro das Neves, D. Maria Teresa | Hospital, onde, & seu pedido, foi co- em há pouco quem, 
quilo dcerca do dêstino, que o livro viria | catorze mio lento para execução | Isso interessar à administração da nossa | COLARES — Para obras de abasteci. — peem —  b ic gasus de Sousa Barreto (Rio Barra- | locado, 6 sr, dr. Francisco Duarte da . 
a ter, bois eu — o eleito — não estava | dgua e que o orçamento para execução | Vit na CAtrio do Sul». mento de água cm edificios escolaros) Bancos & C hi tó), D. Emilia Pinto Leite de Bessa | Cunha, que durante cerca do três anos Da grande protecção nasce a 
à deu fado, ii TOM A a oe DeIsiMicia  prómas ad 6 di do “concelho. foram “concedidas, pelo s ompanhias Pinto, Di Rosa Martina Lima, D. Maria aqui erviu como Delegado do Procura- grande PO dito 
q p + «Espera: h ini- : omissariado do Desemprego, as se- ara Dlíndia q, 
ho po. o ame e river | Mute em da ua a O seio “a Feriado municipal pintos compariloipações, da Jlgueira. | Banto Português do Atlântico | CO ennores ; sagÃO 0 IMparaa da asniho” dasto cone Vencedor que a si venceu, duas 
é «eu segredo inviolado, aqui está co- | aprovação do projecto pelo Conselho Amanhã é o dia de feriado muni- | 4 eo PA iba 550 e da o O Iroraita Tale a fico. calo. coroas mereceu. 
migo», + Técnico do Fomento Colonial, — orga: cipal do concelho de Elvas. o e eferente ao exercício do ano tran- (Tarouca), Fernando Homem Corte Real, A colheita e muito abundsnte e de c 
Imerrogado sobre se está, hoje, apto mismo a que pertence, com natural pre- gato, euro ia à, 9 Jelatório e con | Jogo Mendes Correia de Magaindes Bas-) prover será que, atendendo a isso, se: URIOSIDADES h 
= E — = conta de Lucros e Perdas ad amtica, to, Fernando Luis de Serpa Coutinho | Jam aumentadas as capitações actual Segundo cálcul 
usa o sa! mente em vigor. ulos mals ou me- 
———se : = s - do, de 214081804, sendo. proposto Co "ai: | Blanco José” de” Albuquerque Pimentei | REDE TELBFONICA — A Admi-|] [os exactos, em cinco anos de 
+ a dei ê H pe a cas EA ” E o y é a e 7 o df os 18 geo a 
RS E CS RR 5 ao Sn gé a UT VA OR a APNR A 09) por nasão (fativo de | de Visconéeos. O aa aca sDSPa Ccientação do a |. de ed = 
o, ” ud a - —— a aq EM VIAGEM engenheiro Santos Martins, à monta- O DO anda o equivalente a ' 
“ ' m da rede telefônica subterranca, 090 milhas, o que corresponde q 
é rabalho de grande merecimento local)] à UM percurso de dez vezes a vol- ha] 
a a vra s PR ua tinha, Maria Lulés, régregsou e que tem ieado qpastante aispendio- ta do mundo, Pa : 
rt doa. sr o so em virtude da dificuldade da aber- 
Adelaide da Fonseca Araujo de Oliveira tura das valas que só à dinamite tem As águas do Mar Morto quase | - 
so 4 ru Monteiro. sido possível, — O. não contém iodo, o que prova que 
( zadas nunca fizeram parte Go nenhum 
prolongamênto do Nas Veracelo 
PROBLEMA Nº 202 éomo “erradamente pensavans vê 
a cientistas. á 
3456789104 RR 
OS EDITORES DESTA MONUMENTAL EDIÇÃO, LEVAM AO CONHECIMENTO DOS SEUS ESTA À VENDA RAR 
NICIO j Á A DISTRIBUIÇÃO DO IV VOLUME D Bite ando cena ostra DO 
; j | j — Este mundo está muito mal 
PREZADOS CLIENTES, DE QUE SE INICIOU J Ç feito... Os que habitam no campo 
são camponeses ; e está bem. Mas 
di M a I á Ss ) Es mine an cê 
r todos capitalis- 
tas?... 
a J 0) S e 
— 1.º VOLUME DE vr DO GRANDE Numa aula de cootogta 
— Menino, 
DO | UE NÃO FORAM LEVANTADAS, ROGAM Ei cipa ot ag 
HAVENDO AINDA ALGUMAS INSCRIÇÕES Q ; tibia prot do uno 
— Deve ser porque há a 
IGUALMENTE O OBSÉQUIO DE AS PROCURAREM NOS LIVREIROS, ONDE ESSE Euém que se alcova a cortar.iha, 
REGISTO FOI FEITO, EVITANDO ASSIM QUE AS MESMAS VENHAM A SER CANCE- Sánbdads nojo do Rel O Que hei-de dar ao 
po y 
4 anos, 
LADAS, PARA SEREM ENTREGUES A TANTOS NOVOS PRETENDENTES : n AD! | dg e gut — Porque não lhe dás dinheiro 
F; (HORIZONTAIS = 1, Prevenido; 2 Co q a quttE e não pensas mais nísso, 
jado, — Espécie de so! largo € sem cos. — Ni je 
tas: 9  Paralia, = Apelido. — Artigo TLM + tão coa: Não quero coisa assim 
antigo; 4, Estima. — Altar; 5, Divindade E im . 
' i E egípeio, — Mula; 6, Espéc vendo of 
LELLO & IRMÃO - eniTORES - 144, Rua dos Carmelitas — PORTO ei a ba oe fo ala Pe 
Ligals. — Flor; 8, Prendo, — Tempo do lo Então a senhora despede-me 
Aill d & L llo L d verbo dr; 8, Compaixão. — Epiderme nelo simples facto de eu ter comt- 
Pe (pl). — Graceja; 10, Tornam louro, — pie 
«00 - 82, Rua do Carmo-LISBOA (Ph arq Ortóala! Jó, Torna Por “terem  coimiá 
, 1 priais. | . lo apenas 
r tia Marior A Arara o COM UM ESPLÊNDIDO SUMÁRIO : uma, foram expulsos Adão 6 Bva, 
E EM TODAS AS LIVRARIAS DO PAÍS ante om ADA do o (G); | My E JUDE GARLAND — Capa a Rotogravura E 
> à solitários. — Coloquei; 3, Branquea * NOS E “ JUVENTUDE — Nota da redacção CONHECIMENTOS UTEIS 
nento de rou elo sol ou chuva. — MOR P — ci a ) 7 
géeudo di mento de roupa, Deo ol ou chuva, DM * AMO! RIMEIRA VISTA — Artigo da cunhada de Bing As nódoas de tinta em tecidos 
RS E Pd Crosby, June de algodão tiram-se com certa fa- 
E Redimi: O Intimo. — Malor; 9, Ofo- * CRONICA DO PORTO — Da nossa delegação do Norte ailicade, “cafregando-am Germ álcooL 
rece, — O que dá origem a, — All; 10, AQUI RÁDIO MADRID — Reportagem de Bapt s: ug decola, 
Sujeltais a onts. — Nome de homem: 11 it Vaio Ny 
cd pl, AL E A MISSÃO DO LOCUTOR? — Responde Igrejas Cael 
Assustaria * QU Di gre! etro, Nas pequenas hemorragia: E 
* ONDAS — Artigo de Condensador vententes de feridas, o sangue es. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.* 201 * O PROBLEMA DE JUDY — Artigo de Lynn Bowers qurica Mena a a | 
Ra * ENCICLOPÉDIA MUSICAL — 2.º folha para a formação dum livro salsa, muito. bem “lavadas” 6” bes 
t ] — por José do Nascimento picadas. 
* A LINGUAGEM NA RÁDIO — Pelo prof. Vasco Botelho de Amaral 
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e a 
Os velhos agarram-se às suas 
afeições e aos seus hábitos, com a 
tenacidade desesperada dos náu- 
fragos. (Guiomar Torrezão). 


continua a ser a 
mais alta 


e muitas gravuras 


CAPAS EM ROTOGRAVURA A DUAS CORES 
4 TEXTO A DUAS CORES 


36 PÁGINAS — 2$00 
VENDE-SE E ASSINA-SE EM TODO O PAÍS 
aaa ar nana a aaa 


A ingratidão perverte o juizo, 
perturba a razão, cega o entendi- 
mento e corrompe a vontade, (Fr. |' 
Heitor Pinto) 


—Y. 


FoLHbtiM DU O Gomércio do Porto-2 o-feira, 13 de Janeiro de 1947 (33) impossível. Já 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA EN a 


:— Agora trataremos de regular tudo, — observou Cristian — de 
a desembarcar nalgum porto... se for possível. 
7 On... on... de? — tartamudeou N'Aloy. — Que farei só em... 
Onde “e, 
“= Vou avisar o-comandante,.. Depois mandaremos um radiograma 
para franquilizar a sua familia... . 
— Sim — O rosto de N'Aloy iluminou-se, — Poderá fazer-se? 
— Creio que sim... O comandante decidirá... Vou procurá-lo. 
— E voltará, Cristian ? — exclamou, inquieta, 
“Duvida, Glória ? 
Como «Grunhidor olhava para 
—Na outra noite... Quando foi? Ante-ontem 
voltou... ; , 
*— Voltei, mas já a menina lá não estava, 
— Desta vez estarei... Ser-me-ia impossível ir-me embora... 


s seus olhos, N'Aloy ruborizou-se. 
2, Ante-ontem nãe 


+ Gristian sorriu, Ele alegrava-se muito de que não o pudesse fazer 
Saudando-a militarmente, rodou sobre os calcanhares. Já na porta da 
sala, Vôltou a saudar antes de desaparécer. Pareceu a N'Aloy que o sol 


se escondia nas úguas azuis do Mediterrâneo, que na sala dos oficiais 
reinava a escuridão. E voltou a sentir receio, desamparo e desejo de 
chorar. 

- Meltzer, Gunnar, Harolds, Jens e Nils sorritam-lhe com toda à 
espécie de esgares que tanto podiam significar apreciarem a ginástica 
como terem frio. N'Aloy tentou corresponder-lhes, o que se lhe tornou 


quarta-feira ! Desde segunda-feira que a família andaria 
à sua procura. Julgá-la-lam morta, raptada, desaparecida para sempre ! 
Como suportariam a desgraça ? Como se arranjariam para viver sem o 
almirante? Tudo iria direito à ruína, à destruição do solar... Que seria 
de Beatriz? Se Vallada não houvesse cumprido o seu dever, como rea- 
giria ela? E que explicação dariam ao marquês de Arbona ? Como lhe 
devolveriam o dinheiro já entregue a Pedro Aladar ? 

— A probrezita sofre muito... — indicou o albino Jens Seland. 

— Susto natural... — opinou Harolds. 

— Que pena não falar inglês ! — condoeu-se Gunnar. 

— Ostgaard se encarregará de lho ensinar! — troçou Meltzer, o 
oficial de Natália, 

—Não terá tempo —objectou Nils. — E' muito possível que o 
comandante resolva desembarcá-la... 

— Parece-me bem que não será fá — agoirou Harolds. 

— Parece-me que vai chorar... — interrompeu Jens, mostrando 
N'Aloy que fazia beicinho. 
— Procuremos distrai-la... — convidou Nils. 
— Como, se não nos compreende ? — respondeu Harolds. 
— Pondo o rádio a tocar... — decidiu Gunnar, 
— Vê que ondas apanhas... — disse o ruivo Meltzer, passando a 
pelo bigode, 
— Espanha, naturalmente... — respondeu Gunnar. 
Após uns segundos, em que se ouviram estalidos, apitos e outros 
ruídos semelhantes, misturados com palavras estrangeiras, a voz do locu- 
tor espanhol anunciou : «Santoral de hoy, dia um de Abril: San Venancio, 
martir, San...» Os soluços de N'Aloy obrigaram Gunnar a fechar o apa- 
relho de rádio. 

— Chora ! — exclamaram em coro os cinco oficiais. 

— Que terá dito o locutor ? — inquiriu Jens. — Alguma má notícia 
da pátria ? 

— Talvez — suspirou Harolds. E 

Todos rodearam N'Aloy para lhe prodigalizarem consolação com 
frases ininteligívei 

— Hem... Jem... 


unha 


— Aco Ar Aro OM... 

N'Aloy agradeceu-lhes com um gesto e procurou o seu lenço. Onde 
estaria ? Tê-lo-ia deixado no camarote, com as luvas e o chapeu. Como 
notassem o seu gesto, cuda um ofereceu-lhe o seu. Aceitou o que tinha 
mais perto e assoou-se. Como devia estar horrivel! E não poder contar 
com o pó de arroz, nem «rouge», nem... nem nada ! E estreitou entre os 
dedos o botão do uniforme. 

Naquele momento os cinco oficiais perfilaram-se. Entrava o coman- 
dante, seguido de Ostgaard. Era um homem corpulento, novo, não muito 
mais alto que N'Aloy, de rosto córado e redondo e mãos enormes. Foi 
direito a ela, saudou-a militarmente e estendeu depois a mão que N'Aloy 
apertou, Voltou-se depois para os oficiais e disse-lhes muito depressa, 
segundo o seu costume : 

— Peço-lhes que nos deixem sós com o tenente Ostgaard que nos 
servirá de intérprete. Quanto menos gente houver mais tranquila se 
sentirá. 
Ouviram-se cinco «ds ordens, meu comandante», os tacões dos 
jovens ao perfilarem-se e os seus passos ao abandonarem a sala. Já fora, 
antes de irem para a coberta, queixou-se Gunnar : 

— Não vos disse que a monopolizaria ? 

O comandante pediu-lhe licença para se sentar, ao que N'Aloy 
aquiesceu com um gesto, O tenente Cristian Ostgaard permaneceu de pé, 
imóvel como uma loura e formosa estátua, 

— Ostgaard... — disse o comandante, 

—Meu comandante ? 

— Diga-lhe que se tranquílize... 

Cristian voltou-se para ela e exprimiu-se em francês 

— Pergunte-lhe que pensa fazer de mim... — pediu N'Aloy. 

— Vai-lhe repetindo as minhas palavras, Ostgaard... — ordenou o 
comandante, — Não se assuste... Está sob a minha guarda... sob a ban- 
deira da minha pátrl entre cavalheiros que terão grande honra em 
atendê-la... 

— Responda, tenente, que agradeço muito as suas palavras... 

Cristian obedeceu e o comandante prosseguiu ; 

- Se de mim dependesse, e embora me sinta encantado com a sua 
presença no barco, levá-la-iamos imediatamente'a um porto. Mas não 


é possível. Não poderemos desembarcar até Estambul... Até esse dia, 
farei as honras do meu barco... 
— E... depois ?... — perguntou N'Aloy nervosa. 


- — Como lhe di ancoraremos no Bósforo, se no-lo permitirem... + 
Então desembarcará... Eu mesmo a levarei ao consulado, da sua pátria... 
Não se assuste ! ! | 


— Cristian... Não lho traduza... Mas... tenho. medo da Turquia ! ] 
O tenente Ostgaard sentiu desejos de a estreitar nos braços e : 
segredar-lhe ao ouvido : ! 
— Medo? Não o tenhas!... Estarei lá! Quero estar sempre onde 
estiveres. j i 
Limitou-se, porém, a aconselhar-lhe serenidade, assegurando-lhe 
que a Turquia era um país civilizado, onde não correria perigo algum. 
— Que diz ? — perguntou o comandante 
; — Que sofre pensando na inquietação da família, — respondeu 
o tenente Ostgaard. pag ge: 
— Ah!... Claro! E' natural; Ostgaard : dê-lhe papel'e pena para * 
que redija um radiograma... 5 as, ç 
Cristian apressou-se a' obedecer. k 4 
— Escreva 0 que quiser, telegraficamente, é claro — disse a NºAloy: 
— E' para sua família. t . 
— Obrigada! Obrigada aos dois! — exclamou a rapariga, quase a 
chorar novamente. RR] 
E escreveu : WE 
«A bordo do cruzador «Kongsberg». Adormeci, Despertei alto mar. =“ 
Estou bem. Tranquilizai-vos. Desembarcarei Estambul. Perdoem-me, Não 
foi culpa minha. Tinha sono. Escreverei da “Turquia. Professor cumpra ' 
seu dever. Marquês não se zangue. Se for necessário, casarei com ele. ' 
Que não peça dinheiro. Cuidai de vós. Não chorem. Chegarei quando “ 
puder. Bisa limpa, dirija barco, Amo-vos, —Almirante». 3 
gsbern. 


"Aloy. reléu. o /que escrevera. Depois corrigiu a assinatura, Sec 
telegrafista cbnhecesse espanhol, poderia estranhar levar-a bordo um. 
almirante, E assinou Glória. . 


: id (Continua). 


DE 


menses, Famalicão e Atlético 


vitória de Guimarães, que se adiantou notâvelmente. No penúltimo lugar está o 
Elvas e o último é a Sanjoanense. Assim, a prova rodeia-se de maior intere: 


— OQUEI 


A sexta jornada do campeonato nacional da 1.º Divisão influiu nos primeiros 
lugares da classificação. Temos, agora, o Sporting a comandar, beneficiado pela sua 
vitória, em Elvas, e pela derrota do Porto, em Coimbra. O grupo azul-branco partilha 
o segundo posto com o Benfica, enquanto o Boavista, Vitória de Setubal e Acadé- 
mica formam bloco no quarta posto, seguidos do Estoril-Praia e Olhanense. O Bele- 


igualam-se, 


PORTOS 


FUTEBOL — Campeonato nacional da 1.º Divisão: Boavista-Atlético, 2-1; Académica-Porto, 
2-1; Vitória de Guimarães-Olhanense, 5-0; Benfica-Famalicão, 5-1; Vitória de Setubal- 
“Belenenses, 2-1; Estoril-Sanjoanense, 9-0, e Sporting-Elvas, 5-3 - O torneio nacional 
“da Il Divisão: Académico-Gil Vicente, 5-3; Leixões-Ramaldense, 5-0; Leça-Paredes, 
4-1; Fafe-Avintes, 10-0; Aves-Salgueiros, 2-1, e S. C. de Braga-Infesta, 14-0 — Outros 
resultados — Os campeonatos distritais da Ill Divisão, Promoção e Juniores — ANDE- 
BOL: Resultados dos jogos de ontem — BASQUETEBOL: Campeonato portuense 

EM CAMPO: Encontros oficiais - Notas e comentários 


no lugar imediato, em companhia do 


4 No Lima, o Boavista bateu o Atlético por 2-1. Margem minima, mas me- 


recida, No conjunto, o grupo do Bessa orientou 


se melhor e adaptou-se, com mais 


certeza, às circunstâncias. Foi surpreendido por um tento derivado de lance infe- 
liz; teve a sorte de conseguir o empate, em condições iguais, e, no segundo tempo, 


marcou um tento que não teve resposta. Os últimos minutos foram angustiosos, 
correndo numa defesa cerrada, mas o Atlético não logrou passar a barreira. No 
aspecto geral, o encontro não chegou a impór-se pelo trabalho dos grupos, que não 
estiveram em tarde feliz. 

44 Em Coimbra, o Porto não bateu as dificuldades e acabou por ceder pe- 
rante a Académica. Os estudantes marcaram, primeiramente, e chegaram em vence- 
dores ao intervalo, por 1-0. Depois, os portuenses igualaram, mas não tiveram o 
talento preciso para defenderem, pelo menos, a situação. Perto do fim, a Académica 
obteve O segundo tento, que lhe deu o triunfo, duplamente apreciável : moralmnte 
e para efeitos de classificação, Um percalço a apontar para os representantes por- 
tuenses, que perderam a embalagem e deixaram o Sporting adiantar-se. 

4 Em Guimarães, o Vitória fez o melhor resultado, o mais notável resul- 
tado da jornada : venceu o Olhanense por 5-0. O grupo local tinha favoritismo, 
mas não era de aguardar que se adiantasse tanto, Afinal, dominou totalmente um 
adversário categorizado e acabou por impór-lhe números a ter em conta. Cinco 
tentos sem resposta denunciam superioridade ampla e indicam excelente poder reali- 
zador da linha avançada que os marcou, a par de optima resistência de um sector 
defensivo que pôde anular todas as tentativas contrárias. Tarde proveitosa para o 


representante bracarense. 


44 No seu campo, o Benfica ganhou ao Famalicão, como estava previsto. 
Os encarnados marcaram presença, logo de entrada, e chegaram ao intervalo em 
4-1, Abrandarm, porém, no segundo tempo, res- 


vencedores, por margem segura : 


sentidos do contra-ataque do adversário que, embora não marcasse, apenas con- 
sentiu mais um tento. O encontro decorreu agradavelmente, de maneira a deixar 
bem impressionada a assistência, tanto em relação ao vencedor, como ao vencido. 

A O Estoril obteve os múmeros mais abundantes da étape de ontem : 9-0. 
O grupo do distrito de Aveiro que não estava apto a ripostar, cedeu com ampli- 
tude, mais do que poderia supôr-se, e encaixou nove tentos sem resposta, Com este 
desnivel de resultado, os comentários dispensam-se, quanto à oportunidade do vens 
cedor e à presença de bons chutadores no seu quinteto. 

A Em setubal, o Vitória, que vem coleccionando proezas interessantes, 
alargou o seu historial neste torneio com mais um triunfo, Desta vez fot o Bele- 
mnenses o vencido. Os azuis, com o empate a um tento, na primeira parte, consenti- 
vam, após o intervalo, na marcação de segundo ponto e acabaram a perder por 2-1. 

4 Em Elvas, o Sporting viu-se em dificuldades, Chegou ao fim dos 90 minu- 
tos com um triunfo apreciável: 5-3, mas não se eximiu a ser batido durante a pri- 
meira parte, em que o Elvas chegou ao intervalo a ganhar por 2-1. Depois, a maior 
resistência física falou e o grupo lisboeta, conquanto sofresse mais um ponto, mar- 
cou quatro vezes e consolidou o resultado em 5-: 
conseguiu isolar-se no comando da classificação. ) 


A primeira jornada do campeonato nacional da 


de- 


. Passou um obstáculo dificil e 


* Divisão, relativamente 


à zona Norte, não trouxe surpresas, O Académico bateu o Gil Vicente por 5-3, o 
Leixões ganhou ao Ramaldense, por 5-0, o Paredes perdeu com o Leça, por 4-1, 
enquanto o Fafe derrotou o Avintes por 10-0, resultado desigual, e o Salgueiros foi 
batido pelo Aves por 2-1. O Sporting de Braga chamou a st o mais volumoso resul- 
tado, ao derrotar o Infesta, por 14-0. 


A classificação da 1. Divisão, passa a 


ser a seguinte : 


Sporting C. P. 
F. €. do Porto 
S. L. Benfica 
Boavista FP, €. 
v. de Setubal 


Estoril-Prata... 
Belenenses 
Famalicão . 
Atlético 
V. Guimarães. 
S. L. Elvas . 
Sanjoanense . 


E. D.F. CP. 
0 13515 10 
o 23131 8 
0223158 
É ie o E 
UE jest RL 
210 17 7 
115 6] 

o sun 6 
Ts e 8,5 
13162 5 
1 310 14 5 
1312 4 5 
o 418 17 4 
1 said 


Na segunda Divisão, os clubes das 
zonas Norte e Centro ficam assim clas- 
sificados para a segunda jornada : 


GRUPO A 
Sério 1 Lv. E DF 
s.C. Vila Real 1 1 0 0 7 
Ss. C. Lamego 1 1 0 0/3 
Celoricense ... E TRC Pes 
Mirandela ... 1 0 1 0 3 
Flaviense .. 1 478. NE 
Plávia camino 1 0/0604) A 
Série 2 
Leixões S. C 11 0 0 5 
Leça F.C... 110 0, 4 
S.C. Vianense 1 1 0 0 2 
D. de Monção 1 0 0 1 0 
Paredes pda A DO ND AIR 
Ramaldense ... 1 0 0 1 0 
Sério 3 
5. C de Fate 1 1 0 010 
C.D.das Aves 1 1 0 0 2 
F.C de Gaia 1 0 101 
F.C. O. Douro 1 0 1 01 
Salgueiros .. val 
F.C, Avintee 1 0 01 0 
Série 4 
S.C. de Braga 1 10 014 
Académico .... 1 1 0 0 5 
D. do Candal 1 1 0 0 2 
Ermesinde... 1 0011 
Gil Vicente... 1 0 0 1.3 
F. C. Infesta 1 0 0 1 0 
CRUPO B 
Sério 5 
Ovarense .. 2d 0-Dié 
Conimbricense 1 1 0 0 3 
S. C Espinho 11003 
Beira-Mar... 1 0 0 1 2 
S. L. Viseu .. Pr a RR a | 
A, de Viseu .. 2d Do do 


ka esquerda: No jogo BOAVISTA-ATLÉTICO, Luzia entra, 


c. 


P. 


conuno 


Ser tádo 


sscnrn 


O a Re | 
TIses aa 
+ O Order õao 
É RL RS ci Da RR] 
U. de Coimbra 0 0 000 0 0 
D. de Tondela 0 0 0 00 0 0 
<u> 
O Desportivo de Tondela, 


P 


Os resultados gerais de ontem foram 
estes : 

12 Divisão 
Boavista-Atlético 
Académica-F. 
Vitória de Guimarães-Olhanense . 
Benfica-Famalicão .. neo. ' 
Vitória de Setubal-Belenenses .... 
Estoril-Sanjoanense .........sesesesses 
Sporting-S. L. Elvas .. 


gen 


Académico-Gil Vicente 
Leixões-Ramaldense 
Leça-Paredos 
Fafe-Avintes 
Aves-Salgueiros 
Sporting de Braga-Infesta 
Mirandela-Celoricense 
Vianense-Monção 
Oliveira do Douro-Gaia 
Candal-Ermesinde 
Espinho-Beira Mar 
Conimbricense-S. L. Viseu 
Ovarense-Académico de Viseu 
Lamas-Anadia ... 
Oliveirense-Naval 
O jogo Tondela-União de Coimbra 
não se realizou por desistência 
do primeiro 
Vila-Real-Flávia rito a 
Lamego-Flaviense 
Marinhense-Ferroviários .. 
Oriental-União Operário .. 
Sacavenense-Nazarenos 
Alhandra-Matrena 
Vilafranquense-Bombarralense 
Torrense-Casa do Povo 
Casa Pia-A. Vilafranquense ..... 
Futebol de Benfica-Operário . 
dos-Selxal q 
Arroios-Almada sie 
Cuf-Sezimbra ' 
Rameirense-Luso ua 
Palmelense-União : 
Alcobaça-Leões de Santarem ... 
Aldegalense-Lusitano 
Castelo Branco-Covilhã 
Egitaniense-Pinhelense 
Covilhanense-Bodiense .. srta 
Moura-Reguengos ne 
Cuf-União E: 
Luso de Beja-Piense ia 
Faro-Boa Esperança a 
Portimonense-Lusitano ...... 


Divisão 


E) 


os da sétima jornada da 1 
Divisão são os que passamos a indicar : 


jogos 


em Coimbra. 
de Setubal, 


Sporting - Vitória 


em 
Lisboa. 
Belenenses-Boavista, em Lisboa. 
Atlético-Benfica, em Lisboa. 
Famalicão-Estoril, em Famalicão. 
Sanjoanense-Vitória de Guimarães, em 
S. João da Madeira. 
Porto-Olhanense, no Porto, 
<> 


Na segunda Divisão jogam : 


Celoricense-Lamego. 
Flávia-Mirandela. 


FUTEBOL 


EA 


ato Nacional 


Flaviense-Vila Real. 
Vianense-Paredes, 
Leixões-Monção, 


Leça-Ramaidense. 
Avinte 
Gaia 


algueiros-Oliveira do Douro. 
Gil Vicente-Candal 

Infesta Académico. 
Ermesinde-S. C. de Braga. 
Beira Mar-Conimbricense. 
Académico de Viseu-S. C, de Espinho. 
S. L, de Viseu-Ovarense, 
Anadia-Naval. 

União-Lamas, 

Oliveirense-Tondela. 


| Div 


ampeon 
C 


Essa 
NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


BOAVIS 


O jogo Boavista-Atlético... não che- 
gou ae dar satistnção ao natural de- 
fejo da assistência, relativamente pouco 
numerosa. O frio e o nevoeiro não con 
vVidavam. Daí, o retraímento, apesar da 
curiosidade que havia em ver os dois gru. 
pos derimir as suas possibilidades. De 
Certo modo igualados, com um «sistema» 
de tendências idênticas, os noventa mi- 
nutos prometiam bom futebol, recheado 
daqueles lances em que à incerteza pre- 
domina e a baliza, conquanto seja ron- 
dada, em jogadas de emoção, consegue 
libertar-se. Parcialmente, foi isto mes- 
mo-o que ontem aconteceu. O resultado | 
 Cscássor 2-1, é a melhor afirmação do | 
equilibrio demonstrado por ambos os in- 
teressados. Mas se, na generalidade, O 
jogo correspondeu à espectativa, é cer- 
to que, no ponto de vista técnico, del- 
xou bastante a desejar. Não culpemos 
o terreno que, embora não fosse propi- 
cio, não estava totalmente mau, não ser- 
vindo, portanto, de desculpa para a au- 
sência de finalidade observada, de lado 
à lado. E' mais razoável averbar aos dois 
grupos a responsabilidade do relativo 
fracasso, porque um e outro foram cul- 
pados. Nem o Boavista teve exibição 
capaz de convencer, nem o Atlético se 
exibiu de maneira à aureolar-se, Perda 
de personalidade, que se reflectiu ma 
classe do futebol realizado. 

Como não podia deixar de ser, osno- 
venta minutos foram intercalados por 
um punhado de jogadas mais salientes 
Acontece sempre assim, porque nem tu- 
do pode ser mau, mas, feito balanço, à 
parte má ou, melhor, hesitante e Ínca- 
Pacteristica, sobrepujou o lado bom, Na 
tarde de ontem, nenhum dos adversá- 
rios esteve feliz, O Boavista, temo-lo 
visto efectuar tarefa mais atrasa e con- 
Vencedora; o Atlético, a avaliar pelas 
referências da critica local, tinha o de- 
ver de impór mais desafoxada persona- 
lidade. E como ambos não cumpriram, 
daí o dizermos que a «partida» sa. 
tisfez. Encarando. apenas, o resultado 
final, os portuenses tiveram metivo para 
se considerarem aatisfeitos, porque O 
Boavista ganhou, pela tangente, é certo, 
mas por diferença suficiente para lho 
conceder dois pontos mais na classifica- 
ção. Ganhou bem? O Atlético perdeu 
imereeidamente? Distingamos: o vence- 
dor teve, na generalidade, orientação 
adequada. Surpreendido por um tento 
oferecido, póde empatar em jogada que 

E foi este o resul- 


levou iguais voltas. 
tado do primeiro tempo. No segundo, 
chegou novamente às rêdes, quase de 


entrada e fixou o marcador em 2-1, nu- 
meros que viriam a manter-se até final 
Assim, favorecido, insistiu, imprimiu ve- 
locidade ao jogo e não se alheou do 
atractivo da baliza, Para o final, defen- 
deu-se, abertamente, € neutralizou todas 
as tentativas contrárias, O Atlético, du- 
rante 45 minutos em igualdade com o 
adversário, após o intervalo foi-lhe in- 
ferior, porque não marcou e deixou que 
as suas rêdes fossem alvejadas, Nos ul- 
timos 15 mínutos «carregou» abertamen- 
te, mas a própria desorganização € a co- 
rajosa resistência que defrontou, anu- 


laram a sua derradeira ambição: o em- 
pate. Logo, velo a perder porque O 
adversário soube organizar-se melhor. 


E isto chega para valorizar o êxito do 
Boavista. Não estabelecemos confrontos 
entre as duas equipas, que seriam ino- 
portunos, Limitamos o comentário ao 
próprio jogo. E, confinados neste limite, 
consideramos justificada a afirmação de 
que o Boavista mereceu ganhar. Com 
um tento consentido e outro obtido por 
esforço próprio, chamou a si margem 
favorável 

— O BOAVISTA alinhou — Mota, Pe. 
reira. Silva, Raimundo, Serafim, Ramos. 
Garcia, Armando, Caiado 1, Caiado II 6 
Luzia, Formação fora do habitual e re- 
lativamente enfraquecida, 


antemente, e remata, 


im 
A à direi 


Em jogo técnicamente modesto, conquanto 
movimentado, o Boavista ganhou ao Atlético 


TLÉTICO,I 


(Ao intervalo: 1-1) 


pe! 


isão) 


TA, 


O trio defensivo teve um deslise... 
que lhe custou um tento — o unico do 
Atlético: o defesa direito, salvo érro, ao 
tentar um passe ao guarda-rêdes, diri- 
giu mal a bola, o colega falhou e um 
adversário apareceu, no momento pró- 
prio, paia atitar às rédes, Fora disso, 
Eimplu Bor” vezes angustindamente, 
mas com positivismo, Dos médios, Sera- 
fim não esteve feliz: quis «multiplicar- 
-se» e acabou por apagar-se, Mais fiel 
ao lugar, teria brilhado, Assim, não agiu 
e descarregou sobre os médios laterais. 
No SeChar. ávEnçado, fo atrio central foi 

co, conquanto a decisão con- 
eo, peido de a 

e 


são, Foi assim que obteve o seu tento. 

— O ATLETICO formou: — Correia, 
Baptista, Castro, Franco, José Lopes, 
Morais, Armindo, Gregório, Amaral, Ro- 
gério € Marques, 


Em relação à ultima vez que o vimos 
em jogo — há quatro meses — o grupo, 
sem nos decepcionar, deixou-nos impres- 
são de quebra. Aquela tenacidade na 
ofensiva, ontem não se fez sentir com a 
devida amplitude. Houve falta de cola- 
boração entre médios e avançados e disso 
se ressentiu 0 poder realizador da linha 
dianteira, a qual, embora dividindo a 
tarefa, não teve um chutador. Conduziu 
jogo, mas na área de remate cedeu, de 
uma a outra ponta. O centro da meia 
defesa anulou-se e os laterais foram par- 
ceiros do duo defensivo, onde Baptista 
marcou presença, Teve a pouca sorte de, 
em episódio que levou quase as mesmaí 
voltas do acontecido diante das rédes do 
Boavista, permitir o empate as que 
acontecem. Um passe de cabeça mal di 
rigido teve consequências fundas, Cor 
reia, acrobático e. em certos casos és- 
palhafatoso, cumpriu. Nenhum dos ten. 
tos lhe carteou culpas. 


Só aos 32 minuto 
marcar, nas circunstancias já refe 
por intermédio de Amaral, Sete minutos 
depois, outra jogada mais ou menos idên- 
tica, diante das rédes de Correia, deu o 


o Atlético pode 


empate, E, aos 12 minutos do segundo 
tempo, um lance começado a meio do 
terreno e continuado com um centro, 
certissimo, de Cajado II, permitiu so 
berba emenda de Luzia, a poucos me 
tros, sem defesa possível, E apareceu, 


assim, a vitória do Boavist 

—'O sr. José Teixeira (Braga) dirigiu 
O Jogo. Tarefa cuidadosa, Apitou quan 
do devia e, mesmo, num lance em que 
um tento do Atlético foi justamente in 
validado, por deslocação, o seu julga- 
mento não fugiu à verdade, 

LM. 


FUTEBOL (Vitória de 


Joã 


om E RENTE Ea 


Guimarães-Olhanenso) — Oscar, ex-B 
para deter a bola, mas o esférico ia com boa conta e deu o 1.º «goal» do Vitória 


e 


avista, lançou-se 


EM GUIMARÃES — CAMPO DA AMOROSA 


Exibição brilhante dos vimaranenses e réplica 


animosa, embora ineficaz, dos algarvios 


V. GUIMARÃES, 
OLHANENSE, O I|ISPORTING, 


S. L. ELVAS, 


(No primeiro tempo 1-2) 


GUIMARAES, 12. — Depois de um 
interregno de mais de um mês o campo 
da Amorosa voltou a ter movimento € 
tal qual como nos jogos anteriores a 
chuva voltou a prejudicar desafio e pu- 
blico. Mesmo assim, a despeito de toda 
estas contrarledades, o encontro decor: 
reu movimentado e interessante, 

Os grupos formaram: 

VITÓRIA Machado, Ferreira é 
da Luz; José Maria, Garcia e Lu- 
ciano: Alexandre, Rebelo, Brioso, Tei- 
xeira e Alcino. 

OLHANENSE — Oscar, Rodrigues é 
Nunes; João dos Santos, Grazina e Lou- 
16; Moreira, Soares, Cabrita, Salvador € 
Carioca. 

Arbitro: Fonseca Gonçalves, do Porto. 

A despeito dos vimaranenses jogarem 


na primeira parte com o vento à bater- 
-lhes de frente, os algarvios não foram 
muito tempo senhores do domínio, Os 


vimaranenses aguentaram-se bem nã de. 
fesa perante algumas investidas dos olha- 
nenses e em breve trecho superioriza- 
vam o adversário em apêgo à luta e me- 
lhor coordenação de jogadas. Os lances 
de perigo foram constantes na baliza ai- 
garvia, onde o guardião teve acção de 
relévo em alguns momentos, Para deno- 
tar à superioridade dos locais, basta di- 
zer que beneficiaram na primeira pí 
te, de nada menos de sete cantos, Hou- 
ve diversos lances de emoção, como um 
remate de Teixeira que Oscar defendeu 
para perto e Rebelo, na recarga, 
ihou. Depais na marcação dum livre, AI. 
cino obrigou Oscar a um «vôon para lan. 
car a bola para canto. 

Os algarvios contraiatacaram sempre, 


por as sem dinalciade a 
da das. guasioas que dor 


vimaranenses criaram, Rebelo dominou 
um adversário e passou a Alcino e este, 


em remate imediato € forte, conseguiu 
bater Oscar apesar da sua estirada, Um 
minuto depois, os algarvios sofreram 
um canto, Alcino marcou-o e Teixeira, 
de cabeça, fez 2-0. Depois, houve um 
periodo em que os visitantes fizeram 
perigar a baliza do Vitória e Luciano so- 
freu uma bolada no estômago abando- 
nando por momentos o terreno. Após o 


» verificou-se, novamente, 
dos locais que, actuando 
sempre na mesma toada de ataque, 
seguiram marcar mais um tento com re- 
mate forte de Brioso, O Olhanense be- 
nefíciou de dois livres mas que não re- 
sultaram. 

A segunda parte começou 
«goal» em falso na baliza dos 
por carga de Brioso ao guard 


seu regres 


um 


sário mas, na Jogada que se seguiu, O 
Olhanense teve a baliza à mercé pela 
saída, fora de tempo, de Machado, mas 
a bola, rematada por Cabrita. foi de en 
contro ao poste 

Aos 12 minutos. o Vitória voltou a in- 
sistir no ataque e num passe de Rebelo 
a Teixeira o deste à Brioso apareceu o 
quarto tento feito pelo avançado-centro, 
Aos 31 minutos surglu o ultimo «goals 
passe de Alexandre para Brioso. a bola 
fot depois a Rebelo o a Teixeira que, 
voltou a endossá-la a Brloso que, com 
potente remate, fer o ultimo tento da 
partida. O xesultado estava feito, mas O 
encontro continuou com a mesma toada 


hon 


de di 


algarvios 
nte, o ponto d 
viram, apesar 
ocasiões par 


e movimentação e 
rarem, a todo o £ 
ra que não conse 
frutarem de vária 
ineficácia... e falta do também 
O encontro  agrad inteiramente. 
mbos os «teams lutaram com ardor € 
ntuslasmo, Os algarvios embora  infe: 
rlores às épocas transactas, ripostaram 
sempre ao adversário, O «ke 

dem, só com o deslise de 
defesas actuaram irreg 


Eme x 


rto das redes, marcando o segundo tento do grupo portuense 


; ACADÉMICO-GIL VICENTE — O guarda-redes do Gil Vicente, 


dianteiros não chegaram a dominar à 
defesa local. 

O Vitória, ter talvez, o melhor jogo 
da temporada. O grupo pareceu outro 
com a inclusão de Brioso que reapare- 
ceu depois de longa ausência, 

A defesa esteve sólida é certa com 
destaque para Machado. A troca dos mé- 
dios laterais pareceu dar resultado ena 
linha dianteira sobressaiu a acção bri- 
lhante de Rebelo e a oportunidade de 
Brioso. 


A arbitragem, não sendo certa, não 
influlu, porém, no resultado, — X. R. 
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EM SETUBAL-NO CAMPO DOS ARCOS 


Os «azuis», sem capacidade de remate, 
foram baíidos no derradeiro minuto 


V. SETÚBAL, 
BELENENSES, 


(Ao intervalo, 1-1) 


público, entre o qual se 
igumas centenas de adeptos 
do Melon ue se deslocaram Dro- 
postadamente à cidade do Sado. 

O terreno do jogo encontrava-se mul- 
to Iamacento, e com bastantes poças de 

1a 
Sob a arbitragem do sr. Paulo de Oll- 
velra, de Santarém, os Erupos forma- 
ram 

VITORIA — Baptista; Montez e Fi- 
gueiredo; Pereira, Pina e Pacheco; Cam- 
Pot Nuries, Cardoso Pereira, Rendas é 

BELENEN 
lelano; 
Coelho. 
fael, 

Por motivo do falecimento de um to 
do jogador Rendas, os setubalenses apre- 
sentam-se de braçadeiras pretas, 

O primeiro tempo do desafio fot jo- 
gado em toada de grande vivacidade, ra. 
pidez e energia, sucedendo-se as ocaslõe: 


— Capela; Moura e Fe- 
Amaro, Gomes e Serafim; Mário 
Elol, Andrade, Guaresma € ha- 


sobre as duas balizas, por via do sen- 
tdo prático por ambas as équipas se- 
guído, 


O Belenenses atacou quase sempre de 
preferência pela asa direita, para tirar 
partido da pouca rapidez do defesa se 
tubalense, Figueiredo; mas os setubalen- 
ses fizeram-se notar pelas trocas des- 
concertantes de jogo. A primeira oportu- 
nidade perdeu-a Passos, que, após uma 
tuga, surglu diante de Capeia, do qual 
entregou a bola. E o remate de Cardoso 
Pereira deu aso a Capela executar a 
melhor defesa da tarde, 

No entanto, após um período de certo 
equilíbrio, com supremacia de execução 
e desenvoltura dos lisboetas, estes conse- 


gulram, aos 21 minutos, o primeiro «goal», 
de umá jogada de Amaro a Elol, deste 
à Mário Coelho, € de novo a Elol, que 
fez o remate 

'O" exoal». pela categorla, deixou » Vl- 
tóra Indecito, por momentos, mas depois, 
perante à impassibildade dos dianteiros be- 
lenenses, a malor energia dos locais co- 
meçou a impor-se e a criar perigo. Um 
mergulho de Capela ãos pés de Cardoso 
Pereira, precedeu, por momentos, o tento 
do empate, precisamente alcançado aos 
33 minutos, depois de uma troca de pas- 
ses, entre Cardoso Pereira e Passos, que 
este finalizou, sem defesa. 

Até sinal, o Belenenses manifestou 
pouca afoiteia e o Vitória fol a équipa 
mais perigosa, sobretudo num tiro de Car- 
doso Pereira, que Capela resolveu com 
a cedência de um canto. 

Na segunda parte os azuis surgem 
mais animosos, ão ponto de Baptista ser 
o guarda-redes mais vezes em acção, mas 
raramente em dificuldade, pois os avan- 
gados belenenses, pouco afoitos, rematam 
frouxo, de longe e mal, não dando An- 
drade o rendimento desejado. 

O estorço da linha média, sem cor- 
respondência na frente, foi-se perdendo, 

r Ísso, enquanto os setubalenses, ao € 

o de meia hora, se resolveram, por sua 
vez, à procurar 6 triunfo, Desde esse ins- 
tante, Capela € os seus defesas, sobretu- 
do Sérafim, tiveram trabalho esforçado & 
árduo, que parecia bastar. 

No entanto, à um minuto do final, de- 
pois de uma descida dos setubalenses pe 
lo corredor direito do campo. Feliciano 
perdeu na luta com Cardoso, é este con- 
Segulu desviar a bola para Campos, que, 
de longe, e com remate de efeito, bateu 
Capela e 'consgulu o almejado triunto. 


EM ELVAS — No Estadio Municipal 


Os «leões» experimentaram grandes dificul- 
dades, apesar dos elvenses jogarem na 


segunda parte, só 


O Estadio Municipal de Elvas regis- 
tou a maior assistencia da época t 

Os grupos alinharam; 

ELVAS — Semedo; Neves e Oliveira; 


NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA 


O resulíado alcançado pelos esto- 
rilistas dispensa comentários... 


ESTORIL, 


SANJOANENSE, 


(Na primeira parte, 4-0) 


Sob a direcção do sr. 
eis Santos, de Santarém, forma- 


ESTORIL — Sebastião; Pereira e Elo; 
oliveira, Nunes e Alberto; Lourenço, 
Bravo, Osvaldo, Vieira e Lima. 
SANJOANENSE — Barbosa; Machado 
e Costa Leite: Santa Clara, Baptista e 
Carvalha; Pardal, Rocha, Santos, Azevedo 
€ Arlindo. 

Antes de se dar início ao encontro, 
houve uma breve cerimónia, no centro 
do terreno, durante a qual os dirigent 
do Estoril ofereceram uma lembrança à 
equipa visitante. 

O desafio disputou-se num terreo 
muito enlameado. Os sanjoanenses. mul- 
to aguerridos, iniciaram o encontro com 
grande vivacidade, obrigando a defesa do 
toril a ceder dois cantos nos primeiros 


cinco minutos. No entanto, aos 9 minu 
tos, uma desatenção de Carvalha, foi 
aproveitada de pronto por Osvaldo, que 


rommatou um centro curto de Lourençd é 


fes O primeiro « 


Logo à seguir. a defesa sanjoanense 
resgatou bem q deslise anterior, salvando, 
no ultimo momento, um «goal» que sei 
da autoria de Vielrã, À boa réplica man- 
tdo, apesar de tudo, pelos sanjonnenses, 
serviu para garantir o Int lo de. 
anfio. Ela careceu, porém, de Ideia pre- 

ebida, morrendo, por quase 


organização defensiva do Es- 


tortl, 
O grupo da Costa do Sol, por sun vez, 
foi tázendo alarde de boa e fácil carbura- 


até à altura do descanso, pode fa- 
três egoalss, sem resposta, é com to- 
da a naturalida 

Lourenço fez, 2-0, aos 22 minutos, a fl- 
alizar um passe de Vieira: no minuto 
uinte, fol Osvaldo que elevou a marca 


Ema vers 
São de um passe 
aos 28 minutos. 

Com três tentos suportados no curto 
espaço de seis minutos, a Sanjoanense 
ainda mais manifestou a fragilidade da 
sua organização defensiva. limitando-se, 
até final, a uma incursão de Pardal, cujo 
remate proporcionou defesa de valor a 
Sebastião. 

A segunda parte, como não podia del- 
xar de ser, foi francamente desnivelaaa. 
A” Inferioridade de organização geral, os 

njoanenses juntaram O cansaço, que 
| não lhes permitiu suprir pela aplicação 
das falhas de ordem técnica. Os estori- 
lenses puderam, de tal modo, concreti- 
sar, facilmente, o Sem pressas, a sua su. 
premacia de jogo. 

Lourenço, aos 5 minutos, rematou um 
passe de Osvaldo e fez 5-0; e cinco mi- 
nutos depois repetiu o feito, elevando a 
conta para 6-0. 

Ao cabo de novo Intervalo de cinco 
minutos, fol Osvaldo que realizou o sê- 
fimo. «goal». Depois, apenas foi preciso 
demorar dois minutos, para Lima fixar a 
conta em 8-0 

Como é de ver, nesta altura, a orga- 
nização da equipa” visitante tinha cedido 
abertamente, se bem que o seu espírito 
de luta e desportivo se conservasse inal- 
terável, ão ponto de tentarem fugidas es- 
paçadas ao campo contrário. 

'O desafio tol, por Isso, decorrendo com 
o seu quê de monotonia, tanto mais que 
os dianteiros do Estoril cederam depois 
a preciosismos de execução, 

Por isso, o resultado não velo, ate fl- 
nal, e sómmente aos 40 minutos a ser 
alterado, por mais do que uma vez, com 
o nono «goals da autoria de Bravo. 


de Vieira, obteve 4-0, 


com 10 elementos 


Henrique, Rebelo € Toninho; Virgilio, 

Massano, Patalino. Aleixo e Rosario. 
SPORTING — Reis; Cardoso e Manuel 

Marques; Canarlo. Verissimo é Juvenal; 


Jesus Correia, Armando Ferreira, Pelro 
teo. Travassos € Albano. 
Asbitro—Libertino Domingues, de Se 


tudal, 

Pafalino esteve logo de início, em po 
sicão de marcar, por duas vezes. Na Dri- 
valeu do Sporting à intervenção 
na segunda, à trave da 


Dalisa... 
De resto, pouco depois Travassos atirou 
Dor sua vez à trave na recarga de uma 
intervenção em falso de Semedo e ar 
equipas ficaram igualadas em sorte, 
Aos 10 minutos Peiroteo fez 10, na 
a de um remate anterior de Jesus 
Correia. « em que Semedo não conseguiu 
segurar à bola. Logo à seguir o arbitic 
anulou um segundo tento dos «leões» 
por deslocação de Pelroteo, e para que 
O desafio ganhasse cada vez maiores mo- 
tivos de agrado e emoção. 

Os elyenses conseguiram o empate aos 
18 minutos, por intermedio de Virgílio, 
sobre passe de Massano. 

Os alentejanos tiveram depois que al. 
fera, a composieão da equins. passando 

mo 


Mesmo assim. a meio do tempo, o EL 
vas dispôs de duas oportunidades para. 
aumentar o activo — mas, Patalino, da 
ultima rematou torto... 

Aos 7 minutos. os locais colocaram-se 
em vencedores. nor 24, em remate de 
Oliveira. sobre passe de Patalino. 

Denois de Jesus Correia ter desperdi- 
cado uma ocasião soberana para empatar, 
Peiroteo conseguiu marcar, aos % minu- 
tos, mas O arbitro invalidou, o tento, por 
deslocação, o que levou os jogadores leo 
ninos a esbocarem O abandono do cam- 
DO do que foram dissuadidos pelos seus 
dirigentes. 

Quase à seguir, os elvenses ficaram re- 
dusidos a dez unidades, pela expulsão de 
Henrique, que tentou agredir Albano. 

O primeiro tempo terminou pouco de- 
nois, 

No segundo tempo. os elvenses estt- 
veram à beira de fazer terceiro goal. 
logo de inicio o que só não foi possível 
pola precipitação de Virgilio e Patalino. 
Depois. porém. a superioridade numeri- 
ca dos «leõese começou à fazer valer Os 
us direitos, Peirotco aos 8 minutos es- 
tabeleceu à Igualdade, aproveitando uma 


desintelizencia entre Rebelo € Semedo. 
Tres minutos depois, de novo Pelro- 
tro, voltou a marcar, desta vez de cab 


ca à emendar um passe di 
eira é 
Dor 39, 
Novo espaço de tres minutos 
tento de Peiroteo. a finalizar 
de Jesus Correia: 4921 5 
Depois de tanta dificuldade, os leões 
viam-se assim com o camínio aberto, 


(Continua na 6.º página) 


r Armando Fer- 
o Sportibg passou a vencedor 


e novo 
um passe 


Caixa Geral de Depósitos, 


Crédito e Previdência 


Operações sôbre papeis de crédito 


(Contas-correntes e empréstimos) 


Nova tabela do valor dos títulos para 
efeitos de caução; e taxas de juro 


Z5S Ao centro: 
numa estirado oportuna, repcl 


é 


GUIFÕES-ACADÉMICO — Três jogadores procuram alcançar 


le o esférico 
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(TEVE EA MES AI) 
E' UM GRANDE EXITO |"º sa” DA BANDEIRA “' | 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DA DELICIOSA COMÉDIA 


[UNIDOS PARA SEMPRE 


Com OS QUERIDOS ARTISTAS 
CHARLES BOYER IRENE DUNNE 
AMANHA ESTREIA DO MAIS GRANDIOSO FILME 
APRESENTADO PELA METRO-GOLDWYN-MAYER 


IO 


A já notável e hilariante comédia de ARNALDO LEITE e CAMPOS MONTEIRO 


|O VIRA CASACA 


e id Let 
1 PRÓLOGO — 3 ACTOS e 5 ÉPOCAS 
Uma «charge» política de todos os tempos — Um autêntico símbolo 
Um «Procópio Fumaças», que é monárquico de manhã e á tarde republicano 
com COSTINHA 
Luiza Durão — Joaquim Prata — Filomena Casado — Soares Correia — Margarida d'Almeida — Cacilda Albuquer- 
que — Carlos Barros — Alfredo Pereira — Ema Orlandio — Celestino Ribeiro — Cristiano Mesquita 


Trindode 
As912 
Ti6ersy 
£ES “API 

vIdu 


Telef. 4412 


K |] Ss mM 5 Ú em Tecnicolor 


LDCOLMAN e EDWARD ARNOLD — JAMES CRAIG 


m MARLENE DIETRICH — RO 


DUAS MAGNIFICAS ESTREIAS DA FOX 
Carlos Alberto O MISTERIO DA BERMUDA 
com PRESTON FOSTER e ANNE RUTHERFORD 
Toler, asso BEIJOS E BALAS 
A's 2,30 da tarde e 48 91/4 da noite com CESAR ROMERO e MARY BETH NUGHES 
RR DIET TT TO TES SEA seo 


Tel, 1748 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


EPE a: FELIX AYLMER 
O Público é quem manda! e GRETA GYNT 


HOJE, às 9,30 da noite no enternecedor filme inglês 


a SEMAN | O $r. Emanuel 


Na Casa dos| 
Pobres 


, x Tel. 2458 
Distribuição de prémios 

Na Casa dos Pobres, ao Carvalhido, 
realizou-se, ontem, às primeiras horas 
da manhã, uma singela cerimónia para x 4 


a entrega de prémios de aplicação ao 
estudo e ao trabalho a rapazes ali inter- 
nados e protegidos por aquela simpática 
instituição. 

Presidiu ao acto o sr. major Raul Fer- 
reira Braga, comandante da P. S. P. 
desta cidade, ladeado pelos srs. Antônio 
Russel de Sousa e dr. Arménio Salgado, 
membros da Comissão Administrativa dos 
Albergues de Mendicidade, vendo-se pre- 
sentes todos os internados e outras pes- 
soas dedicadas à instituição. 

O sr. major Raul Ferreira Braga, an- 
tes de fazer a entrega dos prémios, dirl- 
glu aos contemplados palavras de estt- 
mulo, exortando-os ao estudo e ao 
balho para se tornarem elementos uteis 
à sociedade e merecerem a consideração 
e o respeito dos homens de bem. Sa 
Mentou o facto que apontou como edif 


cante exemplo aos restantes — de oito 
dos rapazes ali internados terem alcan- 


cado no seu exame de instrução primá- 
ria a distinção, e, também, o facto dos 
outros rapazes que trabalham em fábri- 
cas e oficinas, mas se mantêm ali em re- 
gime de tutela, até à sua maior idade, 


A emocionante aventuta dum simpático velho que arrisca a vida na defesa dum ideal 


Um filme atractivo e de grande beleza dramática 
Programa SONORO FILME 


E («Mr. Emmanuel”) 
81.º Exibição 


do maior êxito dos filmes 
portugueses 


E 
UM HOMEM »o RIBATEJO |j=:=: ===" Coniseu do Porto ,5 sos, 


carreira de sucesso, Teletone 5196 e 9,30 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS o filme português de maior êxito, 


A 
e magistralmente interpretado por BARRETO POEIRA com ANTONIO VILAR CG a mm (o) e Ss 


na gental figura do POETA 


A MAIS SENSACIONAL CARREIRA DO CINEMA EM PORTUGAL! No programa: Jomal FOX MOVIETONE, actualidades estrangeiras — Nas MATINÉES, 


Foje, Amanhã e sempre! preços reduzidos — (A sala tem aquecimento) 


Produção FILMES ALBUQUERQUE mea 
ES SST TT AM US PES DE ENE 


possulrem já razoúveis peculios amealha- a S E M A N ã 
os será 8 ESSE: 2 
os papas des ofe ' n es às 21,80 — Telor. 0659 n | “ 
Raul Braga entrega de canetas de tinta Cc NE m TEATRO DE GAIA JÚLIO DENI1IZ 
com assombroso sucesso 


permanente; aos segundos a simbolica en- 
trega das cadernetos da Caixa Geral de 
Depósitos, uma das quais regista um pe- 
culio de 3.800500, 

A entrega destes prémios, feita entre 


Cai 5 
PPA o bp ais do Sodré 


de jubilo os pequenos contemplados e Nos intervalos a ORQUESTRA PORTUGUESA 


corstitulu admirável lição que, decerto, a H 
muitos dos presentes aceitará. Aquecimento em toda a Casa de Espectáculos 


* Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA, à Praça da Batalha, telefone 
A Comissão Administratvia dos Al- 
bergues da Mendicdade está empenhada 
na aquisição duma quinta para ali em- 
pregar nos trabalhos agrícolas todos os 
internados que ofereçam as indispen 
veis condições de robustez física € não 


Penultimas exibições do enternecedor filme musical 


cANTINHO Dy  abaaiid A 
] Ny com LEN! LYNN CL, A's 16 e 21,30 


(a Diana Durbin Inglesa) 
|, Distribuição : — EXCLUSIVOS TRIUNFO 


5459 e no Cinema desde as 14 horas. QUINTA-FEIRA: — ESTREIA do filme 
Eemeao cio QUERO SER AMADA com MARIKA ROKK 


Amanhã novo programa com um atraente espectáculo de variedades com Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
mostrem aptidões para o serviço em fá- 4 


as Artistas da Rádio, sem aumento de precos pia do cauRiio aranha Seus 
bricas e oficinas. “em e 
[E e 3 e ao TELEFONE 4850 Em últimas exibições é apresentado o célebre filme 
E s E e de GARY COOPER 
é dincnD seromas SARATOGA 


Outros filmes completam o programa 


do vibrante filme 


Santo Anfónio 


que entusiasmou pela sua linda música e maravilhoso colorido. 


TELEFONE 3737 HOJE às 9 e 30 
Ultima exibição do filme português 


Brilhante desempenho de 


ERROL FLYNN e ALEXIS SMITH 
2 JORNAIS INTERNACIONAIS 
TEMPERATURA AGRADAVEL 


AMANHA À NOITE: 
SETE DIAS DE FOLGA e PERSEGUIÇÃO 


Nova instalação sonora «Aga-Baltic» 


Maia Vasques de Carvalho, J 
quim Rodrigues Vieira e do sr. ca: 
pitão António Joaquim Miranda 
aos quais apresentamos sentidos pé 
sames, assim como á restante fami- 
lia enlutada. 

A família da saudosa finada, 
pede às pessoas de suas relações e 
amizade o distinto ohséquio da 
assistência aos responsos, que, por 
sua alma, têm lugar hoje, na igreja 
de Lordelo do Ouro, às 5 menos 


Falecimentos 


Manuel de Sousa Ferreira 


ua 


Nesta cidade, faleceu, ontem, 
este nosso amigo e antigo comer- 
ciante desta praça. O saudoso ex- 
tinto, muito conhecido e estimado 
não só no meio comercial mas tam- | quarto da tarde, saindo da 
bém no professorado de ensino 1i-| sidência ás 4 horas e meia 
vre, era marido querido da sr* D.) O funeral está a cargo do ar- 
Isabel da Costa Ferreira, a qual,|mador Xavier & Filho. 
como a restante família, participa 
ás pessoas da sua amizade o triste Rosa Machado Cassagno 
desenlace e roga a fineza da sua aço ã 
a Na residênc sua extre 
assistência ao funeral, que se rea- DS e e 
à Dol ; a-Imãe, sr* D, Bentriz Lusquinho 
liza pelas 15 horas e meia, de hoje, : 
ia Machado e seu padrinho sr. M 
na igreja da Trindade. O serviço | pac 
tá E À Duarte, na Rua do Bonjardim, 
está a cargo da Companhia Fune-| beso” tulaceu esta bondosa me: 
Pára GD Re garbe nina, com 15 anos de idade, aluna 


Julio Pereira da Silva | aplicada da la Comercial de 
Oliveira Martins, filha do falecido 


Na sua residência, Travessa de professor do Conservatório de Mi 
Alferes Malheiro, 59, faleceu, on-|sica do Porto, sr. José Cassagne, 
tem, o sr. Julio Pereira da Silva, [irmã do sr. José Cassagne Junior, 
mecanico de máquinas de escrever. )e cunhada da sr* D. Laura Luisa 
O seu funeral realiza-se pelas 15] Mixou Cassogne, os quais cumprem 

horas e meia de hoje, no cemitério [o doloroso dever de participar à 

hora antes da residência acima. O | amizade, o seu falecimento, e rogam 
derrsesttttas serviço está a cargo da Companhia Jo favor de assistirem aos responsos 
Funerária e Dec. Portuense. que por sua alma se celebram, hoje, 

E Ed ao ia O sr. comissário Dionísio Moreira rodeado pelas pessoas que lho 
da residência acima, ás 15 horas,)g e e 4 o Je do outras pessoas amigas, que, assim, 
sendo o funeral a cargo do armador | PQ prestada homenagem TO COMISSÁTIO | CSS La aos 5º sr. caps Caricio aos 


Marques Pinheiro. Santos, que também elogia o homenagea- 


D. Arminda da Silva Samagaio Dionisio Moreira dora Gaveta o 


Os rapazes recolhidos no Albergue da Mendicidade contemplados com prémios 
de aplicação ao estudo e ao trabalho 


Três vigaristas presos 
a tempo 


PINHÃO, 12. — Carlos Saavedra, : Os primeiros dias do ano — Fausto Neves 


viuvo, proprietário, residente na ja 
Quinta de Lamelas, a 3 quilómetros Mercado semanal — Outras notícias 
desta localidade, esteve, há aproxi- 

a PIOXi- | pSPINHO, 11. — A primeira quin-g so venderam em Inrga escala, não 
mmaaamente 15 dias, no Porto e tra-) zona do novo ano tem Qeaouido bs | obstanto 08 Reus preços serem Incom- Faleceu, com os Sacramentos da 
vou relações com Agostinho Teixei-l pera e verdadeiramente | invernosa, | portáveis para as bolsas mais magras. | Igreja, na casa de seus sobrinhos, 


prestaram homenagem 


Adelina de Lima Lobo 
Mourão 


Ta, natural de Teloes, conceiho de imomios que contribuam dos rp | aceito fenda pão do racionamento, o | Avenida da França, 478, té D. Ro: 
Amarante, e que lhe propôs UM gantes, vento desabrido, neves com | que está a causar muito transtorno às sinda Lobo de Sousa e sr. João Fonseca Rijo gxempias dentro da Corporação. Diz sen- 
ir-se contente por ver ali numerosas 


granae «negócio» de notas falsas, fartura, trovoadas e, .nté, o mar ontem | fam lias. Sousa Junior, aquela bondosa se- 


' » já a enrique: cresceu extraordinariâmente, vindo ba-| | — Por ter terminado as férias do sa i 
dizendo que já tinha enriquecido | crescou, extraordindtimento, VNÃO Di | atal senbriram os Colégios de S. Lula | nhora, cunhada da sr* D. Alisa), 
D. Maria Alice |cia, Rua de Serralves, 741, est 


antigo chefe da 8.º Esquadra da P. S. P,| pessoa prestar homenagem a um sun- 


cionário policial que suube captar as sim- 
Promovida por um grupo de amigos € | Antunes, comandante de secção da 1. | Patias do publico no exercício das suas 


Faleceu, ontem, na sua r 


assim, muita gente. Uma vez na SU4 "25 e 27, deslocando bustante areia junJo de Nossa Senhora da Conceição é Lobo, tia das s 
residência, o Saaveara recebeu uma |to das escarpas destas” artérias. (O nas escolas oficiais. — C. R Carneiro Lobo, D. Amarilis Carnei- | dosa senhora, esposa estremecida do | moradores na área da 8+ Esquadra Poli- | Divisão, rev. abade do Carvalhido, que funções. A coimssão promotora e a 
carta do Agostinho onde, novamen-| o mo o podemos admirar-nos de Lima Lobo Silva e D. Maria |nosso amigo sr. Eduardo da Fon-) cia, ao Campo Lindo, fot prestada signi- | está, a exercer, também, gs funções de eira "Como acuberam SIM a 
punha gra: Cc! LOS! 4 gi Vi o e—< a ria 1 i Be 8 8. Ó e cativa homenagem, ontem, ao sr. coi abade de Paranhos, pelo falecimento Res bubera rea ra Ja 
te, lhe propunha grandes «negócios» | porque” é vulgar ouvir dizer-se, quan- ETA Dulce Cameiro Lobo e dos sra.|seca Rijo, mãe dos srs. António e | ficativa homenagem, Ontem Ao do du | rev. dr Manuel Pereira da Silva, o esta. Faz, em seguida, a entrega EE 
da salva de prata ao sr. comis- 


e que chegava, aqui, brevemente, Odo o tempo decorre agreste: está um D q | B Eduardo Augusto de Lima Lobo,)Manuel da Fonseca Rijo, despa-|ranto bastante tempo, a referida Es- berta a sessão, falou o sr, Teixei 
Sasvodra deslocou-se av Pinhão | frio que Parece de Janeiro. E que 0 e Castelo Bronco | cimo Lobo, Fernando Hen: [chantes oficiais da Alfândega (do | quadra Aróso, que prineiplou por agradecer a | Sório Dionisio Moreira, felicitando-o em 
para o esperar mas, antes, comuni |írio do ario ) — Vie de Lima Loto e Joaquim Al-|Porto, sogra das sr D. Emília) (Pelas 12 hotos, realize TUTa O | rol o comando da E, 8, P. do Forto age: | dos oflelais da PRN ao Roo dando 
Gou o caso ao comandante do posto... Passou ante-ontem o aniversário | Moradias económicas — Gentro de | fredo de Lima Lobo, os quais pe-/Rosa Passos Magalhães Rijo, D salas, do 1 andar do edifício code o | geram ao pedido da autorização de ho: | à, assistência tributado no homenageado 
da G. N. R desta freguesia, o qual | nutaliclo do nosso amigo e distinto | Assistência Psiquiátrica — O tempo | dem ás pessoas de suas relações e Palmira Sousa Barros Rijo € D.) presidida neto cr camião Cirópes “dos | menarem e da vinda a esta cidade do ar. | fartos aplausos, 
lhe disse para se dirigir com o Tei-|motivo, foi cumprim atado por pran- — Outras noticias dem do ato E lides da sua) Fernanda Vieira Bragança Rijo, | Santos, adlunio do Comando da P. &. P.. | comismário Moreira, que teve de deles NU acao sata AO Mor 
d ra uma Pensão. O Saave- numero de amigos e admiradores. pai f nm E b e que representava o 1º comandante, ear « veiro, onde foi colocado após & que, sensibilizado pelos favores da 
eia Da o cmo cuguida, para | E que, Fausto Neves alia & sum ele) JANEIRO, 10 — O edifício incompleto assistência aos responsos por alma [imã da sr D. Olívia Nascimento | major Raul Ferreita Braga, tendo, à sua | promoção. Falow a seguir, do homenoges: | airadoco à homenagem, aso PE arrane 
à E uida, Pára | vada cultura musical um coração ma-| da «cadeia do Cansado» vai ser vendido da extinta, cujo funeral, a cargo do | Samagaio e do sr, António Sama- | direita o presidente da Junta de Preguer | do, pondo em destaque os excelentes do- | df! à homenagem que — afirma — 
à estação do caminho de ferro e ali| pnânimo, porque, Gi “Tompre. pronto | para se “adaptar à “nie, Moradias a) conceituado armador Marques Doo gêntes), cunhada” do gr.| sa de Paranhos gr Alvaro de, Oliveira ) ter nue o cioimam, quer como funcio: | Mpumascero Dio "rt dom pavio Sus, ha 
o j » chegou | com a melhor vontade, a colaborar em MERO é É | Rego e à comissão promotora da home- | nário cumpridor e :gloso da Polícia, quer | tributass cumprido sempri 
esperou pelo Agostinho, que chegou | tom a melhor vontade, a colaborar, em | dezasseis casas com quintal. A venda |nheiro, se realiza, hoje, pelas 16 | Eduardo Nascimento (ausente) e da | Rêgo, e a comissão promote ds nário cumpridor e se0so da Polícia. quer | com os seus deveres no exercício das suas 
Gas na O E a gões “de: caridade do Espinho, Neste | mara Municipal. poRtea horas, na capela do Prado do Re-|sr* D. Rita Joaquina Cereja, tia da Simpatias de todas os paranhenses, Rote- | funções. Relata vários factos que se de- 
mentos, grande abraço e depois à | aspecto, deve-lho esta vila muitos ser- di na ' a» D. Julia Rod 5 Samagalo é re-se, depois, com palavras sentimentais er da sua chefla na Esqua- 
Começou à funcionar, no Hospital | pouso, sendo o saimento ás 15 horas |sr.* D. Julia rigue: agalo E sandosas à figura nobre e bondosa do | dra e porque concorreu no posto a que 


prima dos srs. Igídio e Anibal Sa-)  cpeca Santa. A sua morte fot | ev dr. Manuel Pereira da Silva, fale- ascendeu, terminando por agradecer do 

ro a dor | muito sentida e o funeral muito concorri- sido há dias, pelo que lhes tirou todo o ora CROTA Jodoa aiquala: tústa; que ficas 
'uneral, a cargo do armador | go, ava Asr D. Alcin pi animo que os envolvia de assistir a tão e j 

Es do. Deixa viuva a sr. D. Alcina Bernardo | ANITO S4m di ci a, A! homenagem assistiram os srs, 


resentação dum genro do Agosti- | vicos. Por seu lado, a Santa Casa da] aa Santa Casa da Misericórdia, um j idência acima referida. 
apresentação a e Lucas, dé Fel. | Misericórdia, desde o seu iníeio, feve- | Centro de Assitência Peiquiárica, air | º meia da residência a eferid, 
gueiras, e de Joaquim M. da Costa, porque, Fausto Neves, pondo de par-| a o A ntánio/do: Pigulredo ! D. Alice da Conceição Pereira 


q nú é ara o «ne: te os seus afazeres profissionais, todos se - Dr. g 
Oie a O a O oesão 08 ias Tá apárico R prestar 08 4608 | relentemente. nomeados. para, dirt O Aguda ão Carlos Pinto de Barros, realiza-se | da siiva. protessora em Paredes é cinco | [ja + PTiço ima mensagem escrita | comissários Cabral, Almeida, avei Ace- 
gócios. En.raram todos D serviços, Não é de estranhar, portan-| 1 Moura desta 'cidade. NH sidência, Rua do Dr, [hoje ás 17 horas, na igreja de Lor- O candbiincREe= em pergaminho e capeada por uma rica | Vedo, Antônio de Oliveira e António Ta- 
a sua residência, Rua do “| delo, sendo o saimento da residên- AE pasta de couro fino, com letras gravadas | VAres, chefes Jesus da Silva, Angelo é 
Baltazar, sub-chefe Oliveira. vários gra- 


e pediram copos de vinho mas, de to. que no dia do seu aniversário, o E elooeu. “nesta * ChInda, TO, ds a 


Tepente, surgiu o comandante do inspirado musicólogo recoberse cum” g ; oO Sra $8º | Julio de Matos, 420. faleceu, ontem, à j E: 
primentos de "numerosos erpinhonnes;, Deo dano 6! DIS esta bondosa senhora, esposa que- cia ás 16 horas e meia. CONDEIXA, 12 — Na sua resid Cardoso dos Santos, para a entregar ao duados e guardas da P. S, 


posto da G. N. R, sr. António M.| A ejas nos associamos também. riglu, durante muito tempo, o Distrito | es pe faleceu, ontem, nesta vila, O sr. Ode Sans Icasa Pi EB na e 
Cruz que os deteve. O caso tem sido 'O mercado semanal ultimo, ape-| de Recrutamento e Reserva ida do nosso amigo sr, Manuel Ma- Mrs. Jans Elisabeth Brindio ! Sie da Costa Coelho, inspector: aposenta- | Momenagendo, eco, pároco pro- | rias pessoas do família. o fm 7 

Srmasanto de todas “as conversas e | sur do mau tempo, foi muito CORCOrT | muro” em bróves um número especia!| Tia, TrIgO. do, dos Caminhos de Ferro Portugueses. | uisgrio da Ireguesia de Paranhos, fez, | | ANtes de concluir a festa, o ar. Telr 

y ra á Gua apresen-| do de feirantos, o entevo het e, é an E O seu funeral, a cargo do ar-) Com a avançada idade de 88] Contava dl anos Eos om | o da seno discurso no qual | xeira Aroso entregou ao sr. capitão Car- 

o Saavedra, embora a o: tido de gêneros alimentícios. Via-se,| ao distrito de Castelo Branco. à x O saudoso extinto era pai das sr* D. |, e õ É de | doso dos Santos um envelope contendo 
tação seja dum aldeão, não se de: | também, muita criação como perús| | Ontem é hoje tem chouido torren- mador Armando Brites, realiza-se, |anos, faleceu, ontem, esta subdita | Engrácia Diniz Coelho, com quem vivia, | dfima Que so asda o at pela | 500800. que a comissão romotora da No 

=“ prederik | D Conceção Coelho Tomaz, casada com 6 | tima e coração. dizendo estar all Pela | menagem oferecia para a Casa dos Po- 


a ouro que depõe nas mãos do sr. cap. 


xou burlar e tanto im que, quan | galinhas, frangos, coelhos, etc., que clalmente em toda esta região, — €. hoje, pelas 15 horas e. meia, na | britanica, viuva do ) ; ? a, com 
do o Agostinho lhe pediu, no Porto, igreja de Paranhos, saindo meia | Brindle, industrial que foi nesta | contabilista Sc Anis e Mar: | Parejça” da Silva, de quem » prelado da | bres (Albergue de Mendicidade), dádiv 
o dinheiro que precisava e que eram ESSADE EEE * |hora antes da residência acima | cidade. a Ho ler AEIciaLTAS! EE ese, nda Route e quatro horas RE Ep festas Santos 
di icada áac Exérci race seu, elogio, a y , às dr 
50 contos, disse-lhe que só tinha le- indicada. O seu funeral, que está a cargo | Exército. : Depois. falou o ar, Alvaro Rêgo, pre- | se tornava a festa por se terem lembrado 
vado dinheiro para as despesas mas Donativos recebidos = do armador Xavier & Filho, reali.) Pésames—C ca omissão” Administrativa” da | dos pobrezinhos 
lesse a casa dele que lhe arran- o D. Francisca Maria Cardoso|za-se hoje, ás 15 horas e meia, na Junta de Freguesta de Paranhos, que em No fim, o sr. comissário Dion! Mo- 
AO contos. Fi ; ontem: Maia * Icapela do Cemitério Britanico do D. Florinda Marques de Azevedo | INT TO eus colegas, anresen- | reira, que fot muito felicitado e abraça- 
dava 50, 100 ou 200 contos. Fo PO! | Port A GONDOMAR, 12 — Faleceu, hoje, na | ta as suas saudações ao sr. comissário do, ofereceu aos amigos um cálice de 
orto. sua residência, no lugar da Gandra, Gon- | Moreira, de quem traca, em breves DHlA- | vinho do. Porto. terminando, ascim. a 


isso que o Agostinho se deslocou ah 
a : QE Pe are domar, a sr.* D. Florinda Marques de luras, as suas anreciáveis qualidades. Re- | simpática festa. 


i anhia de dois cum- mar. a re ; ; 
bo resto o Transporte... o o 7.193870] po Alegre, 1698, faleceu, ontem, D. Isabol Alice Tamoirão Pinto | Azevedo, uliva do industrial J09E ini |ierindo-ee A falta do rev, abade diz que 
Má viagem Dos empregados de escritório da casa F. Brindle & CA, Ltd., em com ja provecta idade, de 80 anos Valado o que contava 17 anos, era | SM O SoracÃo à censrar meia merda do Tam 

p=: ági a dt e: i s Manuel Marques Cardoso, é ci: ERA Intendor ae 
e sufrágio da alma da sr.* D. Jane Brindie, viuva do seu antigo esta bondosa senhora, irmã das sr. . | mãe dos srs e q nda Tantos eaudades deiea Entro E EMUS 
= Patrão, para pobres protegidos por «O Comércio do Porto» ... ... 200500] D. Maria Joaquina Cardoso Maia |, Contorme gntem noticiamo a a RODA MA qua Garoa a eo s 0 
ho Da sr D, Deolinda de Sá Carneiro Barbosa e irmãs, como preito de Pereira, D. Laura Maria Cardoso | liza-se, hoje, ás 15 horas e meia, no | funcionário da dmara de Gondomar & | usa Pomittto meremotora do homenagem FORMOSO 
saudade pela sua falecida amiga sr.* D. Jane Brindle, para a Asso- Maia Valença e D. Joaquina Maria | capela do cemitério do Prado do | correspondente deste jornaj naquela vila, | ANNita DV a a eram 
sgudade pela sua fajeciia mio 2.2 O. Jane Brocio PSL SC 100800 Cardoso Maia Vasques e cunhada | Repouso, o funeral desta Mondosa O) GEE no, raguinhes & irmas, e da Te orata ara ter antraee no Iomana- 
r. Albano Pintô, fiel de segunda classe da Alfândega do Porto, do sr. Serafim Pereira. A querida | caritativa senhora, filha dos saudo- | da fimia Pinto Mato Sveira e D. Ame | sendo, ao mesmo tempo ae o sobrinho 
er enem | Do sr Albano Pintf, 8 5 » barões do Valhd 7 
ts polares protegidos pelo mosto Joml «o. cu ave ver eus 50500] extinta era tia das ars D. Marla | 808 pera do dálado, aa. | Ripa da Siva Moreira. No Tarte The emrega um indo ramo de 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES | Do sr. José da Silva Castro Junior, em sufrágio da alma do sr. Joa- Luísa Maia Valença Vieira, D. Fran-) À trasladação da sua proprieõa: | (À exi forte muito sentida, o oo) O Sr, Teixeira Aroso, mrocede, denois Í 
DE «O COMERCIO DO PORTO» quim Ferreira Guedes Morais, pai do seu amigo rev. João Morais, cisca e D. Maria Laura Maia Va-| de as As tiipas Ed ebtiái e! bora O funeral reali a terça-feira, pe- |» leitura de aleuns telegramas enviado: V | N H 1) 
director do Colégio de João de Deus, para o Ásilo das Irmázinhas emo, D. Ester de Almeida Mala/a cargo, do conceituado armador | ia, 9 horas, na paroquial de Gondomar. | 1» hmananeann, elos ars. comandante 1 
AMENA Portos de Molgaro!) dos: Pobrês action PORTAS Ê Roads TA NR 50500 | Miranda, D. Maria Dulce de Almei- | Xavier & Fílho. Oda a Jamil emita os noseos | ay Poli de, Aveiro VE do enefe da mes. FAMOSO 
» sr. tonente Fernando José Lopes, € - — lda Maia c dos srs. António, dr] vERMAS S. VICENTE, 12 — Faleceu O | so, Carlos G e Francisco de Oliveira | Reis da Polícia de Bragança. Start 
tenente ESantos e Daniel Esteves, desta 


de S. Mamede de Vila Verde, o sr. 


Américo Cardoso. 


A transportar ue ou e 7593570 Vasques de Carvalho, dr. Oscar |sr. Gaspar Moreira Dias, professor primá-" Queiros; e à 
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NOTICIÁRIO ESTRANGERO [DE LISBOA 


O director de um jornal turco, 


convidado a falar na 


América, 


—mõmí0101 0" —. 


DESPORTOS 


Os edifícios dos Correios 


e do Quartel 
General de 


foram destruídos por uma 


explosão 
JERUSALEM, 12. — Uma violen- 


(MH eg 
À ê IO | ICH à ta eplosão sacudiu, hoje, os bairros 
centrais da cidade de Haifa, des- 


sa ca 


e 


reg 


tório da Cozinha Económica da Junqueira, ontem inaugurada 


era um vasto campo de inírigas confirmadas, recebidas esta tarde 
pois da explosão. 

. , . + 

A Cosinha Económica 
pretender desempenhar o papel): Ss, a polícia em siaisa so- escritos por mulheres 
lho Nacional das Mu- 

noite, que o Médio Oriente «cra um | QUIA E A TRANSJORDANIA varro usou da palavra para-agtade- | Calres 
pel de protectores do Islam, por for-) em visita oficial a Ankara, chegou, apreço. Apontou, a seguir, quanto 
Governo de Vichy . á caminheta 

pisa a se deixo enleur, poder-sei impor deci- | discurso pronunciado no «Forum» de | Ficará no palácio presidencial do apreço pela acção de beneficência 

cabeça, deu entrada na sala de obser- 


truindo janelas e provocando incên- 
dios, segundo informações, ainda não 
em Jerusalem. As comunicações en- 
russas, tre o Q. G. da polícia de Jerusalem 
e o de Haifa ficaram cortadas, de-| Aspecto do refei 
ses ç era 
elo facto de a U O uno — 
p a Un.io Soviética bidas em Jerusalem, hoje, à noite, A exposição de livros 
dizem que os edifícios dos Correios d J . 
ram destruídos pela explosão da a unqueiro Arne rração, a a ” 
= Na Sociedade Nacional de Belas Ar- 
de proleciora do islam Eorana (Continuação da 1. página) | pe Nnditeação ontem expodlaão de 
a livros escritos por mulheres, | Promo- 
CLEVELAND (OHIO), 12 —|NAO SE CONHECEM AINDA POR- entraram no edifício, cujas depen-| vida pelo Conse 
já - FF i po h s Port s. 
Ahmed Emin Yalman, director de] MENORES DO TRATADO DE AMI dências visitaram aumbimenio Ra DA O Ile) Req ETR 
um jornal de Estambul, disse, esta |ZADE ASSINADO ENTRE A TUR- A seguir, o sr. eng, André Na-)p. Maria Helena Lucas e D, Benvinda 
E) o NM inal, fol tad: filme 
vasto campo de intrigas russas, onde) | ESTAMBUL, 12. — O rei Abdul- Anatole Monz'e get ra prsPangaÇão Chefe a Aa Pg E 
OQUEI EM CAMPO — No encontro Porto-Vilanovense, um lance dificil para as redes do grupo de Gaia os sovietes tinham assumido o pa-| lah, da Transjordania, que esteve UM Pç E pd c lhido z 
e —————— | ma que nunca tinha sido tentado) hoje, à Estambul, para uma vens) que foi membro do] deve a Legião ao sr. ministro do olhido por uma 
quei em campo Tr mao, poa qo fis hem fue ou] o bi dd na e q a o O 
cgaliza Jordao mosaicos desde, que | Mussolini». Fez esta declaração num | regressará à sua capital de Amman. Põe 1 : Por ter sido colhido por uma cami- 
orar m ou gesuntos mund! ad PARIS, 12) — Anatol desde há tempos desenvolvida pela) Pesuitoi” ter Feado muito ferido Sha 
sivamente o exolorar mesmo à pouca sc- | as undiais, organizado con-| Dolmabatch Saray, no Bósforo. A , 12. — Anatole 1 T V Pela | resultou ter à a 
O XVII CAMPEONATO DO PORTO |icniiado do eu pAmtagonista. Aconteceu À juntamente pelo conselho de Cleva-| Imprensa turca exprime, hoje, gran-| ministro francês da Educação do| Legião no Porto e referiu os objec-| cabeca, qeu entrada na gala de obser- 
O entao a Vasto a Cla acto de ain sade | Governo de Vichy, do marechal Pé-| tivos da instituição: «proteger fa-) vações, do Hospital de S. José, 


a a Ni Em frente do Vasco da (ama as col | Jand e pela revista «Time». Sóbre a | de satisfação pelo pacto de amizade 0 E É co | cisco José Soco, de 69 anos, proptie- 
Os vencedores da jornada de ontem : Porto-Vilanovense, sas Dassaramso do forma, aiversa. E qué | Palestina, disse: «com ou sem razão | assinado entre à Turquia e a Trans-| fain, morveu a noite passada, com | milias arrastadas para a  infelici- |fário, em Lovre 
2-0; Académico-Gaia, 5-1; L'Air Liquide-Boavista, 1-0; os vascainos têm a servilos uma eau | os povos .o Médio Oriente têm a | iordania, durante a estadia do rei | 70 anos. Foi um dos membros mais | dade pelas Incertezas da vida». De- Eq 
nn Dossue um espantoso domínio de Do- É t ordania, dura Ss] e 2 ORE : $ É x 
Ramaldense-Sport, 3-0 e Leixões-Vigorosa, 1-0 — Notas ja.” Portanto desde logo a mator virtuds | impressão de que a América está | Ahdullah, em Ankara, mas não deu | activos do Governo de Pétain, mas ) Pois de afirmar que Portugal cem) Ng vila do Barreiro 
e comentários dos jogos da fóven equina do Fluvial ficava ncu- | à tomar & sua atitude egoista e par-| movos pormenores do seu conteudo.) não foi julgado. Foi-lhe negado, | Controu de novo o sentido de tra k E 
jog; tralsada. : a E concluiu, parafraseando as| foram inaugurados importantes me- 


ER Ao 6s pormenores : k : dição», 
idária, por causa da importancia | Os circulos políticos dizem que o rei | porém, o direito de tomar parte em | SEM Cb emo, di-| lhoramentos, entre os quais a Escola 


Na primelta parte O Vasco da Gama 


do Para dt oranização dg iprocessos (2); qdo jAcadémico. Guedes, do Gaia, 0 | estudou o adversário. Não deixou que | dos votos hebraicos e da influência | Abdullah, em todos os seus discur- | quaisquer eleições. Monzie, que era | PEGUSS dO Mai O O lucão| Industrial «Alfredo da Silvan 
denso, “etertuado” no Fampo coma | o od uieeigros, na | Se, imbozesse tonta do jogo « obrizoio | pessoal dos políticos e financeiros | sos, salientou à importancia do mun- | membro do antigo Partido Socialista | Zendo: — «Leg ú Na vila do Barreiro, foram ontem 
Martins», foram «ouvidos: na sede da| partida. PRA É RE e age atas o. | israelitas. Se essa impressão não fôr | do árabe, no momento em que al-| Republicano Francês (U.F. R.), teve o a e E ir, | inaugurados vários melhoramentos. 
Associação “Portuei pelo presidente Os «gaienses», dada a diferenca de pidez, com 9 Jogadores atraz e 4 | desfeita, a política americana po-| guns jornais sírios estavam a dizer | muitos postos nos Governos, entre Edi dera ATIDONA, ho TD] | Para esse fim, chegaram às 15 hou 
Roc rapação ada scan tona torimmilemarioes o nfvonótas “5 Camoçoes tetionals imputeram | derá versficar ser impossivel o des-] que a sua visita à Turquia causava | 1928 e 1945, incluindo os de ministro | em breves palavras, agradeceu Ola, enada do goncelho,, onde, foram 
aan ciano Dire nico Catar s o à vartida um andamento deconcotan: | empenho eficaz da função que dela | dissidências entre os árabes. —) das Finanças, das Obras Publicas e) Cllto Para à Td atuo tas de freguesia e muitas outras pesioas 
Pitão da turma do Ramaldense, MMC RO ARE SACAR TINA te. due os adyersarios não puderam acom- | se espera». — REUTER. REUTER. da Justiça. Era um notável homem | mando que aquela obra era das que) qe representação social, os srs. Sub-se- 
un no amo sesional, dentro da sua Daí à rotunda derrota suportada pelo de letras. — REUTER. mais sensibilizavam o seu coração.| cretários de Estado da Educação N acio- 
ã ectiva, pretende «colher» ele- LA vi A a saga nal e das Obras Publicas e chefe do dis: 
mentos» concretos para «resolvers... O ir Liquide, 1-Boavista, O Fluylal. Serve de Jenitivo go vencido o — 6 - TM. trlto de Setubal, que se dirigiram em 
assunto, facto dos vascainos terem proporcionado Carreiras aéreas cortejo para o lugar de Santo António 


E da Charneca, onde inauguraram uma es- 
Embora tivesse melhorado um pouco | trada desta localidade à povoação de 
o tempo, ao aeroporto da Portela chega- | Telha. 


A propósito nos comentários da (1.º parte: 0-0) a sua melhor exibição da temporada, o . lint Aram: , secrotái do Parti 
Sto ISA Poda po Npc q com todos cs jognúorês ucntio do meio: | À (ty direita dos Pequenos Proprietários ; Gharies 
te» do jogo Porto-Ramaldense, afirma- Os grupos: dos seus recursos. a a Edo 
sou 


mos; PAY, Li uldo Arlindo; (na 24) Desde quo assim acontecesse, o triunto Kis, secretário do antigo Partido do ram apenas dois aviões ingleses e um Depois, dirigiram-se para o Barreiro, 
«Um dos clubes, o Ramaldense, sem | Parte, Adolfo); Monteiro e Casimiro; |) para o Fluvial era Impossivel, porque general Gomboes, e Anos Heder, americano onde foram recebidos pelo professarado 
ter contribuido Gm mada para O incl-| ferro TE Adriano é Artur, Alves Al) untre as duas cauipas de momento existo) qiecidante do Parti donsalior aronómmico. di Aninolaçã e crianças das escolas, bombeiros volun- 
dente, como está demonstrado, aguar-| berto, Inácio, Luís, Ferro I e Adolfo. | aínda uma diferenca extraordinaria, issidente do Farti l a Associação De avião passou por Lisboa de re- tários do Corpo de Salvação ã 
E! do Corp: e Salvaç Publica, 

da, spenas, uma coisa: justiça.s é TRA aoaa ande, <> Ss go ' it li Agrária. ú egresso ao Rio de Janeiro o dr. Rafael | Sul e Suaste e Companhia União Fabril. 
'omentário bem expressivo, apenas ia orrei; ros; F.] Mas o encontro teve beleza é emeção, | A revolta, segundo declara o Verissimo Azambuja, chefe da comissão Na Camara, efectuou-se uma sessão 
<om o sentido de esclarecer uma pos- | Polónia, Magalhães e Varela. Viu-se basquete do excelente recorte tec- ocialis a italiano de selecção de emigração do Brasil na | de boas-vindas, em que os membros do 


sivel dúvida. ditos atdensadonteiro (Sport) eInico, O Fluvial foi um bom vencido, Governo, devia deflagrar quando da 


Europa Governo foram saudados pelo presiden- 
O ofício da Associação Portuense, | Adolfo (Ramaldense) nunca regateando — esforcos. batalhando | OFMOU UM NOVO Partido retirada das tropas russas, depois E mim Jocé o 


te do Municipio, sr. Joaquim José Fer: 


estã, portanto, deslocado do «caso» de) | Marcadores — Luís Ferro; na 21 coma mecma gana com um espírito do da assinatura do tratado de paz Regressou a Lisboa o ministro do À nandes, Seguidamente, foram inaugura- 
<Souves Martins>... Um «lapso» dos dl-| Parte, do L'Air Liquide. ã nviiaro O : i ja i os 8 OS À - 
cisguto a imbiidado “lit Claro], O, Bonvisa Capes com nove do o gente manto. en- | NO (ondencias socialistas [com a Hungria, que se realiza em E Eis opevsjpam fes pre a a 
Podem já representar o Vigorosa, rio obteve um resultado muito | por; não se vela atraz dela suplantes ca Paris, no dia 10 de Fevereiro pró- 4 Em avião especial chegou, ontem, a | Alfredo da Silva, ficando este a ser um 
pelo despacho da, entidade superior, | mento da linha de avan- | Dazes de cobrir os deslises dos crectivos. ximo, — REUTER. e Lisboa o general Artur Wilson, director | dos melhores edificios de ensino técnico 
Wanco Carvalhais; do A cn dEnco e per. | cados do L'Air Liquide e bom trabalho Alerta, dlásor à sua defeza, tecniçamente, i ” geral de uma companhia aérea inglesa. | do pEais, onde aceda Fer Aplicados pela 
à , dos dois defesas do Eoavista, foram) é muito inferlor ao ataque : : 5 5 ú Pa Arda pp ide 
e uciononias SRA Detição justa do 08 dois. pontos mais claros do Jogo." | (o E IUDO Nata o faver, nada de en- As autoridades chinesas ne do SE arena da | Caine Mociueio!erair 
mc E $ soisaioeos Hum ae rias fo moma, 1a — o conemendento da pe ROC 
á pe a A pra É MA, 12, — a ; e - vores, dactilografia, 
<u> Ramaidense, 3-Sport, O de figa or seno Paliporias O REA equi | eReuter», John Talbot : «O novo Partido a a ves dos Bancos Portugueses, com o | boratórios de fisica e quimica, e todo O 
Puniu a Associação Portuense, pela om fuvialista esta nessa favo Ter | Socialista Ttaifano, formado pelo grupo atribuem categoria : A objectivo de iniciar negociações para | seu mobiltário é do mais moderno e per- 
ginformação, de Alexandre Sumagaio, (1 parte: 1-0) amvará-la um chefe de secção como. ça ES Pa o foi 9 obtenção de facilidades comerciais e aber- feitamente acabado. 
o arbitro do Leixões-L'Air Liquide, poucos. Haja persistencia dos rapazes, o | proclamado hoje. aqui, pelo seu chete, E E tura de créditos financeiros à Itália, na) As oficinas, cujas obras ainda não 
tm jogados da equipa, do L'air Liquit) Os grupos: k DERLO IV IXA VA LOTO, Giuseppe Saragat, presidente da assem internacional 7 troca de mercadorias. estão acabadas. devem estar prontas à 
e, Carvalho, com 10 jogos de sus-) Kamaidense — Pimenta; Alberto e Não se queira que os adversaros jo | bleia, COnSttinto, nao ra 4 Ee funcionar em Março próximo, 
pensão. » Costa; Melo, Casoto e João Rodrígues; | gue menos. Faça-se todo O nossivel para grande saia de baile do palácio Barbes | Ag problema criado pela Na nova escola, que começa a fun- 
ESPPES Mário, Rodolfo, Alberto, F, Carvalho | «e progredir, para se aprender, respei- | Fini, do sécui ; Futebol desastroso clonar só gem ais do 1.º ano, matr!-| 
ul 
da s 


ada de ontem eme Diogo. tando-se o maior valor das que o soube; |. Este Partido dessidente opõe-se ao] Ocupação russa de lunos de ambos 


á — 5 =gra ; E no: jogo: en outra 
dor | RR a Co o | gu id at | pe E 


Dividiu-se a jor: 
«tres campos: dou 


tins e «Santana». O quizor, serão os primeltos a sau- : dE 'clubo da, Portugal E TO g 
A deslocação do Vigorosa, a Lej-| Braga, Teles, Amandio e Pires. dar o novo astro que surge. Mas à Atailano, embora - Saragat “tenha -decias ; é “vas ficou fefido Mia catia Luso Futebol Clube, havendo depois, no 

OCR aa a ateitar ca POLE Von tada drbitros = Jaime Pimenta (Bonvis | pa muto que caminhar Ee Mas até 1a, | rado. hoje, que o seu Partido não era, º caixas em aço, etc da-redes do Sporting, apl Melo Instituto dos Ferroviários, um lanche ds 

dos componentes da turma do Vigaae| ta) e Luis Ferro (L'AIr Liquide). a de forma aiguma, anti-comunista. , etc. Foi, transportado para Lisboa RO DR aan 

Se Com a e pução. do Cante de] — Marcadores — F. Carvalho, Alberto : o Saragat declarou que 0 novo Pártido ternado no Hospital de S. José. 

“Santanas, com putra modalidade, Jo-| e Jodolfo, do Ramaidense. nm Cantga, vascaina ofereceu ao publico | não estava ainda pronto para anunciar PARA HOMEM a 280500 as SRS 
EA E s campeões regionais sentiram bem exibic st a segunda par- | um programa político definitivo, uma ATER vg y red 

Eotrao muito cedo, obrigando. Portân | o Cembates dos rapazes do Sport. que | te. O irupo foi verdadelrame esls- | vez que isto tem de ser decidido pela |  NANKIN, 12. — O general Heung PARA SENHORA a 370500 


to, os «rapazes» do clube portuense a 


estão a melhorar a «olhos vistos». tivel. Com uma defe; massa dos trabalhadores ; mas, Shi-Hul, chete do Estado Maior das tro- cortejo. A abrir, seguia um terno 


um enorme «sacrificio», 4 E, 
Ne zona de remate, o Ramaldense, | deixar que 0 ad centou que podia indicar as Ilhas prin- | as é eai Modelos de luxo, vidro óptico, trico tru- s, avalo, pertencente à 
EaRe di foi mais perigoso, Oontem, os cinco el o». O ataque desenvolveu todo o | cipais que ievaram à sepaação do Par- | P4S do generalissimo Chang-Kai-Chek, + vidro ópticy Um carro eléc: t do clarins, a cavalo, pertencente à 
5 Cinco jogos, o Académico, no) mentos da linha de avaricada do Ra- | seu vasto reportório, cinzelando Jogadas | tido Socialista principal, ehetiado * por | na Manchuria, chegou hoje a Nankin 450800 E) octogenária | Escola Prática ) 
ES e Lda rei pesado maldense não estavam nos seus dias mA embeveceram os Pletro Nenni. PÉ UR RREO gde cidou uma g atrás a M. P. também a cavalo. Por 
o «folgado» como Gala — 5-1. felizes Assim. dá prazer verdo basquete 4 trabalhadores: estolhe- : VISI MEX. 1 i  vistosa- 
ao Depois, O, Ramaldense, 3/0: Porto, <u> Na equipa todos tram ficando | rega ente o verdadeiro” sociailamo “e “o | fterca da ocupação de Dalren, porto RR na Rua do Bonfim Ep ig no pb ie OR 
-0; L'Air Liquide, 1-0 e Leixões, 10. | py LEIXÕES avenas para ressalta alor felicidade | comunismo» — disse ele. «Lutamos, ape- | actualmente ocupado pelos russos. 5 : é mente engalanados, co) o 
EM Sao deste « N; su impressionou | nas, pela autonomia para manter um| Deciarou que Dairen constitui, act R | | GERE à rendas que era entregues na Mise- 
(rio AEE! Leixões, 1-Vigorosa, O A Guesa a E Partido Socialista, puros. O seu Partido | mente, um probema internacional, que | *NOVOJOUTIA Ontem, cêrca das 20 horas. deu- | ricórdia, onde se encontravam o go- 
' possivel que um Jogador que treina rara- | podia, agora, tratar com o Partido Co- pet Rs e u -se na Rua do Bonfim um. desastre | cernador civil, provedor da Miseri- 
NO LUSO o inteçralos:0:0 mente. seja, cavar de Cumprir Com Ianto |múniita, numa base real, asubendo que pnfo pode ser resolvido por quaisquer | R, de Santa Catarina, 370-PORTO | je que resultou à morte instanta- | Venador civis pr 
O à sua » vimos «ontra- | nos somos socialistas verdadeiros e eu ências locais. é que precisava, por s ' a,  ete. 
Posto 2SVIlaDO vende Der tiada ão de Ultcimos que | são comunistas. verdadeiros. sem . quais | pel ge vereer novas iteaçsos” POE] (Acima de «O Primeiro de Janeiro») | nea duma octogenária. — Os carros, eram em número su- 
Leixões — Moreira: Rodrigo é João; | quantm, se Joxusso basqueta com assidui- | quer tentativa de fusão ou anti-fusão» | CO SA ng desmentiu as. noti- Descia a Rua do Bonfim, em di-| perior a uma centena, avaliando-se 
a Ca Marocho, Lui e Graça; Guedes, AbO). | portuguda, Mas ao seu Indo esteve am | o TER cias, da Imprenta de que 45 isopas do recção à Praça da Liberdade, o car-| Em mais de 150 contos o valor total 
OR krUgêA dir spo R.| Valentim portentoso de recursos. q enti s es Es ro eléctrico n.º 290, da linha 10, guia- | qas oferendas. 
pos: gorosa gado: Vilares e o +. . ms Kuomintang — Governo Central — se -< sat: Será 
Porto — Cabral; José Luis e Car-, Begonha; R. Ramos. F. Begonha, sinsmar com algumas Intercenções Inve +. . do pelo guarda-freio n.º 733, Sera- 
nhó, Venceslau, Abilio, Silvano e Má-| Maraues é A. Guimarães.” “| mento seguro, que tunca Joga para à roma U entram na toiddde Nos tér= | DO OTOZINhOS - LEIX0ES| fim Moreira, 


rio. 


Arbitros — Florismundo e Iglezias. | Salvria « um Godinho que é uma d; mos do trato sino-soviético, de Agosto 


Marcadores — matores promessas viudas dos Juniores O A 
ma rgadeces — Grita do” Leites, | ot, frio oi do foi | pe ea Hun ria ss usa to amora su Criança atropelada, mortalmente — | £ quase em frente à Pormácia d 
Pela composição da equipa do Vigo- | Neste Jogador nos confunde e nos entu zar o porto de Dalren para as suas im- | Como referimos. no lugar da Estação ) [Ba atravessou à rua ima na 
rosa, o resultado do Leixões é pouco | slasma-—maravilhando-nos. Em poder d E ortações e exportações. Velha, na Senhora da Hora, foi colhido | de nome Emi! las Neves, cas 
convincente... improvisação. em Julgamento dos mélho- (Continuação da |* página) Lá é por uma cami-pu, = de 80 anos, doméstica, natural da 
O grupo da «casas na condução de|res lances. em facilidade de passe, em O informador do Ministério dos Ne- | nheta de carga o e freguesia de Crestuma, Gaia, e re- 
jogo foi superior. Justa a vitória do | domínio de bola. um fintas Esto rapaz O Ministério do Interior revelou, | sócios Estrangeiros da China declarou, | pequenito Fernan- a sidente na Rua das Eirinhas, 78-A, | * 


e quase em frente à Farmácia da 


TEATROS 
Na” E ee | 


Vilanovense — Tomé; F, Rodrigues 
e Beira; Higino Santos, Manuel San- 
tos e Braga; Armindo Rocha, Alvaro 
Barbosa, acedo e Guimarães, 

Arbit lexandre Samagaio (Aca- 
démico) e Manuel Pinto (Gaia). 

Marcadores — Silvano e José Luis, 


705, Leça da Palmeira, Matosinh: | 
. 


º 
do Porto. ixões, glorífica o basquete, prestigia à sua cs iri - é ' 6, q - | do Humberto da é Cc I N E M A h) 
Mais iéenica da equipa do Porto. Classificação misola. a sua terra eo seu clube, Podo | Ontem, 08 nomes dos seis dirigentes Jem 30 de Dezembro de 194 que o Go | Costa Silva, filho ER ; desta cidade, O guarda-freio tocou 4 
O Vilanovense, «batidos na La par- tizerse que é o malor embaixador do | presos, que são: George Donat, an- | verno chinês não interp: a de Helena Gomes repetidas vezes, e como vinha com] .. 
tes com um tento de Silvano, não dei) Clubes 9. V. E. DF. C. P.| basquete português, Abilio. atastado qua. | tigo deputado e vice-presidente do | como autorização para os russos ali se) da Costa a de Pi 
o iximo do final da 1º partes Ramaldense 4 3 1 8 O 1) prilhar pola cia facto Pprees. | Governo de Kallay ; Domonos $zen- | manterem até que seja assinado o tra-) SENTO pm dE sa se arrumou, colheu-a, ficando a po-| SA DA BANDEIRA — «O Vira Casa- 
teve o empate no seu dispor — uma e apa ap AGA ante de encestamento. Dias Leite read- | tivanyi, que negociou o armistício | tado de paz com o Japão, o que parese | criança, que fol bre octogenária trucidada sob o] cas» o novo original de Arnaldo Leitee 
embrulhada de Rocha e Alvaro Barbo- 4325 9 19ouire ia adia a sua torma que fez delo | hungaro com a Russia; o major-|ser intenção do Governo de Moscovo. | conduzida pela , aaa Campos Monteiro, é uma comédia fora 
sa, com Cabral já fora da balisa Qtd a q RO um dos melhores avançados portugueses E: H é el própria mãe ao carro eléctrico. do vulgar e que, tendo obtido o aplauso 
Fernando Rodrigues, na defesa do| q; Leb E ão] e Amadeu é um valor que principia a | -Eeneral Istvan Szent Miklossy ; Da-| — REUTE) hospital de Mato- Compareceram prontamente os] da crítica e do publico tem o condão 
oyamovense, toi a principal figura do Gigoroa 4117525 Elonmars e e mesmas | sinhos, não resis- Sapadores Bombeiros e Voluntários | de fazer Hr e entusiasmar a pláteio, que 
ogo puras 2 E : gra a 5 vibra com as passagens da Interessante 
a Seas Puanoventção JBLSTES Si ss Ai o SS ; OS era do Porto e Portuenses, sendo 0 Ca: | peça, O desempenho, todo ele excelenic, 
radémi: 5-Gai 3 ana = E E h trez rapazes que gomi cebidos veio a| 4 dáver retirado pelos primeiros. que] está a cargo de Luisa Durão, Filomena 
Académico, 5-Gaia, 1 Repinhotis (= 8 io nam bem a bola. que à passam e que a hs E E ondo | Casado, Margarida de Almeida, Cacilda 


As . falecer. horas, d it 
Boavista .. 8 2lfintar conseguem "coisas maravilhosas alien no raE de o ocnduziram ao hospital, Albuquera a q 
(21 na 1.º parte) Ee E Adriano. Lano e Toninho. O primeiro é ranio eIx0 0 pois. O condutor oi verificado o óbito, transitando a | Albuquerque, Josquim Prata, Soares 
ogaram na 2.º jornada apenas 7/0 melhor jogador mas o segundo é mais namente, não! E seguir para o Instituto de Medicina | todas as noites, às 9 e 45, 


sumi 


Os grupos: minutos. Derizoso a encestar 4 o tercelto é possl- 


= Dratiou qual OLISEU — Hoje, às 16 e 21,30, o fil- 
Académico — Gonçalves; dr. Custó-|** Têm uma falta de comparência. | velmente o mais subtil O mais inteligon. Es rir da Legal. pd ta semana, «Ca- 
fio o Antônio; Madureira. Poreira a É te. Na defeza Domingos Diogo é o pro- (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) PA A CARE Apnn do arménio O guarda-freio foi preso, reco-| mes com Antônio Vilar no protago- 
Berreira: | E gdlberto, Ribeiro, drs. ogos para domingo totivo do jogador util. que preenche to- E A ' . posto em fuga lhendo ao Aljube. nista, secundado por seleccionados ar- 

ulo, Fernando de Sousa e Martins. dos os lugares e que em todos dá sem lares brasileiras (1919); Pará- | Afranio Peixoto, é o regionalismo, | com o veículo. O funeral do pequenito Bi seria que os guarda-freios | tistas. No programa, «Jornal Fox». 
aia — Diniz; Eugénio e Reinald Vigorosa-Sport reservas à sua generosa energia. Dias 6 | populares brasileir ; ; om Crime OR S. JOAO — Prosseguindo na sua car- 


Caturna, Carneiro e Pereira; Rodrigo, Ramaldense-Boavista um elemento ainda à progredir. Higino | bolas (1920); Vieira brasileiro | mas um regionalismo são e simpá-) Fernando Humberto realiza-se hoje, às) co jimitassem, somente, a to feira. ODhA, HOJE tia OE IneTDANADÕE: AS 


Guedes," Almeida e Pires, Vilanovense-Leixõe: faz O aue à sua Idade he permite e Sil ta e o | tico, que nada mais é, afinal, que) 1 horas. da residência dos pais para a Em, q : 
Arbitros — Venceslau Teixeira (Por-| Acad «Port v qm Made lhe permite e Sil À (1921); Castro Alves — o poeta e » ES a igreja paroquial. car... e andar sempre. Quem pode | bição o filme português «Um homem do 
to)/e Tomé Tvilanovenso fisadêmica de Eepinho-Porto Maas eum nadar Jo Porque se | poema (1922); Vocação e martiro de | um reflexo do seu nacionalismo. rs caber se as pessoas que atravessam Ribatejo» com Barreto Poeira e Julieta 


Muito próximo do final da 1,4 PRTER 


o as TUAS ou praças ouvem os sinais? |  AGUIA D'OURO — Este cinema apre- 

av e g a ça (+) Um surdo-mudo, por certo não se senta. hoje, às 4 da tarde e o 30 da 

ins isso | noite, o filme inglês «O sr. anuel». 

apercebe dos sinais acusticos é ISSO | Trio otes, Félix Aylmer e Greta Gynt. 

não é razão para andar sempre. RIVOLI — Entra, hoje, na sua se. 
mai 0 gunda semana de exibição, o grandioso 
filme colorido e de aventuras «Santo An- 


O cortejo de oferendas | tónio»; com Errol Flynn e Alexis Smith 


Folga: Gala. À equipa colectivamente” como Já vin- | Junqueira Freire (1926); Páginas) No campo científico, como já fi- 
damos. “tem “muito “a progrenir, Mas "é | escolhidas (1926); Novos ensaios de | cou dito, é grande o numero de tra- 
a crítica e de história (1928); Sortilé- | balhos que em mais de 30 anos de 


E” briosa. pna Apertolooançe ges (Paris, 1929); Tristão e Iseu | actividade médico-profissional escre- 
A arbitragem de Zeterino Silva foi de | (1930); Os melhores sermões do Pa- | veu e publicou, merecido destaque 


agrado. Principiou nm pouco incerto mas | dre António Vieira (1931); Missangas | pela sua notável importancia, “Os 
devois tomou O pulso aos jogadores e pro- | (1931); Castro Alves — ensaio bio-bi- | elementos de Medicina Legal e os 


Marcadores — Drs, Paulo, Custó- 
dio e Fernando, um cada e Martins 


Em 12 de Janeiro 


Semmre or ger valhO, perfeito; onde Palrou | piiográfico (1931); Documentos de | Elementos de Higiene. DOURO CorRINDADE « OLIMBIA Bem, pose. 

Cosa ando em nada “O ambiente dos Jogos” | história da literatura brasileira) 4 Academia Brasileira de Le-] q Mole na barca, não houve movimento EM FAVOR DO HOSPITAL | as untimas exibições a comédai «Unido. 
a À RG cima ca ido à para sempre» com Charles Boyer e Ire- 

> (1931); Ensinar a ensinar (1931);) tras, por decisão LEIXÕES DA MISERICÓRDIA | LD Trindade ds O meia é as 


DErraaços formaram: Humour, ensaio de breviário nacio-)o nome de «Colecção AÍANIO) jnypapas DE TORRES NOVAS 4e às 9 é meia no Olimpia 


Com uma exibição portentosa 0 «Vasco da] cs amv «o; DO ogo. Dias (1) is ro fes gra de Horia! que 
é i : É TR EP E A : | nal de humorismo; O exotismo lite-| Peixotor à série ! É De Sevilha, vapor espanhol «Reus», — Amanhã, «Kismety, com Marlene 
la Gama» arrancou brilhante vitória ao Fluvial | 3e2"º si, isano Bino (mi ad ae Timo a Coimbra (1935): | há” muito “ vinha publicando SÕ-| copo SUS VS fone ea RA, eme rendeu mois de cento | DSTs Horas, dotnam, Edvard" At 


Vasco ei Vateitm 4) Elogio do Porto (1936); Tristesa de | bre cultura nacional, história, bi- | astro, à Manuel Lioret & Bon, Ld CD Ci O mioie: do 590 
i Dias Leite (8) Pima (10) ui) S i - | bli e homenagem e Liverpool, vapor inglês «Pi à E E Gas 
ontinua 1 ima S. Miguel de Seide; Os doze de In-| bliograjia, eu em 1a gt «ap. Dmeloh, 1038 ton., 8 dias de viagem, e às 9e 15, «Os mistérios da Bermudar 
o mau tempo a prejudicar Parts [7) Amadeu a Godinho, glaterra; Diamantes da Baia e Edu- | bem significativa em que é tida a] com carga diversa à Wall & C,, Leda e cinquenta contos Gom Preston Foster e beijos e bulas 

Romero, 


oa 5 Ss): De Bayonne, vapor português «Rui Al- 
ndamento das provas Os dois clubes jogaram no dia seguin- | cação da mulher (todos em 1936); | sua obra. | : ice | bertos, cap. Labrincha, AM to TORRES NOVAS, 12. — Em fa-| “JULIO DINIS — A's 21,30, a comédia 
arara ara derninão! e Eis Gama é vencedor indiscutível em segun- | te em terceiras. O Vasco da Gama vi Viagens na minha Terra (1938), li- Por direito de sonauiaas pet é de viagem. com cascos vazios, a M. vor do Hospital da Misericórdia rea- | musical tem gêntinho do céus, com à 
indo terminará | das. t: nd cem DOr 284, é f ortu- eixoto, des: ei 's. 4 cantora Leni Lynn. 
Saia DA ADO am barnoa das. amanha é/a distancia que separa vro que é um hino de amor a Portu-| também, Afranio meida de Santos, Sucr Iesuse, Roe, um cortejo de oferen-| ciniora dent Lynn. me ea 


istória r i 2, à ia de | “De Lisboa, o vapor espanhol «aula», o 0 
gal, e História do Brasil (1940). de Fevereiro de 1922, à Academia de) — De Listoa, O tamir Sra e lagem | das que resultou brilhante e rendoso. | bição do filme «Saratogo» 


Publicou ainda, em vários géne-) Ciências de Lisboa. Há meia duzia | cup: Garay, 2159 ton. | dia de Miatera | das que resta o à Re 
do fi en: ea! Ê " : e 'erca das oras, chegou o go: 
cado apenas por realizar y jugo | primeiras categorias dificilmente perde-| O terreno ingratissimo não permitiu | ros e em diferenies dazas, «1640», | de anos foi nomeado membro da| Cr Lda. = oe cit do ganta ré UG A dias de folgas é «Perseguição». 


Fesro e Aço-F. C, do Porto que será | po meras (à ; 1 CINE-TEAT — 
quer outro adversario, aue as equipas actua h À RO nte tépi Má de His-| SAÍDAS RO DE GAIA — Hoje, as 
etcctuado nesta semana. Em terceiras à claxeificação continua | melhores recursos “B! qitial” compos Seué | drama editado no Porto; O mistério, | nova Academia Portuguesa Para Jersey, vapor sueco «Sigbritty, | presentava o sr. ministro do Inte-| 21,30, o filme português «Cais do so 


As classificações já estão mais OU | um tanto confusa. O y de colaboração Medeiros de AL-| tória e doutor «honoris causa» pela E drês com Veríiio  Mreixei 
é 4 a . O Academico é o grupo | lizar, com uma bola pesadissima «e escor- | de colaboração com tros de . : : | cap, Lindbom, com madeira. rior. Era aguardado pelo presidente o rergil xetra e Barreto 
Taoos detinidas. A* irente da classifica- | qua parece mais talhado para o triunfo | readia. Os ulfonenses venceram. com| buquerque, Coelho Neto e Viriato | Universidade de Coimbra, que o re Para Gljon, vapor espanhol «Carmina | 4 “Gamara Municipal e provedor da | Potita. Nos intervalos, a Orquestra Por- 


são estão o Vasco da Gamara e o Flu- | final a 3 Pi r tugue: 
y mas tanto O Vasco da Gama como | merecimento porque tentaram com mais : rebeu, solenemente, em 1937. P», cap. Olariaga, com madeira. à Câmai 8 
Poe tdos, com 19 pontos. seguidos pelo Do E, O. do Porto radem formar equivas | fremencia o estos c agiram com mais | Correia: Marta é Maria Rama de a Veísios os estritores e Críticos | AS 18 horas: Fora da barra nada «« | Misericórdia, sr. dr. Carlos Mendes; 

à - Este ultimo tem | Boderosas. A Tuta “aesta categorias dee | entusiasmo.” Cor Coste agitam com, mais | Touro, além de grande número de a avista. pelo representante da Escola Prá- | FNAS rue resumem 


menos um jogo e por conseguinte deve, | «ey cerrada e chela de imprevistos, ficou ainda dentro das possibilidades do | discursos, orações académicas e tra-| que se têm ocupado da obra de Afrá- Vento S. O, (fresco) e o mar agitado. | ti. qo Cavalaria, sr. tenente-coro- 


Ontem aproveitou-se a data para se 6 Académico-Guifi e 
eseciuarem algun Jogos em atrabo, tons | St, ALDO, é Considera velmento uperio a sd 


ao vencer 6 Ferro e Aço, ficar classifi- | SS 3 ; dentro , ia CadoS E Cais ses 
cado à par dos outros dois “EM quartas o titulo só se decidirá na | chegar ao segundo lugar, balhos científicos. nio Peixoto, mas os estudos que, so: . o 7 ré- 
À elissificação “não deixa” do estar | Sefunia volta, O Vasco da Gama parece vii - Afrânio Peixoto dedicou-se, de | bretudo, lhe dedicaram Fernandes TEJO nel Mário Paula; Presidente do Cré- Noticiório Re Igloso 
Incgavelmente que à melhor equi: | ranp Melhor apetrechado Dara vencer nO aro VEra a POr aueNTaR maneira destacável, ao estudo da | Costa Afranio Peixoto e a sua obra-l entraram os vapores: português «Na. | Mio ue Ro; 
pa é a do Vasco da Gama, mas no en- | ami Ah Sen á de Desporto, 39-30 õ li e-| 1920: Agostinho de Campos (no pre- | cata», de Vera Cruz e Nova Iorca. com | muitas entidades oficiais, associa- 
contro com o F.C. do Porto, que lhe | dinda um esforço que o leva a qualquer | q vianovenses pers obra de Camões, publicando nume-| -1920; Agostinho de Pe carga geral; sueco «Sagoland», de Gotem- | ções locais, Banda Operária Torre- 
proporcionou a unica derrota, actuou | !eDeração. to dificil, Jozouse muito” aos" repeldes | rOs0s volumes sobre tal assunto, des-| fácio das Páginas escolhidas de A.) furia "e Lonções, com 4 passazeiros < | jana e outras bandas de música do Se q 
a ana don, SPU renina, ) tvas de scestor. feitas à aven. | de um Diocionário dos Lusiadas pre- | Peixoto) — 1926; e o professor ale-| carga em trânsito: irlandês «Edenlaver, | comoalho, a o JANEIRO, 14 do an 
seg ; " “ etnous pe o ARA e à 1 ) ani xo- va, € rânsito: ja : ' 'ssor r. Mis a 
porque o primeiro vó por senndo jus) Vasco da Gama-Fluvial, 65-20 Actnouse Douco em conjunto Xo | parado, em 1924, de colaboração com | mão Wilhelm Giese Afranio Peixo-) de Ruciva com o de Bai reunia da honra fo! prestada | Si A e 


tanto O Vilanovense merece) za õ ! 1 Õ a 

Cidade escapará aos vascaínos. Ponta V P. A, Pinto, a Camões e o Brasil, | to, romancista — tradução portugue- | EDIR oNIdaE dr cnev Aos 

5 ea sr ás oraue a sua actuação fol sem duvida DRA E , ! f *” | timore, com 9 mil toneladas de carvão. | pelos Bombeiros Voluntários, ini- 
o ÀS gotações mais elevados são do E. |) Bate encontro gunase cercado de cnor. | mate enfusiastica m tuvita | A medicina dos Lusíadas, Camões | sa na «Revista da Academia Brasi | para Lisboa Ciando-se, pouco depois, o desfile do 
pos têm que-detrontar má mass Eru: m "Unico encontro, À enuipa é: médico, Dinamene, Alma minha gen- | Teira de Letras», de Outubro de 1932.) Não houve saídas ) 
ta 9, Guifões e o Vasco da Gamara, Es. o moralisadissima, e possuidora dum Campeonato de juniores til, Ensaios camonianos, etc. pois | são os mais notáveis para um per- / a A ; E 
tes jogos podem proporcionar a amb valioso flo de jogo. Com muita mocidade que no poema da genial época en-l feito conhecimento da sua persona- AUSPERENES — Nas igrejas: do 
duas derrotas, Segue-se que ica- |» muita vontade de brilhar, não admira Os resultados dos diversos toros foram i a h p) à n é 
ção ficará na mesma emprahess tica” | que O grupo esperasse surpreender o cro- | os seguintes: F.C, do Porto-Fluvial 84: | CAMna ele de há muito, grandeza da | lidade. Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri 


fará apenas para a desanuviar o encon- | Nico campeão regional. Vasco da Gama-Salgveiros: 175 Acade | língua e da raça. Pelo amor que dedicou a Portu- c ua, córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
tro a travar entre o F. C. do Porto e o) Havia, portanto, espectativa pelo jogo. | Mica-Porinense de Desporto: 411. Afránio Peixoto pertence, desde | gal, aquele eminente escritor e cien- Gi / j 6 defonso, das 11 e meia às 15 horas; 


Prefácio comum. : 
Paramentos de côr branca. 


Fiuvial, Embora estejamos longe do ti- | Jusilfica-so à presença dum publico nu- 4 k ai ; lospital de Crianças Maria Pia, das 
nal do campeonato, Prevemos” Já “ue meroso, mesmo à semana « a uma hora - Nas outras divisões 1910, à Academa Brasileira de Le-l tista brasileiro que fez, em ado Hospital anç: ia Pia, 
esia luta pcderá ter uma intiuência |dur não é muito convidativa, tras, de que foi, pela primeira vez,| Porto e Colmbra, perante auditórios 
ms na class.f.cação definitiva das, Pouanioia aaa FAIA foi vitima a morotiários Terólemoi 4529; Academt. | presidente, em 1923, na vaga de Eu-| distintos, conferências de vulto, 
. mente do ambiente que cercou o Jogo. | ca de Camvanhã.Matosinhos: 19-16: Gala TA - õ i m 
nao «Gutfões segue com três derrotas. | O Vasco da Gania espicaçado pelo va- | Boavista: Th sie ida Cri aead, Deatão Mao | an ed relações” de nn 
io está práticamente afastado da com- |lor que se utribuia ao seu adversário, ripe Junior estabeleceu — diz Artur | muitos escritores e nro) 
petição para o segundo lugar, mas reco- | encarou o Jogo com muito cuidado é Categorias interiores Mota nos seus Vultos e livros — o | tedráticos do nosso País, como por COMUNICA 
Tia O lda ST unia (tatea! será . dificl os meia Taqião io A sua equipa: confronto entre a alma de bárbaro, | exemplo, com os dr. Julio Dantas, 
de diversos clubes” Aquele que “eniiene | ria, se Dão VetIvEnt SESSenÍdA entênigar : Crato ponto-vasco da Gama (5º). | constituição dionísica do autor dos) dr. Eugénio de Castro e prof. Bento p b 7 E PEARL 
is asco da Ga | cartões, e o espírito super-civilizado, | Carqueja a quem acompanhou, de-|) que acabou de receber togões electricos « » 


eia melhores rêcursos é o Frero e Aço | damento «me la defrontar um adversario 5 
de feição apolinea, do elegante e apu-Y dicadamente, durante o tempo em Ingleses para Esc. 230800, com cabo de ligação. 


mas nada nos diz que no decorrer da 2.º | uisosto à vencer, — e — 
volta possa a equipa obter qualquer re- A equipa do Fluvial é sempre perigo (Ver mais DESPORTO, nas 6.º rado romancista da Fruta do mato. que o saudoso director de O Comér 


sultado de surpresa sa auando os seus jogadores tem à Dola E a 
Em categorias INferiotes o Vasco dalias mãos. Especialmente o seu ataque e 7: páginas) O tema básico dos romances de cio do Porto esteve no Brasil. 
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EM COIMBRA — NO CAMPO DO LORETO 


Num jogo repleto de emoção a Aca- 
démica venceu, merecidamente, o F. 
C. Porto que actuou de modo irregular 


ACADÉMICA, 
F. €C. PORTO, 


COIMBRA, 12. — Apesar do tempo 
estar chuvoso o encontro entre a Aca- 
démica e o F. C. do Porto teve nume- 
rosa assistência. Enorme falange de por- 
tuenses se deslocou até Coimbra. Outro 
tanto sucedeu com os desportistas da 
região que, em numero extraordinário, 
acorreram a esta cidade, Assim, duran- 
te todo o encontro, essa enorme falan- 
ge não se cançou de incitar os seus fa- 
voritos o que tornou o espectáculo, por 
vezes, emocionante! Na verdade a Po- 
sição de «leader» em que os nortenhos 
se encontravam e o facto dos conimbri- 
censes ainda não terem perdido em 
«casa», reforçado com o excelente resul- 
tado sobre o Belenenses, eram notas sa- 
lentes para o engrandecimento da par- 

a. 
dt rante os 90 minutos, houve vibra- 
ção, actuando os grupos com entusiasmo 
transbordante de princípio a fim, sem- 
pre na mira do melhor resultado. Coube 
dos estudantes as honras de terem sido 
os primeiros a marcar dando, assim, mo- 
tivo para que a falange local desse lar- 
gas do seu contentamento, Este ponto, 
& unico do primeiro período, assinalou, 
com justiça, a melhor organização do 
grupo que havia de terminar em vence- 
dor. Mas, como em «goals» não é vanta- 
gem suficiente para ter descanso, quan- 
fo mais, ainda faltavam quarenta € cin- 
co minutos, a segunda parte foi inicia- 
da com a duvida de quem safria vence- 
dor. Foi a Académica, como já sucedera 
na primeira parte, que até à marcação 
do tento dos portuenses, comandou O 
encontro. Porém, quando menos se es- 
perava, porque os conimbricenses con- 
tinuavam ao ataque, o Porto marcou o 
tento do empate, dando maior emoção 
à partida. O espaço que mediou entre os 
19 e 35 minutos foi o melhor período por- 
tuense, Quer dizer, um quarto dé hora 
em que os estudantes acusaram o re- 
flexo do «goal» do empate. Mas, passado 
que foi esse período angustiante, a equi- 
pa local voltou, de novo, à primeira 
forma. Por isto se pode observar que à 
principal característica do encontro re- 
sidiu, precisamente, na duvida do triun- 
to. E até a maneira como os «goals» fo- 
vam surgindo permitiu que a emoção 
parasse até ao derradeiro minuto 

Venceu a Académica e assenta-lho 
bem o triunfo porque tanto na primeira 
como na segunda parte. excepção feita 
ão período a que já aludimos, foram 
sempre mais perigosos e mais ligados. 

O Porto podia, porém, ter chegaco ao 
empate, mas, em boa verdade, não 
actuaram de modo a merecé-lo. 

Os seus dois defesas. em tarde bas- 
tante incerta, colocaram os restantes 
companheiros em constantes sobressal- 
tos. Valeu, Barrigana ter estado em boa 
tarde porque se assim não fosse o resul- 
tado podia ter sido mais expressivo... 

Os grupos alinharam: 

ACADEMICA — Szabo, António Ma- 
xia e Braz; Lomba, Mário Reis e Eduar- 
do Santos; Melo, Azeredo, Jorge Santos, 
Leite e Bentes, 

RTO — Barrigana, 


, Araujo, C. Dias, Santins e Cato- 


Pocas e Gul- 


PO) 

tar; Joaquim, Romão e Carvalho; Lou- 
o Ara D 

AS prirheiras jogadas foram feitas 


com certo nervosismo de parte a parte. 
Catolino, a passe de Correia Dias, foi o 
primeiro a rematar, mas sem êxito. Em 
resposta surgiu a primeira ocasião de 
perigo para as rédes de Barrigana: Ben- 
tes recebeu um passe de Eduardo San- 

s. avançou com a bola. centrou em 

ptimas condições e Melo teve forte re- 

mate que bateu na trave, Pode-se dizer 
que até aos dez minutos foi esta a unica 
ocasião de «goal» que surgiu. O Porto 
tentou o ataque e após a marcação dum 
«livre» apontado por Carvalho, Correia 
Dias rematou forte batendo o esférico 
na barra transversal. 

Aos 13 minutos Barrigana teve uma 
excelente defesa a um remate de Melo, 
ndo muito aplaudido, Os primeiros 10 
minutos foram assinalados com um passe 
de Correia Dias à Catolino a que Sza- 
bo pôs termo, também com excelente 
detesa, A melhor organização dos locais 
fez-se notar, pois as suas avançadas fo- 
ram outras tantas ocasiões de perigo 
para Barrigana, enquanto as avançadas 
portuenses foram sempre feitas isojada- 
mente € terminaram, quase sempre, por 
Emmátes distantes em demasia e sem pe- 

go. Aos 21 minutos, a Académica es- 
teve de novo em boas condições de mar- 


EM LISBOA — 


car mas, Azeredo atirou ao lado. Os in- 
teriores escolares têm tido comporta- 
mento notável a eles se devendo a maior 
agressividade das avançadas. 

Desse seu bom comportamento sur- 
glu O 1º «goalp; Leite endossou a Jorge 
Santos, que rematou quando Barrigana 
mergulhou, tam decorridos 22 minutos, 

O tento animou os locais que redo- 
bram de autoridade cabendo a Bentes 
uma boa oportunidade de aumentar O 
escore». Em seguida, a Académica es- 
teve em perigo, mas Szabo, que teve, 
novamente, grande tarde, afastou o pe- 
rigo na sequência dum «cantor. O ul- 
timo quarto de hora foí iniciado com l- 
geira reacção do Porto, tendo Correia 
Dias potente remate a razar a trave. 
Todavia, a Académica voltou ao coman- 
do de jogo e Jorge Santos com bom re- 
mate à bôca das rêdes, proporciona a 
Barrigana a melhor defesa da tarde, Dos 
cinco avançados escolares, Bentes foi à 
figura mais saliente, Pode mesmo aflr- 
mar-se que quando correu abriu sempre 
brecha na defesa adversária. Numa das 
suas incursões, Guilhar agarrou-o den: 
tro da grande área, Reclamou-se «pe- 
nalty» mas o árbitro não marcou. E com 
esta jogada terminou a primeira parte 
com os escolares a vencerem por 1-0. 

Como já acentuamos a diferença dum 
«goal» com que terminou este período 
pode apresentar-se como reflexo justo 
“a melhor organização, tanto no ataque 
como na defesa, do grupo conimbricense. 
Até agora a equipa portuense não mos- 
trou equilibrio, sendo visivel a pouca 
segurança do seu duo defensivo o que 
ocasionou o recuo da linha média e dat 
a falta de apoio ao sector atacante, on- 
de só dois homens estiveram em evidên- 
cia; Correia Dias e Araujo. 

A Académica teve entrada fulguran- 
te na segunda parte. Bentes numa das 
suas descidas caracteristicas. fintou Gui. 
lhar e Pocas e quando estava. já, em 
boa posição de remate Carvalho, arre- 
batou-lhe a bola e atirou-a para «cantos. 
Até aos 19 minutos, a Académica co- 
mandou com superioridade. Basta dizer 
que Szabo apenas uma só vez foi cha- 


mado a intervir, jam decorridos 6 mi- 
nutos. Mas, o Porto teve uma avançada 
em forma: Correia Dias centrou é 


Araujo, com excelente remate à bóca 
das rêdes, bateu irremediávelmento 
Szabo. fazendo, assim. o empate, Com 
este tento o Porto tentou, com mais 
afinco, o caminho do «goal», mas a boa 
segurança de Szabo frustrou os seus in- 
tentos. Szabo fez-se aplaudir, a seguir, 
em duas defesas seguidas e Barrigana 
defendeu fortissimo remate também de 
forma brilhante. A Académica sentiu O 
perigo e tentou opór-se às intenções dos 
portuenses, Bentes voltou. de novo, à 
ouvir ovações jam decorridos 34 mínu= 
tos. Da reacção dos estudantes surgiu O 
«goal» da vitória. De novo Bentes teve 
interferência na avançada, centrou, Melo 
correu e passou outra vez a Bentes que 
em boas condições marcou o 2º «goal» 
— o melhor da tarde. Barrigana não tol 
culpado dada a surpresa do remate. 

)s restantes 10 minutos foram joga 
dos ora num ora noutro campo sem que 
o resultado fosse modificado. — ” 

Como já acentuamos, o resultado con- 
diz com o decorrer dos 90 minutos, por- 
que a equipa escolar actuou mais ligada 
€ teve defesa que chegou bem para se 
opôr a Córreia Dias e a Araujo, na ver- 
dade os dois jogadores que merecem 
boa referência no quinteto avançado. 

Os eutros... 

Carlos Canuto soube, a tempo, -gvitar 
que as coisas tomassem aspecto feio. E 
foi bom. 

Na Académica voltou a notar-se a 
mesma ligação que se havia verificado 
com o Belenenses. 

E estamos em admitir que, em «casas 
dificilmente serão batidos. E' pena, po- 
rém, que fora da terra acusem inferio- 
ridade. Se assim não fosse muito havia 
a esperar do conjunto que, ontem, saíu 
vitorioso. 

Houve dois elementos que estiveram 
em grande plano: Bentes e Szabo. Mas 
os restantes, à excepção de António Ma. 
ria, tiveram comportamento agradável. 

No Porto, deixou-nos boa Impressão 
o excelente trabalho de Barrigana; O 
comportamento de Joaquim, quando ao 
ataque e de Carvalho como médio de 
defesa. Romão fot o pior. Na avançada 
só Araujo e Correia Dias, se evidencia- 


cam, 
M. B 


No Campo Grande 


Mau terreno, mau segundo tempo de jogo, 

e três goals de pouca sorte para os minho- 

tos, num desafio que os «encarnados» 
mereceram ganhar 


S. L. BENFICA, 
FAMALICÃO, 


[No pri 


meiro tempo, 4-1] 


FUTEBOL (Benfica-Famalicão) — O guarda-redes famalicense defende com 
dificuldade... O ex-benfiquista Climaco observa o lance 


O encontro do Campo Grande, por ser 
o único que se disputou na capital, e por 
coincidir com a primeira visita dos 
malicenses a Lisboa, este ano, provocou 
grande interesse, mesmo entre 0 público 
não afecto ao Benfica. 

E assim, embora O tempo se mostrasse 
meaçador de chuva, o campo dos «en- 
carnados» registou uma assistência muito 
apreciável em numero, 

O terreno de jogo é que se apresentou 
com aspecto simplesmente lamentável, 
autêntico lódaçal, onde o equilíbrio dos 
Jogadores era precário e o trabalho com 
à bola tarefa verdadeiramente esgotante. 

A* chuva que caiu na véspera e na 
própria manhã do encontro, reuniu-se a 
má inspiração de levar por diante a rea- 
lização do desafio entre as reservas au 
Benfica e o Futebol do Benfita, que toi 
vencido por 19-0, a contar para a taça 
“Engenheiro Avila de Melor, jogo que 
acabou por escalabrar e revolver por 

completo O terreno ensopado. 

As équipas alinharam do seguinte 
modo: s 

BANFICA — Martins; Félix e Fern. 
des; Jadiito, Moreira e Vieira; Mário 
Rui, Arsénio, Vítor Baptista, Júlio e Ro- 
gério. 

FAMALICÃO — Sansão; Climaco e 
erqueira; Armando, Szabo e Fer 
Mendes, Pires Alvaro Pereira, Telecheia 

e Adelino, 


Os lisboetas apresentaram-se desfalca- 
dos de Francisco Ferreira, na defesa, mas 
contaram, no ataque, com o retorno da 
sua habitual asa direita. 

Na segunda parte, Julio e Vitor Baptis- 
to trocaram de postos, em virtude de Ju- 
lio não dar rendimento a interior, e Vitor 
se mostrar desastrado a rematar. 

Da mudança nada de útil resultou, 
para melhor carburação do quinteto oten- 
sivo, Na Famalicão, Pires e Mendes tam- 
bém permutaram posições, mas pelo pri- 
meiro se encontrar maguado. Pires teve 
mesmo que sair do terreno, dos vinte aos 
vinte e oito minutos, entrando para ex- 
tremo esquerdo ,a fazer número de copy 
presente... Nessa altura, os famalicenses 
ficaram com o ataque” formado do se- 
guinte modo: Mendes, Telecheia, Alvaro 
Pereira, Adelino e Pires. 

<> 

O encontro valeu apenas pelo púmeuo 
tempo, em que os mínhotos, frescos e 
aguerridos, chamaram sobre si as melho- 
res atenções, pelo seu jogo ligeiro, va- 
rlado, de boa compenetração global, ser- 
vido por rapídez apreciável, de movi- 
mentos e oportunos toques de bola, sem. 
paragem. 

O médio Szabo fot, neste período, co- 
mo aliás em todo O jogo, o ponteiro da 
équipa .isto é o jogador de quem os 
companheiros recebiam a bola nas me 


lhores condições, ou a quem os compa- 
nheiros entregavam a bola quando se 
viam em apuros... 

Os magníficos pés de Szabo, e à sua 
boa visão do melhor lance à executar, 
ainda servem de muito ao Famalicão; 
mas à sua acção limitada por energia fi- 
sica, muito poupada pelo jogador, não 
pode, todavia, ser total. 

Telecheia e Pires, enquanto frescos e 
valídos, souberam sacrificar-se a vir 
atrás, à compensar essa falha; mas ae- 
pois, renderam-se pelo esforço dispendido 
e a'équipa ficou com poder de ataque 
muito reduzido em todo o segundo tempo. 
Realmente. na segunda metade do wn- 
contro, o Benfica usufruiu de vantagem 
ampla, na construção do jogo e do nú- 
mero de ataques levados a cabo; mas, 
caso curioso, só no derradeiro minuto é 
que conseguiu elevar para cinco os qua- 
tro «goals» que marcara no primeiro 


tempo. 
<> 

Diga-se, todavia, que a primeira parte 
foi mais víva e animada do que própria. 
mente jogada com aquela compreensão 
das condições do terreno, que seria de 
esperar das duas équipas. O Benfica, vu- 
mo o Famalicão, gastaram o tempo a 
bordar passes curtos sobre a lama, pas- 
ses de fraca produção no terreno, e de 
duvidosa finalidade, 

Como de ambos os lados houve empe- 
nho e energia dispendia largamente, o 
encontro não desmereceu neste período. 

A história do resultado é que foi fran- 
camente Infeliz, para os visitantes, que 
se viram batidos, pela primeira vez, aos 
4 minutos, em clara situação de deslo- 
cação de Arsénio, ao receber um passe 
de Rogério; e na segunda, ainda não ti- 
nha passado mais de um minuto, de uui 
passe do seu defesa Cerqueira a Sansão, 
que se deixou trair pela bola, ao corter 
ao seu encontro. 

Mesmo assim, apesar de 0-2 em tão 
curto espaço, e em tais condições, o Fa- 
malicão ainda reduziu para 1-2, aos 8 mi- 
nutos, num belo tiro de Alvaro Pereira 
sobre passe de Pires, mas, aos 35 minu- 
tas, os minhotos viram-se batidos pela 
terceira vez, em novas condições de pouca 
sorte, pois o tento de Rogério foi obtido 
na transformação de uma penalidade, 
por a bola nurg ressalto ter batido na 
mão de Cerqueira, ou de Climaco, quan- 
do um destes jogadores estava de costas 
para o sítio de onde a bola partira. 

Após este tento, o grupo visitante 
acusou os efeitos da injustiça e, sobretu- 
tudo, pelo esforço dispendíido em terreno 
tão ingrato. Na parte final que precedeu 
o descanso, o Benfica exerceu então acen. 
tuada pressão e pode fazer 4-1, aos 43 
minutos, dao intermédio de Arsénio, que 
rematou de perto um passe de Mário Rul. 

Na segunda parte, como já se disse, o 
grupo de Benfica foi o que mostrou malor 
capacidade de resistência, ganhando jus 
do resultado feito na primelar parte. 

Ao ataque faltou capacidade de rema- 
te, com direcção e decisão, para elevar 
a marca, Sansão, atento e bem colocado, 
teve trabalho farto, por vezes vistoso e 
muito aplaudido, mas em verdade não se 


[Ei de Mário 


pode dizer que tenha salvo nenhuma dai 
chamadas ocasiões de «goal feito. 

Apenas numa ocasião, aos 13 minutos, 
toi bafejado pela fortuna. quando um re- 
mate de Arsénio foi salvo pela base do 
porte, 

Neste tempo, o ataque do Famalicão n- 
mitou-se a duas surtidas de Alvaro Pe- 
reira, por sinal ocasiões que Martins teve 
de resolver com saídas da baliza, ficando 
em qualquer delas sem a bola, que vs 
seus defesas tiveram de aliviar depois. 

Só aos 43 minutos é que Arsénio 1ez 
de perto o quinto «goal», e único da se: 
gunda parte. 

E 


Como se vê, o Famalicão embora bem 
batido, não teve sorte. Nem em três dos 
«goalsy consentidos, nem no estado do 
terreno, pouco propício à toada da équi- 
pa, e ao pouco peso dos elementos do 
ataque, Mesmo assim, deixou nota uu 
agrado e curiosidade por nova visita. 
Sansão teve culpa no segundo «goal», 
se bem que Cerqueira não devesse pm 
sar-lhe à bola em terreno em tais Cos 
dições. No resto cumpriu com acerto, 
Climaco mostrou mau tempo de en- 
trada ao adversário: Szabo e Ferrão, 
cada um no seu género, foram úteis e, 
na frente, Telecheia, Adelino e Pires 
mostraram boa form 
Alvaro Pereira, muito oportuno, exa 


gerou na scambaihotas e Mendes espu- 


tou-se cedo. 

No Benfica há que dar o desconto á 
uí, em má forma, e 
a forçada substituição de Francisco Fer- 
reira. A bem dizer, na équipa, apenas Mo- 
reira, Rogério e Jacinto se salientaram 
em boa forma. Arsénio fez um primeiro 
tempo aceitável, mas depois fraquejou 
muito. Em conjunto, falta de ligação glo- 
bal. A segunda parte, com a équipa sem- 
pre em ascendente, não convenceu. 

A arbitragem do sr. Henrique Valido, 
de Setúbal, esteve em relação á categoria 


desoa A, dos 8. 


Sporting-S. L. Elvas 


(Continuação da 3.º página) 


tendo Peiroteo desperdiçado um novo goal 
com vemate alto. à tres metros da rede, 

Em resposta à esta ocaslão os alenteja- 
nos sempre animosos é lutadores tiveram 
uma reacção tão Interessante que duran- 
to dez minutos jogaram de igual para 
ieual, 

Quando Patalino. aos 2 minutos, re- 
duziu pará 3-4 com um tento obtido em 
nítida deslocação, O desafio ganhou re- 
novados motivos do agrado e o Sporting 
voltou à situação perigosa... 

Só aos % minutos, quando Travassos 
fixou à marca em resultado que se 
navia de manter até final. é que o de- 
safio ficou praticamente decidido, pois o 
resto da partida, decorreu em atmosfera 
muito pesada... 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


S. Pedro da Cova, Amarante, Crestuma, Francos, 
Foz, L. do Freixo, Canidelo e Beiris, venceram 
na nona jornada 


A jornada número novo do Cam- 
peonato Promocionário da 4. F. Porto, 
ofereceu-nos, como maior surpresa, à 
derrota do Gens, que so deixou bater, 
no seu campo, pelo Sporting Clube de 
Francos. a 

Os outros resultados foram normais, 
correspondendo à espectativa. 


RESULTADOS GERAIS 


S. Pedro da Cova-Ataense.... 
Crestuma-S. C. Fanzerense, 
S. G, de Francos-Gens. 
D. da Foz-D. da Póvoa. 


Lebes do Freixo-Escamarão. 5-2 
Canidelo 8. C.-Gervide. 40 
Belriz-N. da Maia.. 41 
F. C. Amarante-Sousense...... 6-0 


EM CRESTUMA 


Crestuma, 3-Fanze- 
rense, 2 


Sob a arbitragem de Amadeu Fer- 
reira, os grupos formaram 
Crostuma — Guedes; Vieira o Da- 


vid; Ferraz, Pereira o Barbosa; Mo- 
reira, Alberto Santos, Carneiro, Ar- 
mindo e Alberto Cost 

Fanzorenso — Belmiro; Amadeu o 


Ferreira; Viterbo, França o Magala; 
Russo, Zeca, Pinho, Orlando o Olimpio, 

A vitória do Crestuma foi dificil 
de obter, porque o Fanzerense lutou 
com ardor, conseguindo terminar o 1.º 
tempo na posição de vencedor. Porém, 
o Crestuma, nos ultimos 45 minutos, 
exerceu dominio, anulando a vanta- 
gem dos visitantes, 

Pelo Fanzerense marcaram: Zeca e 
Olímpio; e pelo Crestuma, Alberto 
Costa, Armindo e Carneiro. 

Arbitragem, Imparcial. 


EM CANIDELO 


Canidelo-Gervide, 4-0 


Devido à rivalidade existente entre 
estas duas equipas galenses, o campo 
do Canidelo registou, ontem, grande 
enchente. 

O Jogo foi disputado com entusias 
mo, de parte a parte, mas decorreu 
sempre com vantagem para os donos 
da “casa, que venceram por larga 
margem, 

No entanto, o Gervide nunca d 
animou e empregou-se sempre a fundo 
na disputa da bola, tornando-se, por 
isso, a partida agradável de seguir. 

Os grupos formaram 

Canidelo — Rebola; Chico e Beni- 
no; Fonseca, Custódio e Figueired 
aul, Monteiro, Félix, Laredo e € 
nhot 

Gervide — Freitas: Sousa e Paulo; 
Américo, Carlos e Damas: Saraiva, 
Isménio, Serafim é Felizardo. 

Salientaram-se, no vencedor, Rebo- 
ta, Benigno e Chico, e, no vencido, 
Freitas, Américo e Carlos. 

O guarda-redes do Canidelo, antigo 
elemento do União de Coimbra, e que 
pela primeira vez defendeu as cores 
do clube gaiense, impressionou muito 
tbem, 

Os golos foram marcados por; La- 
xvedo (2), Félix e Canhoto. 

Arbitragem, imparcial. 


NA BENJOIA 


Leões do Freixo, 5- 
-Escamarão, 2 


O encontro disputado, ontem, no 
campo dos Leões do Freixo, era de 
molde a interessar os adeptos dos 


dois clubes, pois tanto visitantes como 
visitados necessitavam vencer, para 
poderem continuar com aspirações ao 
primeiro lugar. 

Diga-se, desde Já, que a vitória do 
grupo portuense por tão larga margem 
não está de harmonia com o desenro- 
lar da partida. 

E “certo que os locais mereceram 
sair vencedores, mas a diferença de 
uma ou duas bôlas a seu favor, seria 
resultado mais lógico, 

A pesada derrota do Escamarão de- 
ve-se, em parte, a má actuação do 
seu guarda-redes, que não mereceu 
confiança à equ“a, deixando entrar, 
pelo menos, dois .enitos de fácil defesa. 

Na 1º parte o Escamarão usuíruiu 
do largo domínio, com excelente es- 
quema do jogo é só a precipitação dos 
“eus dianteiros, defronte à balisa, fez 
com que este meio tempo terminasse 
com 1-0 a seu favor, quando, na ver- 
dade, houve ocasiões para aumentar a 
contagem. 

No segundo meio tempo os locais 
lançaram-se, afincadamente, ao ataque 
e no curto espaço de 8 minutos mar- 
caram três bolas, desorientando por 
completo, o adversário. 

'a continuação, os visitantes res- 
sentiram-se da surpresa e permititam 
quo os locais ce internasscmo com mais 


sua guarda e marcassem mais duas 
vezes. 
Vitória merecida, mas não pelo re- 


sultado que U. 

Pelo vencedor marcaram: Vilas (3), 
Lima, e Toninho e, pelo vencido, Ai- 
meida Ii é Almerindo. | 

Os grupos formaram: 

Lebcs do Freixo — Mitra; Toninho 
e Aldemiro; Adriano, Jofre e Guilhei 
me; Lima, Américo, Ferreira, Vilas 6 
Claudino. 

Escamardo — Almeida I; Armando e 
António; Almeida II, Alberto e Milho- 
mes; Fontes, Marc o, Almeida III, 
Almerindo e Olívi 

Com esta vitória os Leões do Frei- 
xo deram um passo para a conquista 
do título, e pelo que vimos não lhe 
assentará mal, 

O Escamarão & composto por rapa- 
zes cheios de habilidade, destacando- 
-se do conjunto, 0 seu guarda-redes. 

A arbitragem, a cargo do sr. Nel- 
son do Almeida, não agradou, consen- 
indo que o jogo tomasse feição vio- 

enta. 


EM AMARANTE 
Amarante-Sousense, 6-0 


O Amarante conquistou, 
aguerrida e 
celento resuitado. O jogo desenvolvido 
pelo grupo do Amarante foi superior, 
merecendo, por Ísso, a larga margem 
de golos à seu favor. 
 glontos do, Er 
marcados por: Plácid 
sendo esto Jogador 
pontos. 
Os Krupos formaram 


frente à 


po Jocal foram 
Martins e Neca, 
autor de quatro 


Amarante — Neca; Artur o Ca 
lho; Martins, Carlos e Pité; Plácido, 
Mendes, Neca II, Toninho e Manuel 
da Costa. 


Sousense — Santos; Silvestre e Soa- 


res; Jerónimo, Santos 1 e Loureirí 
Martins, Adriano, Carmindo, Artur 
Santos III, 

EM GENS 


Sporting de Francos- 
-Gens, 4.3 


O Sporting de Francos obteve, em 
Gens, uma excelente vitória, podendo 
continuar com aspirações ao primeiro 
lugar da. sua, série, 

O encontro disputado entre estas 
duas equipas, teve uma grando vir- 
tude: a lealdado e correcção. De fac- 
to, quem assistiu ao Jogo retirou bem 
impressionado, porque, vencidos e ven- 
cedores, souberam encarar a partida 
com desportivismo, assistindo-se a um 
joga, viril, sem que nenhum dos con- 
endores enveredasse pelo caminho da 
violência, 

Venceu o Sporting de Francos, como 
podia ter vencido o Gens, porque as 
ocasiões de golo, dividiram-se por am- 
bas as partes. 

Simplesmente, houve nos avançados 
do Sporting de Francos melhor enten- 
dimento e ligação, vindo daf a justi- 
ficação da sua. vitória. 

Os grupos formaram : 

Francos — Ribeiro Luis e Mendon- 
sa; Rocha, Vieira e Velez; Faria, Ve- 
loso, Vilas, Lourenço e João. 

Gens — Jerônimo; Soares e Silves- 
tres; Loureiro, Jerónimo II e Adriano; 
Martins, Santos, Carmindo, Artur e 
Lopes. 

elo vencedor marcaram: 
Vilas (3) e os golos do vencido foram 
marcados por Martins. 

Arbitrou, bem, António Castro. 


Faria é 


M. 0. 
CLASSIFICAÇÃO 
Série 4 
Clubes dr VE o Di PO, 
Amarante 2720841798 
S. P. Covi 9 711% 0% 
S. Francos 9) 16 1,227 21002] 
Sousense .. B 4 0 419 19 1 
Gens um 8 3 1 5 28 25 16 
stuma .... 8 3 1 4 M 2 15 
Ataense .... 9 1 2 6 14 16 14 
* Fanzerense. 9 0 O 91236 8 
Série B 
Canidelo .. 9 80 14 825 
L. Freixo .. 9 8 0 12% 11 % 
Escamarão 9270 2232128 
A. Gervide 2 5 0 42718 19 
940 530 2% 17 
920 7%2%8 1) 
910 819 9511 
910 7% 4 10 


JOGOS PARA DOMINGO 


S. Pedro da Cova-Fanserense 
Sousense-Ataense 
Crestuma-Gens 
Francos-Amarante 

D. da Póvoa-Canidelo 

Leões do Freixo-Foz 
Gervide-N. da Mata. 
Beiriz-Encamarão, 


A realizar nos campos dog clubes 


roquência no meio campo confiado à bindicados em primeiro lugar 


uipa da Foz do Sousa, ox- 


Ejectucram-se, ontem, os jogos da pri- 
meira jornada deste torneio, que reune, 
em todo o País, 90 clubes o centenas 
de jogadores. As classificações, dómo-las 
noutro lugar. Aqui, reunimos a série dos 
encontros disputados, que interessam, 
essencialmente, aos desportistas da regido 
Norte e Centro. 


<u> 
NO ESTADIO DO LIMA 


Os «alvi-negrosnfizeram exibição 
mediocre 


Académico, 5-Gil 
Vicente, 3 


O «team» do Lima conquistou os pri- 
meiros pontos, batendo, e com mereci- 
mento, a equipa do Gil Vicente, Uma vi- 
tória que se aceitou como a coisa mais 
natural. Sim, é uma verdade. Mas também 
forçoso se torna dizer que o andamento 
dos «alvi-negros» esteve longe de satisfa- 
zer. Exibição medíocre, fazendo-se sentir, 
enormemente a ausência do médio-cen- 
tro, Pacheco, sem qualquer dúvida o pilar 
principal do onze. 

Talvez por via dessa falha a engrena- 
gem académica tivesse quebrado um ror 
de vezes. 

Ora com jogadas de aplaudir. ora 
outras arrelíadoras em extremo, estas em 
muito maior porção, sem dúvida. Verda- 
deiramente, coisas postas no seu devido 
pé, os academistas não se mostraram de- 
vidamente, melhor, apresentaram-se de- 
sorganizados, sem tino, absolutamente 
desorientados. 

Uma tarde pálida, Sucedeu assim. 

Da equipa. separam-se para a banda. 
superior, Trindade, com um bom punhado 
de arrojadas defesas, uma das quais o obri- 
Rou a sair do terreno durante cinco minu- 
tos, Antônio Jorge, a recuperar form: 
Peixoto, Tomé e por vezes Toneca, 

< 

O Gil Vicente não nos desagradou. 

A equipa possuí ânimo, joga com va- 
lentia, revelando querer a rodos. Parada 
durante muito tempo, ressentlu-se di; 
Um grupo para se ver actuar quando en- 
contrar o ritmo que deseja. Fizeram os £Í 
listas coisas interessantes, algumas a obrl- 
gar os donos da casa a inumeras cansel- 
ras. Quantas cenas se passaram diante dos 
postes academistas. Entendído, que a 
quantidade maior de domínio foi perten- 
ça dos locais. Não se queiram trocar as 
situações. 

Queremos focar apenas que os visitan- 
tes não aceitaram a ordem superior assim 
a modos de vencidos declarados. 

Colocamos Costa, Zeferino, Arantes e 
Santa Marinha no «rol» dos mais cotados. 
Os restantes no mesmo nível. 


O Académico marcou o 1º «goal» aos 
2 minutos. Centro de Gamboa e remate 
pronto de TONECA. Aos 5 minutos, TO- 
NECA mais uma vez, sobre passe de Gam- 
boa, fez o 2.º «gal». 

Ãos 14 minutos, Arantes tirou um cen- 
tro bem medido e SANTA MARINHA 
obteve o 1.º «goal» do Gil Vicente. 

Aos 18 minutos. ANTONIO JORGE fot 
chamado para marcar um livre e surgiu 
o 3º «goal» do Académico. 

Aos 44 minutos, PEIXOTO atirou a 
bola a cair sobre a balisa de Silva, apa- 
Tecendo o 4.º «goal» local, que Coelho con- 
firmou. Depois do descanso, aos 10 minu- 
tos ZEFERINO de grande penalidade con- 
seguiu o 2º «goal» do GIl Vicente. Falta 
absolutamente rigorosa, que nunca devia 
ser assinalada. É 

O árbitro compreendeu doutro modo; 
aos 38 minutos COELHO fez o 5.+ tento 
do Académico e aos 43 minutos Correia 
obteve o 3.º «goal» dos visitantes. 

O ACADÉMICO formou : Trindade; 
António Jorge (cap.) e Póvoas; Carvalho, 
Peixoto e Ramos; Gamboa, Cardoso, 
Coelho, Tomé e Toneca. 

O GIL. VICENTE alinhou : Silva; Car- 
doso e Costa; Flores, Zeferino (cap.) e 
Amaral; Relho, Correia, Jaime, Santa Ma- 
rinha e Arantes. 

Na falta do árbitro indicado (Andrade 


TM. 
EM RAMALDE 


O Leixões venceu o Ra- 
maldense, por 5-0 


após setenta é cinco minutos 
de aflições e incerteza 


A superioridade que o Leixões normal- 
mente pode dispor sobre o Ramaldense, só 
apareceu no jogo de ontem, muito tardia- 
mente. Os matosinhenses estiveram quase 
sempre na mó de cima, mas a despeito 
dessa vantagem raras vezes levaram a 
melhor quando em luta com os sectores 
defensivos: de Ramaide, Tiveram várias 
ocasiões perdidas, mormente duas em que 
o «goals esteve muito perto e só por gran- 
de felicidade dos donos da casa é que o 
perigo passou. Esta circunstância resultou 
crescimento de Animo nos locais e apesar 
de jogar contra o vento as suas investi- 
das trouxeram, também, algumas situ 
ções aflitivas à detesa visitante, Assim, À 
medida que o jogo ta decorrendo mais se 
avolumavam os recelos dos matosinhen- 
ses que não viam consolidar-se a sua na- 
tural superioridade, firmando-se, no mar- 
cador, apenas um arreliador 1-0, que 
ZECA marcou aos onze mínutos, quando 
saltou de costas sobre q guarda-redes ra- 
maldense, na ocasião que este blocava so- 
bre a linha de egoalh é que ocasionou, 
portanto, a sua queda, 

O Leixões forçou quase sempre, mas 
além da resistência enérgica do adversá- 
ro que não alinhou com todos os seus 
elementos da categoria de honra, acusou 
mais nitidamente as exíguas dimens 
do terreno, perdendo-se por mal adapf 
cão dos scus Jogadores. Mostraram pos- 
sutr bom sistema de jogo é de marcação, 
mas o facto atrás apontado não lhes per- 
mitlu retirar o partido que os seus atle- 
tas denunciavam, Tiveram, portanto, 
grandes dificuldades para concretizar oa 
seus desejos e consolidar o resultado que 
lhes foi, finalmente, atribuído. Os ra- 
maldenses, animados pela situação que 
numéricamente predominava, pois, o re- 
sultado 1-0 que os vencia era francamente 
consolador e esperançoso, depois de ter- 
minarem o primeiro tempo, entraram com 
decisão para a luta do período final 
então, assístiu-se à faceta mais emocio- 
nante do encontro. Já com o vento pel 
costas, o Ramaldense sujeiton o Leixões 
passar ocasíões dificílimas. que deixaram 
prever, várias vezes, o alcance do em- 
pate. Mas, finalmente, já depois de passar 
o 75º minuto de jogo, registou-se um «vol- 
te-face» rapidíssimo. O Lelxôs, em seis 
minutos, marcou quatro «goals» relampa- 
Ko. consequente, diga-se, do entusiasmo 
dos ramaidenses que, no intulto de atin- 
gir o empate, descuidaram de forma In- 
compreensível a sua tarefa deftensiv 
31 e 32 minutos, ZECA elevou o r 
para 3-0, é COSTA PEREIRA, aos 45 6 
36 minutos, fixou o marcador em 5-0, 
Todos estes «goals» foram obtidos com 
franca liberdade de acção dos avançados 
matosinhenses. 

E, assim. o Leixões venceu um jogo 
que durante setenta e cinco minutos es- 
teve bastante indeciso quanto a vence- 


dores. 
<> 
Os grupos 
LEIXÕES — Lopes: Caseiro é Nelito; 
Almeida, Adão e Paulo; Macarrão, Costa 


Pereira, Zeca, Pedro e Francisco. 

Lopes, Caseiro, Adão e Pedro, desta- 
caram-se, 

RAMALDENSE — Chelas; Pedro e 
Waldemar; Gabriel, Miro IL e Dionisi 
Monteiro, Pacheco, Miro 1, Pedrito e Fer- 
rão, 

Chelas, Pedro, Mito IL é Miro 1, fo- 
ram os melhores 


Arbitrou o sr. Luís Ferreira. 
SG. 


NAS AVES 
Aves-Salgueiros, 2-1 


AVES, 11.— O desafio que se disputou, 
no campo Bernardino Gomes, entre 0 gru- 
po local e os «encarnados» atraiu bastante 
concorrência, 

O Aves, jogando de modo superior e 
revelando melhor sentido técnico, venceu, 
com inteiro merecimento. Pertenceu-lhe 
o maior domínio, chamando a ai, o justo 


prémio. 
O Salgueiros não realizou exibição 
agradável, 
o1 oaln do Aves foi marcado, aos 


5 minutos, por Loureiro, empatando o 
aos 40 minutos, por Pereira Lei 
Na segunda parte, 
também aos 5 minutos, Loureiro marcou 
o 2+ «goal» dos locafs, resultado que se 
manteve até no final do encontro. Os gru- 
pos alinharam : 

DESPORTIVO DAS AVES — Ernesto; 
Dias é Figueiró; Espirito Santo, Alvar 
e Zeca; Mário, Américo, Arnaldo, No- 
queira e Loureiro. 

SALGUEIROS — Pelxoto: Mário Silva 
e João; Louro, Torres e Varadas; Adria- 
no, Barros, Peixoto II, Pereira Leite e 
Paulista, 

A arbitragem não satistos. —C, 


Campeonato Nacional 
da II Divisão . 


o 
EM OLIVEIRA DO DOURO 


Oliveira do Douro-F. C. 
de Gaia, 1-1 


Jogo no Campo de S. Tiago 
Os grupos alinharam : 
OLIVEIRA DO DOURO 
ménio e Francisco; Cardi 
vetra; Coelho. Morgado, 
eder 


Araujo; Ar- 
Dico e Oll- 
Tomé, Lino e 


F. C. DE GAIA — Cardoso; Alfredo e 
Mendes; Zeferino. Mário e Fausto; Cam- 
pos, Arlindo, Dantas, Carneiro e Alberto. 


Logo de início, a despeito do estado la- 
macento do terreno e do seu menor pos 
físico, os jogado: tantes com jogé 


de pura técnica atacam com grande pe- 
rigo. 

O Oliveira da Douro por sua vez. sem- 
pre que consegue fá-lo desordenadamente 
é sem consistência, pois o seu avançado- 
-centro pouco combativo e com o defeito 
de rematar só com o pé esquerdo, não dá 
seguimento às jogadas dos seus colega: 

o entanto nota-se que o F. C. de 
Gaia, pouco a pouco, se val instalando no 
meio campo adversário, conseguindo mar- 
car o primeiro «goals à premiar a insis- 
tência com que vinham alvejando as re- 
des contrárias. Animados com este ponto 
continuam a dominar o seu adversário, 
que só em alívios longos dos seus defesas 
faz d ndo em quando descidas. Numa 

descidas consegus o «goals do em- 


No entanto o F. C. de Gala merecia 
acabar este melo tempo em vencedor, pois 
usufrulu de maior domínio que o adver- 
sário. 

No segundo tempo não se marcaram 
«goals», mas, também, oportunidades não 
as houve em grande número. 

Mesmo assim foi o Oliveira do Douro 
que mais domínio acentuou nos primel- 
ros 30 minutos, embora sem consistência, 
pela falta de remate e actuação da defesa 
contrária. 

Nos últimos 15 minutos os visitantes, 
fazendo alarde de excelente técnica, d 
minam, por completo o adversário mas o 
final do jogo chegou com os grupos em- 
patados. 

O resultado pode considerar-se lison- 
Jetro para os locais, pois os visitantes me- 
reciam vencer. Técnica e territorialmento 
jogaram mais que o seu competidor, cuja 
defesa nos últimos 10 minutos se mo: 
trou bastante «ásperas com entradas à 
margem da lei, sem que O árbitro repri- 
misse. 

Os «goals» foram marcados por Car- 
netro aos 12 minutos para o F, C, de Gal 
e Tomé obteve o empate, aos 42 minutos. 

Arbitragem trouxa, do sr. Joaquim Ro- 


drígues. 
AM, 


EM BRAGA 


Sporting de Braga- 
-Infesta, 14-0 


BRAGA, 12. — Pouca gente, hoje, 
Campo da Ponte, para assistir, ao jogo 
inaugural do impeonato Nacional da II 
Divisão. Eram adversários, o Sporting de 
Braga, e o Infesta. O pouco cartaz do 
grupo visitante, a chuva que calu durante 
todo o dia, € a certeza de não ser possível 
jogar futebol razoável num terreno batido, 
toda a semana, pela chuva, afugentaram 
o público. 

Depois de um encontro entre o Mere- 
Mnense e o Sporting (B), para disputa do 
campeonato regional de juniores, encon- 
tro que fo! ganho pelos primeiros, por 
5-1, os séniores, entraram no rectangulo, 
com a seguinte constituição : 

INFESTA — Jaime; João I e Jerónime 
Prata, Couto e Mendes; Gonçalo, Joaquim, 
João II, Bertuzi e Salino. 

SPORTING DE BRAGA — Salvador; 
Sobral e Moreira; Veloso. Palmeira e Jo: 
quim; Barros, Maciel, Mário, Frederico 
e Cassiano. 

Arbitro, Ribeiro Novo. 

Os locais demonstraram, em toda a 
partida, larga superioridade, O comando 
fogos, ape nitidamente, é, a espaços. 
o) 


gOU-se, apenas, em meio campo, com O 
infesta concentrado na defesa. As redes 
dos visitantes, começaram a ser tocadas 
aos 6 minutos. depois de Jaime ter exe- 
custado, já, um bom par de defesas. Até 
ão intervalo. com os locais em permanente 
domínio, foram marcad o tentos. Jal- 
Sae etendou muito, mãs não evitar 
a subida dos números. Deve, mesmo, ter 
ficado esgotado, pois a três minutos do 
descanso, deixou o seu posto, para não 
voltar. Tinha sofrido, já, os oito «goals». 
Na segunda parte, o Infesta, só com 10 
homens, e com João II nas redes, defen- 
deu-se como foi possível, mas com um 
desportivismo louvável, pois nunca re- 
nunciou à luta. Foram marcados. no se- 
gundo tempo, mais 6 pontos, tendo, o 
guarda - redes improvisado, defendido 
imenso. O resultado final de 14-0, diz 
tudo, sem embargo, porém, de traduzir 
primores de técnica, que o mau estado 
do terreno não consentiria 

Os pontos foram marcados por Mária 
(5), Barros (7), Cassiano (1) e Maciel (1)- 
Arbitragem fácil, mas cuídada e correcta. 


Elmano. 


EM MONÇÃO 


Vianense-Desportivo 
de Monção, 2-0 


MONÇÃO, 11.—-Em Monção realizou- 
-se o desafio Vianense-Desportivo com o 
resultado de 2-0 favorável ao Vianense, 
sob a arbitragem, imparcial, de Luís Gon- 
zaga. Os «goals» foram marcados em con- 
sequência de dois «corners», um a 5 mí- 
nutos e outro a 19 minutos da 1. parte, 
O Desportivo de Monção esteve muito 
abaixo das suas possibilidades, influen- 
clado, talvez, pelo estado do terreno e 
pelo tempo chuvoso. No entanto, tiveram 
ocasião de marcar, pelo menos por duas 
vezes, oportunidades que desperdiçou. 
Pela actuação dos grupos depreende-se, 
a melhor técnica pertenceu ao «team» lo- 
cal embora o Vianense, que foi inferior 
mas mais feliz, se tivesse excedido em 
esforços. 
Os grupos alinharam 
VIANENSE — Rogério; Leonel. Fran 
cisco Lopes, Baptista, Maiato é Lima; Os- 
car, Florêncio, Limas, Pontes e Melo, 
DESPORTIVO DE MONÇÃO — Antó- 
nio; Alberto Cunha e Adolfo, Gomes, 
Agre e Armando, Fernandes, Afonso, Al- 
ves, Ferreira e Custódio. — C 


NO CAMPO REI RAMIRO 


Candal-Ermesinde, 2-1 


Sob a arbitragem de Avelino Rocha 
Ribeiro, os grupos formaram : 

CANDAL — Francisco; Valente e Sou- 
sa; Peixoto, Amadeu e Belmiro; Lapa, Pi- 
nho, Leite, Eduardo e Mário. 

ERMESINDE — Jorge; Tino e Eduar- 
do; Coura, Mário e Petrak; Pepe, Grilo, 
Rocha, Alfredo e Garcia. 

A primeira parte terminou com o re- 
sultado de 1-0 a favor dos candalenses, 
ponto obtido por Eduardo, com um re- 
mate de longe, em que Jorge largou a 
boia das mãos. No segundo tempo, o Er- 
mesinde empatou, por intermédio de Al- 
fredo, na marcação de um canto. Os can- 
dalenses conseguiram depois o ponto da 
vitória, por Leite. 


EM MIRANDELA 


Mirandela-C. D. Celo- 
ricense, 3-3 


MIRANDELA, 12. — No campo S, Se- 
bastião, realizou-se, hoje, o jogo entre os 
«teams» do Sport Clube de Mirandela e 
o Clube Desportivo Celoricense, a cont: 
para o Campeonato Nacional da II Div 
são. Ambos os adversários lutaram com o 
firme propósito de vencer, mas dadas as 
ossibilidades de cada um, e pelo traba- 
ho efectuado, registou-se um empate a 
três bolas. 

Os grupos alinharam : 

MIRANDELA — António; Magalhães e 
Delage; Marçal, Pistola e Herculano; Mo- 
ta, Moreira. Amadeu, Vinhas e Fernando. 

CELORICENSE — Manecas; Casimiro 
e Horário; Rul, Alvaro e Oswaldo; Abreu, 
Leo, Dias, Mota e Agostinho. 

Arbitrou o sr, Carlos Silva, de Vila 
Real, com imparcialidade. + C. 


EM LAMEGO 


S. €. Lamego-Atlético 
Flaviense, 3-2 


Os gru 

LAME! Silva; Toneca e Francisco: 
Preto, Chaves e Maurício; Pereira, Friães, 
Roseira, Paulo e Canhoto. 

FLAVIENSE — Machado; João e Gual- 
dino; Libório, Galhart e Araujo; Flávio, 
Américo, Esteves, Ricardo e Leio. 

Arbitro : sr, Aureliano Maia Junior, de 
vita Real, 

A partida revestiu-se de entusiasmo, 
dentro € fora do rectangulo, registando- 
-se, pela actuação dos dois «teams», apre- 
clável equilíbrio. Todavia, o «onzey de 
Lamego mostrou-se mais decidido na zona 
de remate, o que justifica o seu triunfo, 

Ao intervalo, o Sport Clube de Lamego 
vencia por 2-1, por infciativa de Pereir: 


autor dos dois tentos. Américo, pelo Fla- 
viense 


egunda parte, ambos os grupos 
firmaram os seus intentos para assegu- 
rar a vitória, mas, novamente, houve 
equilibrio total. Assim, cada um dos cor 
tendores, marcou um «goal» por inte; 
médio de Canhoto, pelo Lamego, e Lelo, 
pelo Flaviense. 
A arbitragem má. — €. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


Oliveirense-Naval, 8-0 


grupos : 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
e Joaquim: Oliveira, Castro e Eurico; Alf- 
plo, Tavares 1, Simões, Tavares II e Cam- 

os. 

NAVAL — Soares; Fausto e Pinto; Cal- 
deira, Daniel e Carriço; Mesquita, N. No. 
Alvaro, Domingos e Américo. 

r. Nuno Freitas (Leiria). 
enses foram felizes na sua 
> à Figueira da For. Construl- 
ram um resultado volumoso, mas bastante 
rigoroso para os locais. Estes, à parte 
vários lances vigorosos é bem orientados 
dos sous adversários, tiveram nalguns 
«goals» que sofreram a falta de sorte a 
sentenciar os seus intentos e a réplica que 
sempre procuraram dar. 

A primeira parte, terminou 5-0 e no 
período final os oliveirenses fizeram mais 
três «goals», marcados por Simões (3), 
Tavares, (3), Campos e Alípio. — C, 


EM BEJA 


União-Cuf do Bar- 
reiro, 2-2 


BEJA, 12.—O jogo decorreu com gran- 
de entusiasmo em igualdade de valores. 
A Cut do Barreiro revelou melhor con- 
Junto mas a equipa local serviu-se de 
mator rapidez de acção e exerceu domí- 
no. A primeira parte acabou com o re- 
sultado de 1-0 a favor do União. No se- 
gundo tempo o jogo continuou com as 
mesmas características, obtendo o União 
um ponto aos 20 minutos. No tempo res- 
tante a Cuf, impondo-se, dominou e con- 
segulu embaraçar sérismente a defesa 
local. Esta superioridade foi traduzida 
com dois pontos, um aos 35 mínutos e 
outro já quase no tim. Os pontos do União 
foram marcados por Ramiro, avançado- 
-centro e os da Cuf pelo interior esquerdo 
e extremo direito. 

Arbitrou O sr. António Pacheco, de 
Beja. 


EM PIAS — Luso de Beja, 2-Plense, 0. 
E EM ESPINHO 


No encontro mais decisivo 
da primeira jornada 


o Sporting de Espinho 
derrotou o Beira Mar, 
por 3-2 


(Ao intervalo 1-0) 


Iniciou-se, ontem, mais um Campeo- 

nato Naclonal da 2 Divisão, que obedece, 
com ligeiras alterações, ao mesmo Regu- 
lamento do anterior. À ele concorrem 90 
equipas, divididas em 16 séries e 4 gru- 
pos, denominados A, B, C e D. 
Sporting Clube de Espinho e S. C. 
Beira-Mar, de Aveiro, estão incluídos no 
Grupo B, onde figuram, aínda que nou- 
tras séries, equipas de comprovado valor, 
como à U. D. Oliveirense, União de 
Coimbra e Clube Oriental de Lisboa, dos 
quais deve sair o vencedor do Grupo B. 
que terá de defrontar-se, em «poules a 
duas voltas, com os vencedores dos outros 
Grupos, para apuramento do campeão na- 
cional da divisão secundária, 

O clube de Espinho e o de Aveiro são 
quanto a nós (e firmamos a nossa opinião 
não pelo que a ambos vimos fazer, on- 
tem, em Espinho) as melhores formações 
aveirenses que concorrem ao «Nacional» 
da 2* Divisão. E' de lamentar, por tal, 
que tivessem sido indicados para figur: 
rem na mesma série, sem qualquer outro 
forte competidor, enquanto, que na série 
6 o peso das responsabilidades da boa 
representação do futebol aveirense re- 
calem, verdadeiramente, sobre o clube de 
Azemeis. a quem cabe sem dúvida, de- 
frontar mais perigosos adversários. 

Ignoramos o critério a que obedeceu 
a distribuição dos filiados da A. de F. de 
Aveiro pelas respectivas séries e, por isso, 
não culpamos quem quer que seja do 
sucedido. Lamentamo-lo, apenas, na cer- 
teza de que o futebol de Aveiro (distrito) 
será o mais prejudicado. 

Se as séries tivessem sído constituídas, 
uma, pela Oliveirense, Lamas, Ovarense, 
S. L'é Viseu, Académico de Viseu e Des- 
portivo de Tondela e, outra, pelo S. de 
Espinho, Beira-Mar. Anadia, Naval, Co- 
nimbricense e União de Coimbra, não se 
teria procedido acertadamente? Cremos 
que sim. As despesas de deslocação se- 
riam menores €, além disso, poderia evi- 
tar-se o: afastamento da segunda fase da 
prova dum ou mais representantes de 
Aveiro. As dificuldades do União de 
Coimbra, seriam, assim, maiores. Mas é 
provável que à A. de F. de Coimbra tenha 
defendido, a tempo, o interesse dos seus 
filados e nada tenha sido possível fazer 
à A. de F. de Aveiro. E' natural e acei- 
tável. 

> 


O sortelo dos jogos, às vezes. é capri- 
choso... Tanto o Beira-Mar como o S. de 
Espinho não poderiam desejar pior do 
que terem de se defrontar logo na jor- 
nada inicial. E' que regressavam ambas 
as equipas a um campeonato, duro sem 
dúvida, depois dum período longo de 
inaetividade. quebrado, uma vez por 
outra, com a realização de encontros par- 
ticulares. E os jogos entre ambos podem 
ser decisivos para a classificação final. 

Esta ideia, que se deve ter fixado no 
espírito dos 22 jogadores que, ontem, se 
defrontaram, contribuiu para que se jo- 
gasse com nervos a mais e raciocínio a 
menos. Nem sempre a bola tomou o ca- 
minho mais indicado, por precipitação na 
maioria dos casos. O terreno, enlameado 
* escorregadio, muito apropriado para as 
jogadas de choque, contribuiu, também, 
para que ambos os contendores não ti- 
vessem exibido o seu melhor. A bola, pe- 
sada em demasia, girava de jogador para 
jogador, tanto dum lado como doutro, de 
modo a convencar-nos que esfavamos em 
presença de duas boas formações. Mas isso 
não basta para o elogio aberto. Come- 
teram-se erros, que o nervosismo dos com- 
participantes desculpa até certo ponto. 
A tática seguida, como a técnica aliás, 
nem sempre foi à mais aconselhável. Por 
vezes, teimou-se em jogar rente ao solo, 
esquecendo-se de que o esférico se prei 
dia ao terreno, com facilidade, nem sem- 
pre chegando ao ponto a que era desti- 
nado. 

Mas esta nossa apreciação critica não 
significa que a partida não tenha agra- 
dado. Longe disso; o entusiasmo foi a 
nota mais destacada dos «alvinegros» 
como dos «amarelo-pretos» e isso salvou 
a partida. 

O Inverno de 1946 parece de relações 
cortadas com o futebol. Ontem, mais uma 
vez, prejudicou um encontro que pro- 
metia, já que o piso do rectangulo do 
Campo da Avenida não oferece as con- 
dições de permeabilização desejadas. 

No capítulo domínio técnico. os pupl- 
los de Eduardo Augusto, antigo árbitro, 
e os de Fanjo Petrak; extremo esquer- 
do do F. C. do Porto e do Estoril-Praia. 
equivaleram-se. O domínio territorial re- 
partiu-se num meio-campo e noutro de 
tal modo que não se poderá afirmar que 
visitantes ou visitados tenham «esmaga- 
dom o opositor. 

Quanto ao resultado final que dizer ? 
Apenas isto : a vitória dos locais foi jus- 
tíssima, já porque encararam com mais 
serenidade 9s acontecimentos desagradá- 
veis que se esboçaram, em certos perio- 
dos, já porque, também, diante das bali- 
sas contrárias, souberam ser mais posi- 
tivos. À inferíoridade numérica dos visi- 
tantes, que terminaram, apenas, com 8 
elementos (2 foram expulsas e outro, gra- 
vemente lesionado, abandonou o terreno, 
a 20 minutos do começo) foi um «handi- 
cap» que não souberam aproveitar con- 
vententemente. A fadiga, nos últimos mo- 
mentos tralu-os e estiveram à beira do 
empate. O resultado final foi escasso para 
aquilo que poderiam ter alcançado. A 
culpa pertence-lhe, porque os aveirenses 
nem sempre estiveram bem a defender. 


Pelos locais jogaram : Cântara; Alexan- 
dre e Cesar Ferreira; Veríssimo, Vivas e 
Cadinha; Loureiro, Campos, Artur, Bo- 
diosa é Olímpio. 

No segundo tempo, Olímpio trocou com 
Artur, ligeiramente tocado. 

A equipa, em conjunto, jogou abaixo 
das suas possibilidades. Todos se esfor- 
caram pelo melhor resultado, mas peca- 
ram nos pontos a que atrás já fizemos 
referência. Perto do final, ficou reduzida 
a 10 elementos pela expuisão de Campos. 

ue havia sido o autor do 1. tento, quan- 
do haviam apenas, 3 minutos de jogo. De- 
pois do descanso, Olímpio, no minuto ini- 
cial, aumentou à conta. E já com o mar- 
cador em 2-1, Loureiro, esperançosa pro- 
messa dos espinhenses marcou o 3.º «goal», 
que surpreendeu a defesa contrária. 


E 


OS. C. Beira-Mar, inicialmente, for- 
mou assim : Magalhães; Joaquim e Ri- 
beiro; Elias, Santos e Barreto; Conceição, 
Peão. Adolfo, Nogueira e Vieira. 

juípa perdeu-se com a toada de 
dureza imposta, que a prejudicou imenso. 
As consequências advindas foram a ex- 
pulsão de Elias e Santos. Sem estes dois 
elementos fracassaram, como não podia 
deixar de ser. Mostram-se aguerrídos, en- 
tusiastas e um tanto desconhecedores das 
leis do jogo, o que só é de lamentar. 

O avançado-centro apontou o seu 1º 
tento, em seguida à marcação do 2º de 
Espinho. Com o resultado em 3-1, dimi- 
nuiram a diferença, aos 20 minutos. 

Marcou-se um canto da direita, esta- 
beleceu-se confusão diante dos postes de 


Cantara e à bola, tocada de cabeça, apa- 
receu no fundo das malhas, fixando o re- 
sultado em 2-3, 

<u> 

Arbitrou Mateus Sóares, da C, 
Porto. 

Dos incidentes que se verificaram no 
decorrer da luta não teve culpas. Fartous 
-se de punir jogadas à margem das leis, 
mas Os jogadores não quiseram seguir o 
melhor caminho, resultando as 4 expul- 
sões. Em conjunto, o seu trabalho foi 
acertado, como acertada foi a colaboração 
de Vidal e Cruz, da C. D. de Aveiro, como 
fiscais de linha. 


EM SANTAREM 


Ginásio de Alcobaça, 3- 
-Leões de Santarem, 2 


SANTAREM. 12 — O campeão do dise 
trito de Leiria, em luta com o grupo lo- 
cal, ganhou por 3-2. Foi uma partida mos 
vimentada entre as duas equipas, com 
1-0 para «Os Leões de Santarém», 

Grupos : 

GINÁSIO — Morgado; Rogério e Sil- 
va; Augusto, Gavião, Pinto, Pinho, Máx 
rio, Paulo e Salvador. 

LEÕES — António; António, Orlando, 
Pereira, Carvalho, Pereira 1, Julio, M 
tos, Carvalho II, Machado e Carlos. 

Arbitro : Adriano Santos, Leiria. 

Marcaram : Paulo, Salvador e Mário, 
em cada, o último de grande penalidade, 
aos 15. 35 e 85, do Ginásio. 

Machado, aos 5 minutos; Carlos, aos 
20, do Leões. — €. 


NA VILA DA FEIRA 


Lamas-Anadia, 3-2 


LAMAS, 12. 

O Lamas, da Associação de Futebol de 
Aveiro, no seu primeiro jogo do campeo- 
nato da 2.º Divisão do Nacional obteve 
uma vitória pouco expressiva, tendo ter- 
minado O primeiro tempo a ganhar por 

Dois aspectos do jogo : domínio do La- 
mas na 1º parte é equilíbrio na 2 dos 


D. do 


LAMAS — Pratas; País e Iteira; Ra- 
malho, Guedes e Santos; Vinhas, Rezende, 
Santos II, Vítor e Fernando, 

ANADIA — Oswaldo; Melo e Abilio, 
Frutuoso, Matos e Gonçalo; Neto, Aníbal, 
Peras, Lapa e Lima. 

Arbitro, José Cunha Guimarães, Porto. 

Os tentos : 

Rezende, iteira e Fernando, do Lamas, 
aos 36, 40 e 43 minutos. Neto, do Anadia, 
gos 30 6,28 da 2.+ parte, o mitor dias bos 
as, — C. 


EM FAFE 
Fafe-Avintes, 10-0 


FAFE, 12. — O Sporting Clube de Fafe 
recebeu à visita do Avintes, representante 
da Associação de Futebol do Porto, ven- 
cendo por 10-0. Os fatenses, nitidamente 
superiores, tiveram o comando da partida. 

Os dois grupos : 

FAFE — Alves; Seratim e Coimbra; 
Moreira II, Zeca e Alves; Tino, Tubal, 
Mário, Nelo é Moreira I. 

AVINTES — Silva; Tavares e Costa; 
Alexandre, Baptista € Porfírio: Oliveira, 
Gomes 1, Castro, Gomes II e Siva. 

Arbitro, Antônio Castro, de Braga. 

Os dez tentos : Fino (5), Moreira (2) € 
Mário (3). — C. 


EM PENAFIEL 
Leça-Paredes, 4-1 


PENAFIEL, 12. — Com a interdição do 
seu campo, o Paredes jogou nesta loca- 
lidade, com o Leça. 

O conjunto da 1º Divisão do Porto 
conseguiu no jogo de hoje uma vitória 
expressiva. 

Domínio do Leça na 1. parte e equíli- 
brio do Paredes, na segunda. 

Marcaram : José Lino (2), Godinho (1) 
e Chelas (1), do Leça. Camilo, do Pares 
des, foi o autor da bola. 

Os grupos : 

LEÇA — Oliveira; Américo e Walde- 
mar; Queirós, Lessa e Godinho; Alcino, 
Chelas, José Lino, Lacerda e Ferreira. 

PAREDES — Fernando; Luís e Rui 
Joaquim Altino e Riça; Camílo, Zeferino, 
Paredes, Leal e Passos. 

Arbitro, António Santos, Porto. — €, 


EM COIMBRA 


Sport Conimbricense- 
-S. L. e Viseu, 3-1. 


COIMBRA, 12. — Jogo disputado em 
Coimbra, no campo de Santa Cruz e para 
o qual os grupos apresentaram 

SPORT CONIMBRICENSE — Branco; 
Cruz é Miguel; Afonso, Baptista e Guner- 
cindo; Renato, Lebre, Fernando, Adriano 
e Manuel. 

S. L. é VISEU — Santos Nunes e Mar- 
ques; Daniel, Neves e Amadeu; Vale Hen- 
rique, Sotero, Paulo e Mário. 

<> 

No primeiro tempo os grupos equiva- 
leram-se mas o jogo desenvolvido tanto 
por uma como por outra equipa não foi 
além da mediocridade. Os vísienses foram 
os primeiros a marcar. Vale foi o autor 
do ponto, haviam decorrido, apenas, 10 
minutos de jogo. Depois de várias incur- 
sões em que a sorte traiu os rapazes do 
Sport, Fernando acabou por fazer o em- 
pate aos 27 minutos. Até ao intervalo o 
resultado manteve-se, Aos 5 minutos da 
segunda parte os conimbricenses passa- 
ram então, a vencedores, com novo pon- 
to de Fernando que apontou um castigo 
por falta de Nunes sobre Adriano. Com 
a obtenção deste tento os visitantes «que- 
braram». Santos passou, assim, à ter ár- 
dua tarefa mas as suas redes só voltaram 
a ser violadas na transformação de um 
castigo máximo que Fernando marcou a q 
minutos do fim do encontro. 

A vitória do Sport é aceitável e o jogo 
tos duro, — C. 


EM OVAR 


A Ovarense venceu o 
Académico de Viseu, 
por 6-0 


OVAR, 12. — Depois de interregno en- 


tre o Campeonato Regional e o Nacional, . 


que foi preenchido por vários encontros 
particulares, todos eles com bons resul- 
tados para o grupo local, coube à Ova- 
rense receber, no primeiro dia da prova 
máxima da II Divisão Nacional, o Acadé- 
mico de Viseu, grupo várias vezes cam- 
peão do seu distrito e que já há muito se 
não exibia entre nós. 

Não poderia ter sido mais auspícios 
essa estreia, pois a Ovarense salu-se aí- 
rosamente, batendo por seis bolas os visi 
tantes, é sem que estes tocassem as suas 
malhas. Todavia, deste primeiro encontro, 
pouco ou nada se pode ajuizar ácerca 
do comportamento do «team» local em fu- 
turos jogs, pois nem o visitante foram 
grupo que estivesse à altura de ser um 
adversário sério para a Ovarense, nem 
estes jogaram de forma à agradar sem 
reservas. Os academistas. que se apre- 
sentaram sem alguns elementos, demons- 
traram durante o encontro, contudo, 
apreciável combatividade, mas o futebol 
que praticam. embora possuam um ou 
outro elemento de valor, não é superior 
a qualquer grupo do distrito. Estamos em 
crer. contudo, que o Académico integrado 
de todos os séus titulares possua mais va- 
lor do que aquele que demonstrou no Par- 
que Marques da Silva. 

A sua linha dianteira, bastante perfu- 
zadora, deparou. sempre, com uma forte 
barreira constituida pelo «bastião» da 
Ovarense, a defesa. A linha defensiva fol 
aquela que menos segura se mostrou, 1 
vando os ovarenses, que não estivera 
nos seus melhores dias, como acima di 
zemos, sempre à melhor. À falta do guar- 
da-redes habitual, devia ter influido, mo- 
ralmente, no comportamento da equipa, 
mas, os seis «goals» que Faria sofreu, não 
foram inteiramente da sua responsabili- 
dade, quatro deles, pelo menos, qualquer 
guarda-redes os teria consentido. 

Na Ovarense, não se notou qualquer 1i- 
gação de sector para sector, Só a defesa 
aliás como sempre, cumpriu. O resto do 
grupo jogou ao completo arbitrlo de cada 
um. 

A Oyarense apresentou-se com a st- 
guinte formação : Manuel, Ratinho e Sal- 
vador; Zeferino, Jacinto e Marques; Rui 
Silva, Carlos Bonitácio, João Santins, Jai- 
me e Leite, À 

O Académico de Viseu alinhou : Faria, 
Felgar e Mário Peres; Eurico, Moita é 
José Miguel; Pipa, Helder, Armando, Pó- 
voas e Esteves, 

Arbitrou o sr, A. Ferreira Coelho, do 
Porto. é 

Marcaram as bolas : aos cinco minutos, 
Marques, de um livre, obteve a primei- 
ra; João Santins, aos 25 minutos, de cos« 
tas para a balisa, bateu de surpresa o 
guarda-redes visitante; a terceira bola, 
marcou-a Rui Silva, a três minutos do 
começo do segundo tempo. Decorridos 
poucos minutos, Jacinto enviou a Leite, 
é este não teve dificuldade em marcar 
o quarto tento. Dos trinta minutos, nova- 
mente a Ovarense marca por intermédio 
de Jaime. 

Ao finalizar a partida, apareceu a 
sexta bola, marcada por Leite, — B. R. 


=== esmas 
DESPORTISTAS 


COMPREM CHAPÉUS NA 
CHAPELARIA CARDOSO | 


Rua de Fernandes Tomaz, 503 (entre 
as Ruas de Santa Catarina e da Ale- 


ria). 1145 
es rs 
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Em cinco jogos, soma quatro vitórias 
e um empate, o que se pode considerar 
llsongeiro, atendendo dos adversários que 
tem defrontado e que 
lor 

Ontem conseguiu nova vitória, desta 


io todos de vn- 


vz sobre o Avintes. No entanto, pelo que Ro 
ea do SAE 


temos visto, o Gervide jogou menos do 
que normalmente joga. 

O Avintes, que vimos pela primetra 
vez, também não realizou grande exibi- 
cão, Individualmênte, tem elementos com 

iguma habilidade, mas revelam pouca 
coordenação e colocação no terreno. 

No primeiro tempo houve ligeiro do- 
mínio dos locais, que, com à sua costu- 
mada energia e entusiasmo, fazem peri- 
gosas descidas e. numa delas, conseguem 
obter o único «goal» do desaflo, com cul- 
pas para a defesa visitante, que ficou 
parada a ver o jogador adversário rem.- 
tar á vontade. 

No segundo tempo já se registou o 
contrário: domínio intenso do Avintes e 
defesa cerrada do Gervide, com fugas es- 
porádicas dos seus avançados, à sar 
«calafrios» à defei isitante. 

Numa das suas avançadas, o Avintes 
ta conseguindo o empate numa «cabeças 
dum defesa do Gervide, que o guarda- 
-redes mandou para canto, 

Até final, o Avintes teve boas opor 
tunidade de empatar, mas o seu extremo 
esquerdo falhou na zona de remate. Ven- 
ceu, im. o Gervide, num jogo onde o 
empate seria o resultado mais justo. 

s griipos apresentaram os seguintes 
jogadore: 

GERVIDE — Capela: António Jorge e 
Raul; Ernesto, Roberto e Zeca; Carlos, 
João, Maruga, Julinho e Altíne 

AVINTES — Braguês; Rosas e Bal- 
dala; Serafim, Castra e Régo: Amáúndio, 
Pinheiro, Sonres, Gomes e Alfredo, 

O «goals da vitória foi marcado por 
Car'os, aos 16 minutos. 

No Avintes, Rosas, Baldaia, Seratim e 
Soares, foram Os melhores. 

No Gervide gostamos do trabalho de 
Capela, Antônio Jorge Raul e Roberto. 

Arbitragem pouco certa do sr, António 


Campeonato Regional de Juniores 


ESA 


FUTEBOL 


E K Pôrto, Gaia, Académico, Candal, Canidêlo e 
Campeonato Regional da III Divisão Gervide, foram os vencedores, registando-se 


A”; em pates nos jogos Boavista-Leça é Vilanovense-Cut 


A quinta jornada tinha no Porto-Lei- 

móes o principal atractivo, 

tes grupos que, já fia época passas 
da dlapuiaram rênhidamente a pose do 
título, encontraram-sa novamente «, con= 
quanto o jogo não fosse uma final, nem 

isso deixou de interessar, pois am: 
os necessitavam de vencer para so iso- 
lorem mo comando da classificação, 

Conseguiu essa aspiração o F. CG. di 
Porto, que venceu o seu adversário, res: 
tando ao Leixoes a consolação de esperar 
pelo jogo da segunda volta, que, como 
se realiza no seu campo, O fará, por cer- 
to, procurar a rectificação do jogo ue 
ontem. 

NOS outros jogos, O F. G, de Gaia ven- 
ceu o Salgueiros; o Acadêmico foi ven- 
cer a Coimbrões; o Boavista e o Leça 
contentaram-se com um empate; o Can- 
dai derrotou o Valadares; a Cuf foi a 


Subsiste a duvida quanto ao campsão da “serie 
D. de Portugal, Bontim e Penafiel seguem com os 
mesmos numeros de pontos 


Na “serie B” o Tirsense é, a duas jornadas do 
final, considerado campeão 


Resu tados gerais: D. de Portugal, 2-Penatiel, 1; 5. de R. Tinto, 
2-Bontim, |; Figueirense, 3-Freamunue, 2; Luft, 3-Va onguense, 
1; Heboraões, 3-Ko Ave, 2; Vaizum, 3-Lustoias, 1; Tusense, 9- 

«Matosinhos, 0; 9.º da Hora, 3-vasteio, 2 


as o Salgueiros podia ter conseguido o 
empate, se o seu avançado-centra não fl» 
vesse tanta morosidade numa Ocasião s0- 
Derana que se lhe deparou. 

No segundo tempo, os locais passaram. 
a dominar o seu adversário, que se viu em 
apuros para suster o impeto dos seus 
adversários, que marcam mais dals «goa! 
— a premlár à sun excelente exibição, 

Os tentos foram marcados por Zeca « 


Matias (2). 
A arbitragem satisfou — A. D, 


EM SOARES DOS REIS 


Vilanovense-Desp. 
da Cuf, 0-0 


ANDEBOL — Uma fase do encontro orosa-Académico, disputado sob nevociro pesado... 


«Soares dos Reis» buscar dois preciosos R d ele : E 
Aóa um interregno de oito dias, Or da. jua equipa com a obtenção do 2º | pontos; o Canidelo racabau a visita GO | gras Dicas bola age dos Sea | de Oliveira NA BELAVISTA Sport-Ferroviários. o 
concorfentes do Campeonato da [Il ' Dt) aroals, Oliveira do Douro, à quem inflgiu a | Mubes terminou Eom um empate à ses CLASSIFICAÇÕES 
vtido reataram. ontem. «a actividadea Da) Até final, os «amarelos» oram sem- | quinta darrota; e, por último, temos o | bolas. série A Sport-Desportivo, 7-4] JUNIORES FARMÁCIAS 
ra à conquista do primeiro posto das Sé-| pre superiores Gervide que segué na sua rota vitoriosa, Qualquer dos grupos podia ter gatus, 19. B. 'D. RG Bonvista-Leinões 
ris A e By rquendos a ia candida- A po tor “it! Alberto, perão a sua vitima de ontem o Avin- | mas — diga-se em abono dá verdade — do Porto 5 5 0 02% 215 JUNIORES ENE  saddar 
tura “ao titulo maximo. A decima segur-| Rul, o Melhor dos WB e A, Neves, 5. BT Vencedor, a A udamico-Vilanovens d 
au Torrada, na teria À, elevou d porção] No Bontim; Lindoro 6 Nelbon: Os resultados gerais foram: ae E AS e no Ra ED lo Go or a PETER Leça-Saiguetros. o pcEatão | hoja idas. servia, atm Ss 
de vanguardista, pelo, egbat-avtrages, o E 6: da, Rorto, Latrb hruredda à vitória: pols dominou Gm quam tldidas ADA EN CADINACO Sd . E. E É 
ugal, ENA ; Se % cotm E Abrs SA-ACADEMICO, y 
em iquatdade de” pêntimão com O Pe) SERES ME ares o Ru; Viel-) — Acadéniico-Coliibróes, 3-1. VS factos tempo contribuiu imenso paia | Esucees o: 8 113 47 8] pm MATOSINHOS Belenenses -Boavist ESILAEO, 
naflel e Bonfim. Na serie B. O Tirscnse | ra Monteiro, é Pereiras Portela Malan.) — Boavista Leça, 22, , a maneira como o jogo decorreu, pois, | Lema FC 5023 2414 7 a  LBIXOES-F. C. PORTO, 2-2 “Boa a Farmácia Correia de Araujo (an- 
continua “em dérrtas é com O primbiro iaiene Povos. Polido & Marcos emana) anciaradoj 10 atém do piso do terreno, estar mau. a | Boavista F.C 4 022 4 76 / Atlético-Benfica tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
lugar absolutamente assegui o BONFIM — Saragaca, Santos e Lindo- gal Ma ” chuva e o nevoeiro prejudicaram gran- NA BELAVIST. li E , 
À luta dos «lanternísias», fica, a par-j ro Ferreira, Alves é Ooclho; Nelson, Pal) Ganda ng VE quo, DONO, 250, demente à partida. série B BOAVISTA-FERROVIARIOS, 2-1 020 | rina, 259 — Telefone, 5644, 
tir de ontem, pertença do Valonquense, meira. Tiofilo, Domingos e Pereira deb ltago? a e Sob a aróltragem do sr. Gelotino da d Vo E DM Ce Em troca de Esc. 7$50, em vale FARMÁCIA ESTÁCIO — Rua de 
RARE ias da dos contitaa da Mata, nú) arbitro O sr. Mantel Póteira. NA CONSTITUIÇÃO E e E 5410 8 314 Classificações ou selos do correio, enviaremos um | Sá da Bandeira, 120. 
E EM SANTO TIRSO VILANOVENSE — Machado; Rocha | Candal “8 3d) dm Taro lindissimo galhardete em setim, de| Farmácia Antiga da Porta do 
NA BELA VISTA Futebol C. do Porto. |Siicvaier cats, Neca e Armindo: | Vilar | a LR qa BIVASRO!DEHO NE qualquer daqueles clubes ou ainda | Olival — Campo dos Mártires da 
E Tirsense, 9-Mato- Sa DESPORTIVO DA CUF — Adelino; | Canídolo 42021 6 8) cubos do Porto, Sporting e Academica. Pátria, 122. 
Desportivo de Portugal. o «Leixões, 2-1 Bastos e Napoleão; Hentique, Damião « | E C do Avintes À À | É 8 Jo q] vilanavenso Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
p fiel 2.1 sinhos, O 4 Leite: Emídio, Dionísio, Vatto, Rebelo e CE ao ca RR VA Yisoroga .. Descontos especiais p* quantidade: | — Alves, Pr. Exército Libertador, 62 AL- 
É E ' j CG, Porto mata ves Moreira, Av. Rodrigues de Freitas, 167 
enc a go Q SE grunes alimiarara com os seia | gnderen to” destacães dA manicira  do= JOGOS PARA DOMINGO Acndéêmico Leonel G. Pinto — Rua Capitão Sa- | — Antiga Porta do Olival, C. dos Mártires 
Hop a arbltraçem do d. Correia da | ar una, de noie O MaILADDO, De | ten fo padre esta como todos pa oxiblram, Rolouairos-Lelalios oiro lomão, 12 —Telefone, 2448 — VISEU | jirara ais 12 avenidas Rua do Bon 
a arbitr: . iculdade em vencer o nhos, por dus, : pa cadémico-Gala. R se 4 . are , E. venida (da), Av. ca Boa- 
Costa. os Krupos formaram restltado  elavado: RR DO RARO rala Ala A arbitragem fol imparcial, — M. R, Leca-Colmbross. Boavista Ds seas |fista ivio — Barros. Rua do Bonjardim, 
DU Oo HE | peso arbitratem do er. Francisco bas | bano; Sarmento, Araújo, Seixas, Vieira EM GERVIDE Boavista-Porto, Leixões Li a 6 es? — Campo (do), Pr. da Republica, HO 
e Rocha: André; Me 3 : Hi | tos, os grupós apresentaram os seguintes : Orivelra do Douro-Vatadaros, = Confiança, Rua de Santa Catarina, 
nolito. Armindo. Chico. Mourão « Gon | jogadores; “CixOES — Ferto; Remelgado e Zé “Gervide-Avintes, 1-0 Avintes-Candal, icenças da Contras- = Correia de Araújo, Rua de Santa Cata- 
Ciça ENAFTEI Ernesto, messa | po LIRSENSE | Dantel, Oruz e Vinhas; | Manuel; Capitão, Zito e António Maria; 1 Cut-Gervido tari tina, 259 — Estácio, Rua Sá da Bandeira, 
D. DE PENAFIEL — Ernesto, Bessa | echimba. Prazeres « andrado; Catita, | Américo, Pedroto, Albano, Coelho e Cruz. Vilunovens Ra Re É aria 120 — Gomes, Sue. Rua das Flores, 1Z= 
e Soares dos Reis. Adão, Pacheco e Lau | Mota Godinho, Lelo o Trepa, A partida principal da Série À, entre O atlético de Gervide ainda não co- Nos campos dos clubes Indicados em | Forroviát ) U 019 6 Menezes de Lima, Pr. das Flores, 227 — 
elo Preire, Chico, Nunes, Emilio e tea — Abraão. tão e | os dois «comandantes» — F. €. do Espa nheceu a derrota. primeiro lugar. port: ANA a 5 3 a 5 Até do dia du do corrente, são obri- ua Farah ai idade ni de a 293 
farontmo. pes: Benjamim, Carneiro & Pereira; | e Leixões S, Clube — não corresponde Ra Aut 3 Dimas ados pu do fotrente, são obri- | — Vitória, Rua de S, Roque da Lameira, 
<u> Martins Mateus, Call, Júlio e Silva. inteiramente á espectativa, pi E O ro memportivo ERRA E GR | cor a RD 
q ! MaTIRhO ou 1924 tariá todos os ourives e relojociros 
A vitoria é Justissima para a equipa | | Cedo o marcador cómecou à funcionar, |, (O encontro o A do Leinoes ar: Sa da Hora”: 0.0 & 440. 8] fornecedores, ourlvesatias relojoaria, és | gy NA For — Foz, Rua da Senhora da Lua, 
ão sto? . ) a Dj 2 3 s tabelecimentos especiais o! stos auto- 
DONMONSO a povelita minutos! da pa | cão, fia 2,8 Ultia bola, a cinco minu- |) Hitorial e iécnicamente; a segunda, pre- RE cinatada: 00.28 18 2 irado à venda de arteiacios de ousi- | Em Matosinhos-Lega 1 Cuntia Husíge 
tida 08 «tricolores» estiveram mais tem- | tos do final. | | eisamente com O inverso, vesaria, negociantes de pedras finas, im- |S Roque IUk - Falcão, Rua Molnho de  * 
as ao do adversário: criando mais | | Como dissemos o Tirsense não teve] Nos primeiros trinta minutos, o Lel- JUNIORES Ne De pa Ê 
Do do er alntivas para Ernesto. em te | dificuldade vm angariar volumosa vito- | xões marcou um «goal» por Pedroto, quan - Nérie à portadores negociantes de barras de à o | qo EM Gain - Serra do Pilar, Rus Antero 
pues a BUS para o ceu guar- | ria. mas. nota curiosa, o Matosinhos foi | do decorrlam cinco minutos. Até ao (n- | vzs Se ais mobres, Aaboratórios de ensaio co- [te Quental, 68 — Devezas, tua Barão do 
daredes, saútna. quê sémpre deu repilea, dentro da | tervalo o Leixões foi sempre melhor Clubes dJ V. ED. Fo O. P.) vesaria, ; lhe 5 
: E Da a Vad nto da 1 ipa: atacou com Mais conselência, [o] : “Di o OR ) ines ral dD Lato cê POGEIRUANO MARS 
O orinelto, tenpo. ave, terminou, com | Qaia MBA PA Ma Bom “Rutóbol | mirando, o8 ves, Jogadores melhor qu: CAMPEONATO REGIONAL | sita... 1100 2 1 3] geiia Es fenevação desta cenas | ujcito “a eobreiaso de GSU0 "a pari dos - 
nai do encontro. podera ter £ofrido | com reálce para o Tirsense é claro, o me- | mínio de bola, dando-se ao luxo de dri- pio DO MO O dl caçãolde mnuitas que elé rum pera o ti Pi" | 9 horas) 
ag nr Poderia ter sido | lhor sentido de oportunidade de aparte. | blar dois adversários em pequena par. Fuso o Pattoro 2JMm 10) 2/2) 8] Cassúiio mútos que, eloyam para o trip ) 
FERtidad ou " e Pelo que a equipa visitante produziu | cela de terreno e sendo mais certeiros 4 ti m em dificuldade Ferroviário ed o RS PTE RS portada ASSISTENCIA MEDICA DE SAO “iu 
eehtlcado.  mestes quarenta é cinco mi: | merecia. Fem tavor O «goals do hon nos remates à baliza Porto € igorosa estivera Sport... 00 00.0 00 irao FREI GIL — (Para 08 pobres das Con- 
CIT teve O faclor sorte pelo | Marcaram «goals» Lelo (3). 405 4 0 e), O F. C. do Porto defendeu-te, mas de- U t dois ferid ferências de São Vicente de Paulo) Rua -s 
To e o ven a a 6s minutos, Catita 1 aos 99 minutos, Mota, | fendeu-se sem método, atabalhoadamen- inta jornada do campeonato Uvre no segundo golo, Chogouse Ro) gyrjo B m morto e dois feridos | Duque ae Loulé, 116 — Porto, Consul- 
o sem contestação. o seu prl-) dos 2 minutos. Godinho, aos 28 minu- | te, é sem confianca nos céus recurtos |, di não trouxe qualquer surpresa. Intervalo vom 20, é Custódio perdeu Faves tus fe segundas, quartas é goxtas 
melto «goal. a positivar. uma insisten- | tos. Trena (2) aos 50 e do minutos. At: | O E Go do Porto dom. | Triunfaram os grupos dádos como fas | dog penaltyest o numero | Vigorosa LR QI Or BR 8 g 
tencia que se mantinha desde 6 inicio E o minutos fechou a conta. |O? da a linha, marcou dois pri- | voritos. No entanto, o Vigorosa e 0], Na segunda parte, jor numero | Vimnovenso 10 10003 RE a 
de ox “o ue Toh contada, quando de EM CASTELO DA MAIA | goroses tentos, por 84/e Sarmento, dos | Xi O. do, Farto, estiveram, gm ici Dt doftes. atas os, piimoltos e últimos | Aúgo 101000 2] POR SE TER VOLTADO UM f 
Sasori Ao eba mia, alo BUS minute vodca Sid dota | dado, Cuando, por excigoa, que | Tina Out Ca fovtados los da) Saio) 408 0.8 0] PRONTO-SOCORRO DOS SOM. | ETRRENEERNE Rana 
E BEIROS VOLUNTÁRIOS DE 


rão. de rga, do desfazer uma ago 


ão causada pela marcação de Um linha média mandaram no terreno. Tudo 


o que de bom o Leixões tinha feito no 
primero tempo, pertenceu, no segundo, 
ao F. C. do Porto. 

O grupo teve, contudo, uma superio- 
ridade sobre o adversário: enquanto fot 
dominado, usufrulu de três boas ocasiões 
de alterar o marcador, O Leixões, neste 
meio tempo, só uma vez, por Pedroto, 
esteve em posição de marcar agom. 

A vitória pela tangente conquistada 


casa para tentarem modificar os nu- 
Aos 3 minutos, Quelhas, na 
marcação dum livre, obteve o único 
ponto deste periodo. A quatro minutos 
do fim, Quelhas perdeu mais um cas- 
tigo máximo e dois minutos depois 
Guerra imitou-o. 
“Alguna jogadores actuaram, por ve- 
com más intenções, mas o árbi- 
tro, com algumas Intervenções opor- 
tunas, salvou a partida. 


do que se esperava. Vigorosa e Vila- 
novenso 'manlêm-as à frente da class 
sificação, seguidos do É. O. do Porto, 
Na 1 Divisão, Sport, Ferroviários é 
Fontathhas estão sem derrotas, e o 
encontro entre os dois primeiros, no 
próvimo domingo, deve já foniocor 
ioações, 
indica iou o torneio de Juniores; 
efectuando-sa os quatro jogos indica- 
Jos: dois empates e duas vitórias por 


BENAVENTE 


BENAVENTE, 12 — Esta tarde, quan- 
do regressavam de um exercício em Sa- 
mora Correia, no pronto-socorro, 18 bom. 
beiros voluntários desta vila, devido a 
derrapagem, o veículo voltou-se, mor- 
tendo o 2.º comandante, Aníbal Nunes 
Correia, e ficando em estado grave os 
voluntários Lúcio David Pereira e José 


mer 
canto. 
Com a marcação deste «goal» 9 D. de 
Portugal afrouxou eo D. de Penafiel 
avroveitou para igualar o decorrer do 
jogo. 
Aos 9º minutos, Nunes, marcou o pri- 
metro «goal, da Sua equipa que o ardi- 
tro anulou. 
Este tento foi mal anulado, porquanto 


meros. 


Senhora da Hora, 3- 
“Castelo, 2 


O Senhora da Hora obteve a terceira 
vitoria deste campeonato, ultrapassando 
na classificação geral O seu adversario 
de amora, 


Jogos para domingo 


Jane Elisabeth Brindle 


Passed Away Peacefully A 
AGED &8 


will 


DIVISAO DE HONRA 
Salgueiros-Vigorosa 
Académico-Vilanovenso 

Leirges-Leça 

Bonvista-F. C. Porto. 


I DIVISÃO, 


The funeral take place 


IMPÉRIA 


quando é juiz da partida interrompeu O) A euipa vencedora possuí lote de jo- | pelo E: C do Porto. tol merecidamente poitórias po 
ancontro, Já Castro tinha socado à Dola, | aadores, Dena é que nem Sempre possa | obtida, não tendo o Leixões qualquer des- | uma, gscassa diferença podem, Tola na Desportivo-Marinho. de Oliveira Ruseo, que foram internados | today, Monday, at 3,30 pm, at the - | 
tendo Dosta O marcador em fogo. || amreseniar, em campo, O seu melhor: |. | cuipa a apretentor. iqualdade ia Cade Connorrontom, Continental; Fontaínhas no hospital local. R ) Briish/Clureh ot St aines Camo 

; : mea = Pequeno, Oporto. 


À ae a SR e Se doticinao 

r E Chamamos de novo a atenção o 
mem de direito para a distribuição 
dos jogos. O campo do Leça esteve 
ocupado, apenas com o Leça-Boavista 
9 no do Leinões jogou-so atá ds 13 
horas. Ora isto não se compreendo. Há 
préjuiso para os jogadores, para O 
público e; consequentemente, para a 
modalidade. 


Em Os en Dtros que tem act o. 
lc | co à ni ado diem Cof o Ca 


S goal. dos visi! 
sair 


minutos de jogo; Laurin u Cas 
ligo à punir entrada porigosa de Rocha, 
a bola foi a Freice e este marcou com 
grande sentido de oportunidade O «goal 
do empate, 

Dos vinte é cinco minutos, até aos 35, 
isto é durante dez minutos, o Penafiei 
dominou com Insistencia a area do D. 
de Portugal e só não marcou devido à 


é caso para dizer que o Senhora do. Ho- 
ta tem lutado contra à adversidade. 

O primeiro tempo terminou com os 
grivos empatados à 9.2, com «goals de 
Tota (2) é Neca é Orlando, 

O segundo tempo. depois de relativo 
eauilibrio O Senhora da Hora marcóy, 
com Justiça, O «goals que lhe garantiu o 


Os ; 
CICBROSA — Lacerda; Freitas é 
Neca; Cunha, Coimbra e “C. Afonso; 
Galoso, Montalvão, Xavier, Fonseca 


ErR 

ACADEMICO — Santiago; Sousa é 
Luis; Raul, Perúlgdo e Pessoa; Peroi- 
ra, Couto, Sousa, Montenegro o Ro- 


Académico F. C Sport. 
de Coimbrões, 3-1 


Defrontaram. em Coimbrões, u 
grupo local e o Académico: 


Jane Elisabeth Brindle 


segi Cast) à decisão de Fi triunfo. foi autor Julio, - O Colmbrões perdeu um jogo em que 
Frete EI tos seu autor Julio, aos 92 minu-) « Crualou ao seu adversário, merecen- DIVISAO DE HONRA “golo = Ainadi Orfando FALECEU 

DeDols de um pequeno iguilibrio, O vencedor alinhou: do, pelo menos, o empate, pois dois aus Ro intervalo, 42 Pontos de Colm- , 
Desportivo marcou O «goal da vitoria. Francisco, Veiza, Ventura; Valter, Del. | «goals» do Académico foram marcados | gy LEÇA dra, Galoso, Xavier (2) e Pereira, (2); AFFUTEUSE-RECTIFIEUSE UNIVERSELLE IDADE; :8 ANOS 4 


Hipolito recebeu optimo lançamento 


6e Armindo, correu ao longo da linha é 


fim € Julto; Padua. Brito, Grilo, Orlando 
Te Neca, 


pelos seus próprios jogadores em inter- 
venções infelizes: 


os 


TUpOS: 


Leça-Boavista, 10-1 


no segundo período, Fonseca o Sousa 
completaram o resultado. 


TYPE M 6 AR 


O seu funeral realiza-se hoje, se- 


uma breve hesitação. já perto da baliz: Os grupos alinharam: Pe ouvelra; Hermano e sil-| “Os primeiros minutos foram joga- E A : = 
adiantou demasiadamente à bola Bessa) EM VILA NOVA DE GAIA DO pela: a Lobo, | va; Pereira, Pantaleão o Viana; GO: | dos êm" rande, velocidade, mas o jogo Acabamos de receber mais uma máquina de afiar gunda-feira, 13 do corrente, ás 15 
RE a aa ar Cla Das Contos e Pesealina, ; » | dinho, Lima, Sousa, Jaguaré e Silveira: | decnlu depois bastante. sclÉ Il asê E ) horas e meia, na capela do Cemité- 
Bio estivesse em proximo e quando ss) D. da Cuf-D. Valon- COiMBROES — Gulherme: José Lute | y, HOAVAS Angario! Cós o Madura Acaso sau jaca a op ria da se lo icon Diçias tio Britanico, ao Campo Pequeno, 
preparou para à fazer foi burlado por e Valentim: Serafim, Mendonça e Lima; |Y, Mot; Doo Souquim, Pina e] BM SOARES DOS REIS no género e mundialmente conhecidas pela alta Porto. 


Hipolito que não tevo dificuldade em 
marcar O tento da vitoria da sua equipa, 
decorriam 40 oiço Jogo, 


O segundo tempo, teve inicio Iranca- 
ente favoravel do D. de Ponatlel, Os 
«encarnados» forçaram O andamento do 
Jogo, é Castro voltou à ter inumeras in- 
tervenções perigosas, 

Talvez desanimados com o insucesso 
desta sua investida, impuzeram o melhor 
esforco. dando ao Jogo à maxima velo- 
cidade. 

Os penafidelenses descreram da vitoria 

. já à derrota pela tangen- 
ia um empate na cifissifi- 
atavarages entre Os dois. 

Talvez, devido à este estado de espiri- 
to. & equipa «encarnada» cedo renunciou 
à busca do melhor resultado. 


guense, 3-1 


O Desportivo da Cut venceu com todo 
o merecimento, e se tivesse tido mais 
engodo pela balisa não lhe teria sido 
dificil conseguir uma vitoria retumbante 

E" certo que 9 Valonguense deu sem 
Dre replica, mas Jutou com um adyer- 
sário que só Jogou completo nos primei- 
ros cinco minutos de jogo pois numa 
jogada absolutamente normal, O Interior 
direito Cufista salu fortemente lesionado, 
tendo aque ir receber tratamento à Oruz 
Vermelha. e não voltando mais ao campo. 

O resultado foi feito na primeira parte, 
e o vencedor chegou a estar a ganhar 
Dor 30, 

A segunda parte foi Jogada com pouco 
interesse de parte a parto, e o Despor- 
tivo da Cuf, perdeu ocasiões soberanas 


Gonçalves, Floriano, Nunes, Salgueiral e 
Agostinh 

Ambos os grupos entram a jogar em 
toda à velocidade, a despeito do estado 
escorregadio do terren: 

Potico a pouco o Cofmbrões domina o 
seu adversário, que não consegue evitar 
que as suas redes fostem tocadas. 

Com este tento, os locais anima 
estiveram prestes à marcar novamente, so 
o seu extremo esquerdo não demora: 


num 
qualída 
O Académico consegue empatar numa 


do . 
dooitro — P. Marques da Eliva, 


o 


o 
num 


rupo 
com 8"Jogadora 


cas 


legal. voltou a 
de 


ferioridade, por said 
mo com menos elementos, 


local nunca esteve 6! 
malor con lança dos 
chegou-iho: 

do atanto, que o Boavista não 
a é tove, Até, na sé 


de dar rópl 
perodos de dominio, 
50. 


parte algun; 
Ao interval 


(6), Sousa (2), Lim 

to do vensido foi 

por Carlo 
Partida 


Marcaram pelo 


dificuldade. 
us com 
imporem. 


começou apenas 
e. depois de completar 

rom in: 
lana. Mes- 


rupo 
A 
mentes. 
Timo-ge, 
deixou 
unda. 


Silveira. 


Juagaró. O pon- 
apontado, de H 


técnlcamente multo fraca o 
arbitragem com algumas falhas. 


penalty, 


Vilanovense-Salguelros, 10-5 


1 DIVISAO 


NA BONJOIA 
Forroviários-Marinho, 9-1 


Os grupos: 

FERROVIÁRIOS — Casimiro; Duar- 
te o Saude II; Serafim, Angelo e An. 
gelo II; Armindo, Freitas, Saude III, 
Pires e Saude 1. 

MARINHO — Mário 1; Xavier e Go- 
mes; Valentim, Dino o Mário Il; Pes: 
sanha, Carlos, Olomento, Augúsio o 
Carvalho. 

arbitro — silva Reis. 


E 
x 


precisão do seu trabalho e pelo acabamento de 


CEEE 
CEE 
Virgínia Augusta Machado 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


construção, esmeradíssimo 


Sua família, vem por este único 
meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir-ao funeral,” 
bem assim áquelas que lhe manifes- 


nada À E 
taram o seu pesar e participa que 


Bata atenuar esta” desroto tem. o D. | do aumentar o resultado. intervenção Infeliz deValentim, para, logo NA o bem disputado, por vezes com 
do Bonato a seu favor a bos úlspost: | | O Valonguenso tambem tevo algumas | seguir, Serafim fazer O mesmo, colo- | EM SANTA . bos Féonica, multa” curreoção é Uma mandam celebrar, amanhã, terça- 
cão do adversario, que nunca encarou um | Jozadas. em que à «goals estevo à vista. | cando o adversário em vencedor F. O. do Porto-Leixões, 2-1] boa arbitragem. “feira, pelas 10 horas, missas ea 


encontro com tanta responsabilidade o 
com tanta «ganas e a preocupação cons- 
tante dos seus em defender um resultado 
que não tiveram talento para angariar. 


O trio defensivo do vencedor jogou 
com optimo sentido dt entreajuda; os 
medios foram batalhadores e felizes nos 
pontapés longos; os avançados foram sem- 
pre oportunos a alvejar a balisa. 

Do vencido; Ernesto e 5. dos Reis bem, 
Bessa culpado do 2.9 «goal: do Desporti- 
vo: Os medios foram a melhor formação 
sobre O terreno e vs avançados precipi- 
tados a chutar à Eme ; 


Em reservas ganhou o D, de Portugal 
Dor 31, 


Este grupo deixou boa 1 es 
Sua correcção. ERR 
Sob a arbitragem do sr, Antonto Perel- 
ta Lopes. os grupos apresentaram os se- 
 DESpOREIVOS D 
A OUF — 
Abel e Matos; Albino, Felix é ASeanção! 
Antonio Besano, Mendes, Antonio Lavra: 
dor. Oreu « Fernando. Destacaram-se, 
Amorim, Albino, Cruz é Fernando. 
DESPORTIVO VALONGUENSE — Mon- 
tetro Horacio, Sampaio; Cantiga, Silva e 
Parveto 11, Nunes, Romero, Alves, Jorge 
Jaime. Destacaram-se: Horacio, Alves 
unos. 
+ OS «goals, da Cuf foram marcados por 
Cruz Bisario € Fernando, tendo Horacio 
feito o «goal» de honra do Valonguchse 
A arbitragem fot imparcial, 


Com a margem de um «goal», o Acadê- 

mico actua mais á vontade, obtendo mais 
ue Me confirmou a vitória, 

Os «goals» foram marcados por: Flo: 
rlano, para o Coimbrões: Valentim, Se- 
rafim [estes na sua própria baliza) é Lo: 
bo, os do Académico, onde se distingul- 
ram Borges, o melhor jogador em campo, 
Vasco e Lima. 

No Coimbrões, Gonçalves, Nunes e Sal- 
gueiral, suneraram os seus colegas. 

Arbitragem trregular, do sr. Domin- 
gos Miranda, — D. 4. 


EM JOAO DE DEUS 


F. C. de Gaia-S. €. 


FP. 


Eros: 


RTO — Madureira; Miguel 


e Raul; Reis, Bastos e Pichel; Campos, 
Guerra? Aborto” Marnoto e Aleixo, 


ho 


LEIXÕES — German: 


Enes e Vir- 


io; Ramos, Seabra o Agostinho: Pa- 


eira, 


Couto: 
“arbitro — David Vieira. 
A exibição dos matosinhenses ente- 


ve de 
vas derrotas que a equipa 


tro 


os sectores, 
e uma falta 
contra um 


endo, 


Rajão, Quelhas, 


Barbosa e 


molde a confirmar as aucossi- 


vem som 


Falta de ligação entre todos 


adversário assin 


ossoaliamo injustificável 
a remate enervante. Pols 


9 G 


do Porto respondeu quase na mesma 
tonda. Dizemos «quases 


orqui 
Unso todas 


e do seu 


Logo aos 3 minutos, o Ferroviários 
abriu o activo é, depois de chegar a 
4-0, consentiu o NASA de honra do 
adversário. Ao intervalo, del. 

No segundo tempo, o Ferroviários 
continuou à impor-se o o Marinho a 
certa altura desorlentou-se, não conse- 
guindo opôr resistôncia, 

Marcadores: Saude III (3), Pires 
(3), Saude 1 (2) o Freitas, pelo vence- 
dor Augusto, pelo vencido. 

trio central, a linha média e 
Duarte estiveram em evidência, no 
Ferroviários; Mário L, Pessanha, Car- 
valho e Augusto, salientaram-se no 
Marinho. U 


Fontainhas-S.* da Hora, 5-1 


sufrágio da sua alma na capela das 
Almas de Santa Catarina e Poiares- 
-Régua, agradecendo a assistência 
áqueles piedosos actos. 


RIO TINTO 


Augusto Ferreira 


MR, Salgueiros, 3-0 lado estiveram poucas 
EM RIO TINTO e g t jogadas aprovelthveis e os seus avan-| Os grupos dos Santos 
- serie 4: CLASSIFICAÇÕES O F.C. de Gaia, depois de um pe- | tudos derem algum trabalho difich ao) FONTAINHAS -— Abilio; Castro, o 
io Ti He As 1 : k ria-redes adversário. núolo; Tsolino, Crespo aborim, EN ar : 
Sport de Rio Tinto- 1 VE Dr p/)riodo de mms resultados, voltou a dar | SWaa mano salvou algumas aitua-| Búptisia, AbIIO, Valchciano, Valentin (Marquês de Quintã) 
ê D. Portuga SBIS 9 cds satisfação aos seus adeptos. com a Vis | cães difícois e os portuenses foram] a Iuohagata 5) 
“Bonfim, 2-1 Penafiel RO o df 18 M]tória de ontem sobre o Salgueiros. | | menos maus que o matosinhenses,) Sa DÁ HORA — Mário; Carvalho é FALECEU a 
" pentim 19.090 518: 88:40:30] giisoP  aroltrogem do ar. Moleés E. da | estes, no entanto, estiveram maia Doro] golo; Adaiito, Amatdio é Cruz Ne- 
. da Cu us Y ) ' A DR to da vitória. Faltou-lhes Isso a | ves, Juca, Oscar, Queiroz e Higino. EE ) x 
O Bonfim fot ao campo da «Ferviriar | Freamunde nisto C. DE GAIA — Toninho: Sampaio | sorte... que não mereciam. “Arditro — Vitorino Barbosa. Sua. esposa, filhos, nora, genró € - 
goixar à Cheia Qu Sua Mseries O Sport ) Rio “Einto ido Pr oo q) cofisbomi Dil. Abilio e Carlos; Zeca, Mo- | a primeira, o” equilíbrio predomi-) . Togo sem história, cheio, de, inciden- netos, cumprem o doloroso dever de 
fazendo excelente encontro, derrotou, me- | Figueirenso .. h 34 ALGUETR OR nou. Nos perodos de ataque de qual-| tes, provocados por constantes cho- E) ã í articipar o seu falecimento, à = E 
zecidamente, 9 campeão” promocionarlo | Valonmuense vossa o SALGUEIROS — Mário; Oscar e Soa- | NQur dos Brupos os portiensss deram | ques entro 08 Jogadores. Dal a ex- Em exposição no estabelecimento dos representantes fã g h bs a E 
Dor Bi Hon 9 7% 13] res; Ramiro, Faria e Claudino: Miranda, | QUêr dos ETUDOS Qº hetesa” contrária, | duisão. ho Le tempo, de Crespo, Va- em'Portugal de: , soas que os honram com a sua ami- 4) 
O. Drimelro tempo, terminou com o 1. v.B Dr o p| Mao Nunes Siva Gomes ou | cuatanto Quelhas e Custódio perderam) fenciatio o Amandlo. À meio da se. zade e rogani-lhes a assistência ao | 
Trava corsénte do jogo é Marcos. COP”) Pargose rerum 18 18 490040 5 | equilivrio, com jogadas alterna Cr cadatam pransormnos 12 minutos | Bida Elorao (ol cxPulho, Queirós, do AUTOMOBILES IMPÉRIA, -S. A. BÉLGICA Eineral que” Hei jróelica diana 
Neste melo tempo. já o Sport tinha | Custolas ME uçA BR ÃO, dd O F. C. do Gaia marcou um «goal», | Marnoto rematou fraco; Germano cal-|  Alegando injustiça no, atitude do terça-feira, pelas 9 horas, da sua 
evidenciado superioridade Dastante para | Rio Ave USA O es seem | Culou mal o ressalto da boia e costa | árbitro 0 5+ da Hora abandonou o residência no lugar de Quintã, para 
cão dum melhor resultado; mas à | Matosinho; 2 630 30 2 j Reese | rir tio por cima do corpo. Quatro | campo. Apesar disto, o árbitro teve U N [| V E R Ss A | a paroquial 'de Rio Tinto. 1156 
molica sorte dos seus avançados, aliada à |S.* da Hor q 3354 % minutos depois, Alberto converteu um | largas culpas no sucedido, pois não 
boa partida fornecida por Saragaca e | Rebordõio hà q ha 719 Desportivo de Portugal-Bomtim, distinguiu convenientemente a dureza E Rio, Tinto, 13 de Janeiro-de 1947 
Lindoro, especialmente este ultimo, díta- To Mo pan has Penaflel-Figuelranse, da violência e, muitas vezes, favore- o Pd ; io, Tinto, 13 de Janeiro -de. 1947: 
mo o empata menficadão MUDO: dt if Nan depatendas! 48] io, Avesentora da toa [7 ou o tao o atuo, surto. |) Sociedade de Aços, Máquinas e Ferramentas, Ltd. 
RÍGIDA RO ANBARA NEN O Dr Gerado <u> Tirsense-Rehordões, o! va por 3-1, golos de Crespo e Baptista E A FAMILIA. 
tir a vitoria. e Os jogos para domingo: Matosinhos-Custolas. PREFIRAN (2) e Juca, o primeiro a marcar. Na Rua de Sá da Bandeira, 534 — Telefone, 5046 — PORTO ar 
Aos 27 miliutos deste melo tempo. Ar-| Rio Tinto-Valonguense. Nos campos dos clubes Indicados em degunda. Parto,” Valentim o Baptista J EEE 


maldo Neves, concretizou a superioridade 


Tenho a honra de lhe apresentar o 


Farinhas, etc. 


Laboratório Português de Análises 


36, Largo do Priorado, 38 
Teletone. 2278 


Guf-Freamundo, 


de Seguros mUTUALIDADE 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO G& cr 
Rua de Santo António, 07-1* 


E 


primeiro lugar 


FRISO PUBLICITARIO 


BANACÁÃO 


quente e reconfortante. 


BANACÃO é um alimento 
precioso e um óptimo 


, 
O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. | 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Secção 


EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 7 


Foz DO 


Telefone, desta. 


Não ponha o pé 


1113 
em falso !... 


é incontestávelmente o melhor chá | | 
que se produz na AFRICA 
PORTUGUESA 
Companhia de Zombézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 


DOURO 4. MATIAS PEREIRA & C 


LABORATÓRIO ata anna emu ana aaa | FE. va 
PORTUGUES | AQUECIMENTO ELECTRICO. 
DE ANÁLISES AS LINHAS ELEGANTES DOS MODELOS ÁGUA ENCANADA NOS a 
fsApicAS Somiças : au 
TRIAIS E AGRÍCOLAS a ; (QUENTE E FRIA) ' 
2 notáveis melhoramentos ç 
pda eco pie alta E A CONSTRUÇAO PARTICULARMENTE RESISTENTE otro dido e centeimentEtho Calce ! 
Minerais | ei ; RARMAQUINANTAZEMEDO % | HOTEL BOA VISTA , 
Metais Par dire 45. E. ) “ ) Ea onde se vive confortâvelmento | AIS = 
rvões a o é tratado fa- já 
Farra Fi rar oo cântaros como so seguram NOS MESES FRIOS Ratio mediânto. mensálidado Re 
see sometirata - 4 NERO “ & Bconseihivel mandar — pár muito acessivel. : dr e pisaró terreno - 
Lacticinios E aga o seu soguro contra pa ra ds Eta IVÉ 568 LI-CUNGO seguro... ) 
, a VI - 
Cortumes acidentes na VIVE EM PENSÃO? 


PORTO 


Telefone, 418 — PORTO 


reconstituinte. 


PP SA x = 


Telefone, Foz-83 Praça Almeida Garrett, 1—PORTO 


8 Segunda-feira, 13 


de Janeiro de 1947 


BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, nº 44 — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ 


A soir de Leixões 


no dia 29 de Janeiro 


O Comerrio do Ports 


AGENCIA ABREU 


A MAIS ANTIGA DE 


PORTUGAL 


BRASIL 


(Primeira viagem) A sair no mês de Fevereiro 


MÉDICOS 


Dr. J. Esmeriz Delerue 


ESTOMAGO — INTESTINOS — FIGADO 
Cirurgia Geral— Consultas, às 3 1/2 
R. de Fernandes Tomás, 633 
(Esq. de Santa Catarina) 

Pr. da República, 10 — Telef. 


Res. 4925 


Vende sua Quinta 


por retirada para o Brasil, o seu pro- 
prietário, João Miranda de Vasconcelos, 
Quinta esta das melhores do concelho 
de Resende, próximo à vila e passando 
breve estrada nova ao fundo da Quinta 
Grande olival, calculado em azeitona 
daqui por 3 anos, em 40 moinhos, mui- 
tas vinhas, muita fruta de todas as 
qualidades, grande quantidade de fruta 
e grande pela sua área, tem casa de ca- 
seiro muito boa, palheiros e tem águas, 
e aonde tire mais se quiser com far- 
tura; é só gastar pouco dinheiro. 
Preço só na ocasião. Pode ser vista 
até ao dia 20 e resolvida a venda dela. 
Quinta de Tosar — Resende, O pro- 
prietário, João Miranda de Vasconcelos. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda, 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telef, 8004 


Alice da Conceição Pereira 
Agueda Trigo 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Mane Igreja 


Seu marido, pai, irmãos e mais 
“família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas que os hon- 
ram com a sua amizade o seu fale- 
cimento e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, da sua residên- 
cia, à Rua Dr. Julio de Matos n.º 
(20, para a igreja de Paranhos, onde 
serão lidos os responsos, pelas 15 
horas e meia. 


Porto, 13 de Janeiro de 1947 


Manuel Maria Trigo 

José Guilherme Sonié Agueda 

João Pereira Agueda 

Uldarico Pereira Agueda 

Camila Pereira Agueda 

José Pereira Agueda 

António Agueda 

Fernanda Alice Pereira 
Agueda 


O funeral a cargo do armador 
Armando Brites, de Aguas Santas. 


falecimento de sua o RirEos espo- 
sa, Alice da Conceição Pereira Ague- 
da Trigo, e que o seu funeral se rea- 
liza hoje, pelas 15 horas, da sua re- 
sidência, à Rua Dr. Julio de Matos, 
420, para a igreja de Paranhos, onde 
serão lidos os responsos, pelas 15 
horas e meia, por alma da saudosa 
extinta. 


Porto, 13 de Janeiro de 1947. 


D. Maria da Conceição 
Gomes Cardoso 


Missa do 1.º aniversário 


Seus filhos, netos e mais família, 
participam que amanhã será rezada 
na igreja paroquial de Lordelo do 
Ouro, ás 9 horas, uma missa por 
alma da saudosa extinta e agrade- 
cem antecipadamente ás pessoas 
que assistirem a este acto. 1138 


Porto, 13 de Janeiro de 1947. 


João Moreira Bessa 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filha e mais família 
do extinto vêm por este meio agra- 
decr a todas as pessoas que honra- 
ram com sua presença ao funeral, 
e convida ao mesmo tempo para à 
missa do 7.º dia que será celebrada 
Ina igreja de Pedrouços, na terça- 
feira, dia 14, pelas 8 horas e meia, 
agradecendo desde já a todas 
pessoas que se dignarem assisti 
este piedoso acto. 


Rio Tinto, 13 de Janeiro de 1947. 


D. Emilia Moutinho Bessa 
D. Gracinda Moutinho Bessa 


D. Armindo do Silva 
Samagoaio Fonseca 
Rijo 
FALECEU 
Sua família participa às pessoas 
de suas relações e amizade o triste 
desenlace e pede a fineza da a 
tência aos responsos por sua alma, 
que se realizam hoje, às 17 horas, 
na igreja paroquial de Lordelo. 
Pedem desculpa de cumprimen- 
tos. 


Porto, 13 de Janeiro de 1947 


Câmara dos Despochantes 
Oficiais 
(Secção do Porto) 


Tendo falecido a sr* D. Arminda 
da Silva Samagaio Fonseca Rijo, 


missão Administrativa, convidam-se 
todos os colegas a assistirem ao fu- 
neral da saudosa extinta, que terá 
lugar hoje, às 17 horas, na igreja 
de Lordelo do Ouro. 


Porto, 13 de Janeiro de 1947 


A Comissão Administrativa 
da Secção do Porto 


O Presidente, 


(a)José da Silva Polónia 


PAQUETE 


MOUZINHO 


VIAGEM EXTRAORD 


PARA O DESPORTO 
PARA A CIDADE 


Caixa em metal cromado 
tom o fundo em aço inoxi- 
davel, movimento anti-ma. 
enético, protegido com 
guarda - pó e pára-choques, 
mostrador luminoso; emba- 
lagem em estojo original, 
acompanhado dum boletim 
de garantia. 


D. Albina Martins 
“de Castro | I: 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Es NE Sp 


Seu marido, filhos, filhas, noras, genro e mais família, vêm paten- 
tear o seu profundo agradecimento a todas as pessoas que lhes apresen- 
taram condolências; e os distinguiram com a sua presença no funeral. 
Pedem desculpa de qualquer falta involuntária que tenha ocorrido. 
Comunicam que a missa do 7.º dia é amanhã, dia 14, pelas 9 horas, na 
paroquial de Fanzeres. Agradecendo antecipadamente a todos os que 


Vai sair de LEIXOES no dia 29 de Janeiro para. 
FUNCHAL, PERNAMBUCO (se convier) RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe passageiros em LUXO, 1.º classe ESPECIAL, 1,º SIMPLES, 
2.:, 3. classe camarote e 3.º simples 


Os senhores passageiros devem dirigir-se aos seus ogentes hab'tuois 


AGÊNCIA ABREU 


Fundado no Porto em 1840 — R. Loureiro, 40- 


assistirem ao piedoso acto. 


Fanzeres, 13 de Janeiro de 1947. 


A FAMILIA. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES. 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rus José Falcão, 


Der id 


CASA NOVA 

Com todos os requisitos modernos e com 
loja servindo para bom estabelecimento. 
Alugam-se em conjunto ou separada- 


mente, Ver na Rua de Costa Cabral, da 


— Trata-se na R. Santa Catarina, 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 
na Praça da Batalha. para alfaiate 
outro ramo a combinar,  rés-do 
com bons fundos, Falar na Praça da B: 
talha, 3. n 


Balseiros 


Vendem-se dois, servidos a Vinho do 
Porto, de 49 pipas cada, Falar na firma 
5 & Almeida, Rua Particular (A'S 
es) — Devezas — Vila Nova de 

1057 


MERCEARIA 

e vinhos bem montada, Boa habitação na 
parte alta. Informa na Rua Alvaro Cas- 
telões, 361. 986 


QUARTO COM PENSÃO 

aluga-se, para meninas estudantes. Pre- 
ços módicos Próximo da Carvalhosa. Te- 
lee. 15897, JR: Ten. Vidal Pinheiro, dt 


EE 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rua Santa 
Catarina, 33. Telef, 7293. Et) 


E ——e—— 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o 1aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. Lil 


'ARA 
corresp. em português e outros serviços 
escritório. Carta à redacção a JAFF. Em- 
pro livre das 18 às 24 horas. 985 


EE e 
TRABALHOS AO DUPLICADOR 


Circulares, sebentas, boletins, ta- 
belas, desenhos, ete. Preços mó- 
dicos. VACEL, Rua do Breiner, 
168-1.º, 829 
ET 


PEDIDOS 


COMPRESSOR DE AR 
Precisa-se com mártelos e outras ferra- 
mentas. Enviar preço e desçrição a esta 
Redacção ao n.º 20. 9 


CRIADA DE SALA — PRECISA-SE 
que dê boas informações. Falar depois 
gas 10 horas na Rua Fernandes Tomas, 
nº 


LOJA DE FAZENDAS - 
Precisa meio caíxeiro com prática de 
fazenda e miudezos. R. Freixo, 1756. 


VENDAS 


«AUSTIN» 


NOVO 
1946 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


AUTOMOVEIS 
Vendem-se; um «La Salle» 1929, 7 luga- 
res, a gasogéneo ou gasolina. Bem cal- 


cado. Mecanica garantida, Um «Morris» 
io HP, 4 lugares, duas portas, carros- 
serie bonita, tipo coupé. Mecanica ga- 
rantida. Calçada de novo com pneus 
Michelin. Rua Bento Junior, 11 — Porto 


CARBONETO 
e gasómetros baratos. DROGARIA OLI- 
VEIRA. R. Máriires da Liberdade, 20º 
— Porto, 093 


CAVALETES DE AÇO 


belgas, recebeu J Pereira da Silva, Run 
Mousinho da Silveira, 324-334 — Porto 
Telef, 914, 1027 
COFRES 


Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldel- 
Beuroeo 17 Creser Sião Eu 


CORREIAS DE BORRACHA 

recebeu nova remessa, para entrega ime- 
data J. Pereira da Si Rua Mousinho 
da Silveira, 324-334 — Porto — Telefo- 
ne 974 1027 


CHEVROLET 1938 


Vende-se com pneus novos Miche- 
lin, particular, aceita propostas di- 
rectas. Rua do Almada, 136, 915 

IT em 
ESMERIL CARBORUNDUM 
em latinhas dê duas qualidades desconto 
para revenda, J. Pereira da Silva, Rua 


Mousinho da” Silveira, 324-334 — Porto 
— Telef. 974, 1027 


LOBOS DE ALSACIA 
Vendem-se fêmeas de três meses, R, das 
Cavadas, 693, 1149 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


14 


MOBILIA VENDE-SE 

de sala de jantar, guarda-louça, apára- 

dor e mesa. Rua do Almada nº 140-24 
208 


MOTORES ELECTRICOS 
Monofásicos e trifásicos para todas as 
yoltagens. Ver na Eloetrix. Largo do Ear 
drão, 900 
MAQUINAS JARVIS 
com motor electrico e velo flexivel. var 
riadas aplicações vende o representante 
geral em Portugal e Colônias, J. Peretra 
da Silva, Rua Mousinho da - 


334 — Porto — Telef. 94, 1027 
METAL ANTI-FRIOÇÃO 

qualidades para todos os fins, marca 
VITORIA, vende J, Pereira da Silva 


com descontos para revenda. Rua Mou- 
sinho da Silveira, 324-334 — Porto — 
Teler, 974 1027 
RECEBEM-SE PROPOSTAS 

para a venda de prédios em mão parti- 
cular de grandes rendimentos situados 
na R, Godinho de Faria n.” 76, 76-A, 78, 
80, 82, 84, 88, 90 o Avenida do Conde n.º 

6140, 615, 6154. No centro de S. Mamede 
de Infesta, Entregar, Augusto Neves. R 
Godinho de Farla nº 76-A. S. Mamedo 
de Infesta. 1155 


AMIANTOS E EMPANQUES 

acaba de receber da Inglaterra J. Poret- 

ra da Silva, Rua Mousinho da Silveira, 

324-334 — Porto, 

A'S FUNDIÕES E OURIVES, 
NHOS VITORIA 

em stock de todos os numeros, os me- 

lhores em duração. Pedidos ao repre- 

sentante Geral em Portugal: J. Pereira 

da Silva, Rua Mi a Silveira. 

324-334 — Porto — Telef. 


ARAME ZINCADO 
5 M/M, N.:' 6 
Vende 


UNIÃO MERCANTIL 


ca 


Rua de Passos Manuel, 40. 
Porto. Telef, 419. 1066 


MW. 
Conduite 4/5 lugares muito bom estado, 
urgente, informa a partir das 11 horas, 
Telef, 6045. 1153 


BASCULAS PERSILVA 

de 15 toneladas. vende A Casa das Ba- 
lanças Rua Mousinho da Silveira, 324-334 
— Porto — Telf, 974, 1027 


Camion «CHEVROLET» 


1946 — 4 Ton. 


Pneus 34x7. 10 lonas 
Pronto a circular 


Garagem «Comércio do Porto»-1,º 


ESMERIL EM PÓ E EM GRAO 

Ingles, recebeu do Borelra da Silva, Rum 
Mousinho da Silveira, 54-54 — Porto 
— Telef, 9 1207 


ESTRUME 


Vendem-se 18 camionetes, Rua Vila Men, 
* 7 — Telef, 62 


FIAT «500» VENDE-SE 

Optimamente calçado e com duas ba- 

terias novas, informa Garagem Batalha, 

Rua Alexandre Herculano, 385 — Porto. 
1008 


FORD «60u 

tFrancês). Com 5000 quilómetros, Esc. 
15,000800. úrico, & Costa, Ltd.” Rus Rar 
malho Ortigão, 18. 


FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 
los, Para ver Trav. Nova Sintra, 19, 
5 


NDEM-SE 
Belgas novos, Preços baratos, Rua Nova 
da Alfandega, 38, Em 


HUDSON 
Rigorosamente novo, com rádio, em- 
braiagem e velocidades, automáticas, ar 
condicionado, etc, Vende-se. Preço con- 
vidativo. Resposta à Redacção a M, R, 


1148 
J. MOURA 


VA VER grande RELOJOARIA. 
RELOGIOS mais variado SORTIDO. 
VA VER. Rua de Santo lidotonso, 55 
Porto, Telef. 6274. 1 


LIXA AZUL 
ingleza, vende a bons preços, J. Pereira 


da Silva Rua Mousinho da Silvéira, 324- 


394 — Porto — Telefone, 974, 


1027 


REBOLOS, LIMAS, SEGMENTOS, 
PEDRAS DE AFIAR 


marca NORTON, americanas, grande 
sortido, os melhores pr Pereira 
da Silva, Rua Mousinho da Silveira, 


34 — Porto ? Telef, 974, 1027 
PEUGEOT «202» 

Rigorosamente novo, da ultima remessa, 
com menos de 300 quilómetros, Preço da 
tabela. Informa: Rua Ramalho Ortigão 
ne 16, 


PREDIO DEVOLUTO 
Vende-se na Rua de Capitão Pombeiro, 
com 9 divisões e jardim, Falar Na Rua 
de Santo Antônio, 33. 

1010 


INARIA 


Aquisição de 12.000 kg. 
de cordel forte e 10.000 
de cordel fraco 


PORTO —Telsf. 1171 


A's 15 horas do dia 30 de Janeiro, 
re -se-ú nesta Repartição, Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo, nº 3, 
em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epi- 
grate, de harmonia com as condi- 
ções e caracteristicas patentes no 
local acima referido todos os dias 
úteis das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
« de Depc Crédito e Pre- 
vidência, mediante guia passada 
nesta Repartição o depósito provi- 
sório de 15.000800 que será elevado 
a 5 % do valor da adjudicação. 


tos, 


Processo n.º 77 
Lisboa, 13 de Janeiro de 1947 


Pe'O Engenheiro Chefe da 1º Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
Industriais 


Albino Valente. 


V 


RUA FORMOSA, 34 


Rádios Discos 


Reparações Novidades 


Guarda Nacional 
Republicano 


O Conselho Administrativo do 
Comando Geral torna público que, 
até às 12 horas do dia 27 do cor- 
rente, aceita propostas, em carta 
fechada e lacrada, para o forneci- 
mento de 3.000 metros de mescla 


Altinete — Perdeu-se ps capotes de praca 


nente deverão deposi- 
Em género antigo, pedras tinas, | tar po Conselho A Atos di 


tar no Conselho Administrativo, no 

em cruz, de, bastante valor, entre jacto da entrega das propostas, a 

as ruas de Passos anuel, Sá da 500300 escudos, como 
andeira, Sampaio Bruno & Santo O a 


caução provisória. 
'ónio, à Praça da Batalha, grati- A atari das propostas terá lu- 
E bem quem o entregar na R. 


gar às 15 horas do citado dia, pe- 
Duque Loulé, 75-—Porto. Avisam-se rante o Conselho Administrativo. 
as casas de penhor e ourives para | O caderno de encargos encon- 
não o transaccionar. 1146 | tra-se patente neste Conselho Admi- 


nistrativo, no Carmo, e no do Ba- 
Câmara dos Solicitadores 


talhão n.º 4, no Porto, todos os dias 


úteis das 14 às 17 horas. ) 


Lisboa, Carmo, 10 de Janeiro de 


(Secção do Porto) 1947. 


Realizou-se a assembleia geral 
ordinária dos solicitadores encarta- 
dos do Distrito Judicial do Porto, 
para apreciação das contas da ge- 
rência do ano findo, sobre as quais 
não houve qualquer discussão, dan- 
do-lhe a assembleia o seu parecer 
favorável. Continuam á frente dos 
destinos da mesma, como presidente 
dy direcção, o sr. Bernardo Gomes 
de Amorim, como secretário, 0 sr. 
David Francisco Ferreira, e como 


O Secretário, 
Júlio Malaguerra 
capitão. 
CARTÃO 
usado, bom estado, vendo alguns mi- 


lhares quilo Ver, Trav. Fernandes 
Tomaz, 108. 1044 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


AVISO AO PUBLICO 
BILHETES DE IDA E VOLTA 
elo presente se faz público de que, 
ir de 31 de Dezembro de 1946, é 
anulado o d sposto no aviso ao, público 
nº 160, de 5 de Março de 1 
respeitante à venda de bilh 
volta pelas estações de, Araújo até Fafe, 
para a de Porto-Bosvista, ao preço da Ta- 
rifa Geral com a redução de 10 
de 1945 — O 


tesoureiro, o sr. Miguel Guedes 
Bonito. 1150 


Saberelo ingêot 


Engenheiro Director di 
de Vasconcelos Porto. 


| O MELHOR PARA A DELE 


“Motores e caldeiras 


eléctrico 17 HP. 3.000 r. p. m. Brown Boveri; a gaz pobre 46 HP. 
completo, filtro gerador, etc, Caldeira marítima 159 m2 sup. Aq. 


«STANDARD» DE 1940 

Vende-se, Falar com o advogado Mene- 
res Campos. Rua Sá da Bandeira, 260- 
-2.º — Telef. 5850 13 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas, vende Casa Gassols — Porto, 


TERRENO 

no melhor local da Praja de Leça da 
Palmeira, com frente para três ruas, com 
planta e projecto aprovado para edifica- 
ção imediata com a área de 3,600 m2 
Também se vende em talhões de 18x36, 
todo este terreno fica virado à Praia. 
Para se ver planta, projecto e terreno. 
telefonar para 8672 das 12 às 14, 114 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

suecos, acaba de chegar uma remessa. 
Pedidos a J. Pereira da Silva, Rua de 
Mousinho da Silveira, 324-34 — Porto. 
— Telef, 974. 1027 


VENDE-SE 

casa de habitação 1º 2º a F, e grande 
armazem nas trazeiras r/c e 1.º andar 
em Gaia,qRua dos Marinheiros nº 43 
(Beira Rio) por 300 contos, Trata; Rua 
31 nº 369 — Espinho, 


com 3 fornalhas. Vendem Silva & Dias, Ltd.'. R. Fontainhas, 19 
— LISBOA. 451 
| e 
Pedidos a; 
Galeria de Paris, 79-83-PORTO 
Teleg. JAFEL Telef. 4908 
CEE e 
B Leilão 
Continua hoje, Segunda-fei 2,30, na Rua de Sá da Bandeira, 39, 
para completa liquidação do antigo Café Cabo Verde — de dois frigoríficos e 
geleira «Electrolux», Rádio e alto-falantes, grande fogão e do restante que guar- 
nece o resto do prédio. Este leilão é feito por intervenção da : ANTIGA AGÊNCIA 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 
. 
Rev." Doutor Manuel Pereira 
da Silva 
Agradecimento e Missa do 7.º dia 
Sua irmã, sobrinhos e mais família muito sensibilizados agradecem a todas 
as pessoas que por qualquer forma tomaram parte no triste acontecimento. A 
todos exprimem o seu profundo reconhecimento e participam que a missa do 7.º 
agradecendo desde já a todas as pessoas que se dignem assistir áquele piedoso acto 
ARMINDA PEREIRA DA SILVA SEABRA 
DR. MANUEL SEABRA 
ANTÓNIO PEREIRA DA SILVA SEABRA 
ROSA PEREIRA SEABRA 
MARIA ADELAIDE SEABRA 
ARMINDA PEREIRA DA SILVA RIBEIRO 
MANUEL PEREIRA DA SILVA 


À 
Jacome & Felgueiras, 

DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 

dia terá lugar amanhã, terça-feira, às IO horas e meia, na igreja de Paranhos, 

CEEE Sa is SIE 


'— GARAGEM 


Passageiros para o Brasil 


Dispomos ainda de algumas passagens, em primeira e fercoirm 
classes, para os portos do BRASIL, nos navios a sair em. 


FEVEREIRO e MARÇO 


Os interressados devem endereçar os seus pedidos a 956 


Estandolfo, Limitada 


Rua da Assunção, 42 2.º Direito — LISBOA — 1 eletones 29443 e 29975 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ANVERS, Eu 
ROTTERDAM |“Vila Franca”) amanha 
e HAVRE 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, 


Carrega até 12 
do contente 


Ponta Delgada 
e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com heldeação em 


Ponta Delgada) 


“San Miguel” 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets VEmtado 177 


Compaíiia Trasatlantica 


O paquete espanhol 
«MAGALLANES» 


é esperado em LISBOA no próximo dia 23 do corrente, 
recebendo carga e passageiros para: 


CADIZ, NEW-YORK e HABANA 
OS AGENTES 


MANUEL LLORET Y BOU, L.”* 
Rua Infonte D. Henrique, 22-2.0 — Telefone, 6447 


RIO DE JANEIRO 
E SANTOS 


Paquete MOUZINHO 


VIAGEM EXTRAORDINARIA 
A SAIR DE LEIXÕES EM 29 DE JANEIRO 


Recebe passageiros de 1.º classe, simples e especial de 2.º e 3 
de camarote e simples 


Poquete SANTA CRUZ em Fevereiro 
AGENCIA CHAVES 


FUNDADA EM 1900 
ORTO 


Telefone 819 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


Rug' do Loureiro, 120 P 


Serralheiro mecanico 


Precisa-se para chefiar oficina 
em casa de estabilidade na Provincia 
competentissimo na reparação de 
motores de automóveis e com alguns 


conhecimntos de electricidade. 1134 |] tro. Resposta ao nº 33/35 
Agência Havas Rua de Santo 
Indicar mn e pre: 
icar idade, ordenado que pi onto e 


tende e casas para referência a Mar- 
s & R Vale de Cambra 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 


e como combatê-la ? Escreva a J, RA- 

ligados por rampas. BESTANA — Travessa de S, Carlos, 

Serviço de recolhas, e Estação | | 7-2. — Porto e envie 5$00 em selos de 

de Serviço, com lavagens, lubrifi- | | correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência. 


Só atende 
622 


cações e cargas de baterias. Por correspondência. 


D. Isabel Alice de Sousa Correia 


Tameirão Barbedo Pinto (Valado) 


FALECEU 
Confortada com todos os Sacramentos 


Seus filhos, genro, netos, irmã, cunhados, sobrinhos e primos cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas da sua amizade o seu falecimento « 
pedem a fineza da sua zomparência ao funeral que se efectua hoje, na capela dc 
Prado do Repouso, às 15 horas e meia. 


Maria Isabel Barbedo Pinto de Cerveira (Valado) 
Ângelo Augusto Barbedo Pinto (Barão do Valado) 
Dr. Basilio Alberto Sousa Pinto da Cerveira 
Afonso António Magalhães Barbedo Pinto (Valado) 
Maria da Conceição Navarro (Valado) 
Desembargador Aires Lobo de Sousa Ramos Arnaud 
Berta Branca da Cerveira Pinto Reimão 

imão Barbedo Pinto e esposa 
to o esposa 
Maurício Reimão Barbedo Pinto e esposa 
Mário Barbedo Pinto e esposa 
Dr. António Arala Pinto e esposa 
Visconde da Trindade 
Augusto António Navarro (Valado) 
Fernando Arnaud (Valado) 
Alvaro Valado Arnaud 
Marcos Tameirão (Valado) o esposa 


o 


